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RESUMO
O presente trabalho teve como objeto suscitar a discussão sobre a radio no espaço
escolar e sua contribuição com a questão pedagogica. Além disso, pretendeu
levantar alicerces para a construção de um novo espaço de articulação entre
comunicação e educação na sala de aula imprescindíveis para a atual sociedade
planetária. Para a realização deste trabalho, optou-se pela pesquisa qualitativa e
pelo estudo de caso comparativo. A pesquisa qualitativa visou conhecer a opinião
dos sujeitos (professores e alunos) sobre a contribuição da radio para o
desenvolvimento da comunicação dos educandos por meio de entrevistas e
questionário. O estudo de caso comparativo foi realizado entre duas escolas
públicas municipais de Curitiba/PR para verificar a influencia e contribuição da. rádio
em sua aprendizagem e desenvolvimento social e cultural da programação
radiofônica. Para avaliação da produção de textos escritos, tomou-se como
referencial o Currículo Básico da Rede Municipal de ensino de Curitiba, Capítulo V,
Língua Portuguesa, considerando a estrutura textual, sintaxe, morfologia e
apresentação. Para a avaliação da oralidade (fluência verbal), trabalhou-se com a
leitura de um texto informativo radiofônico e relato de um fato ou historia do cotidiano
do aluno, considerando a objetividade, clareza, uso de elementos de coesão,
coerência, conslstencla àl“QLll'l*lël“iÍäÍ|Vä de pontos de vista e adequação ao
interlocutor e à situação (altura, tonalidade, timbre, postura e grau de formalidade).
Apresentou-se um histórico da Radioeducação brasileira, pressupostos sobre a
comunicação e o sociointeracionismo de Vigotski. Na analise dos resultados,
procurou-se apontar as diferenças entre os dois grupos estudados (um grupo com
experiência em rádio e outro sem experiência).
vi
ABSTRACT
The present work had as object raises the discussion on to radio in the school space
and your contribution with the pedagogic subject. Besides, he/she intended to lift
foundations for the construction of a new articulation space between communication
and education in the indispensable class room for the current planetary society. For
the accomplishment of this work, she opted for the qualitative research and for the
study of comparative case. The qualitative research sought to know the opinion of the
subjects (teachers and students) about the contribution of the radio for the
development of the students' communication through interviews and questionnaire.
The study of comparative case was accomplished among tvvo municipal public
schools of Curitiba/PR to verify the influence and contribution of the radio in your
learning and social and cultural development of the programming radiofônica. For
evaluation of the production of written texts, it was taken as referencial the Basic
Curriculum of the Municipal Net of teaching of Curitiba, Capitulo V, Portuguese
Language, considering the textual structure, syntax, morphology and presentation.
For the evaluation of the oralidade (verbal fluency), one worked with the reading of a
,text informative radiofônico and report of a fact or history of the dail.y of the student,
considering the objectivity, clarity, use of cohesion elements, coherence,
argumentative consistence of point of view and adaptation to the speaker and the
situation (height, tonality, emblem, posture and formality degree). he/she Came a
report`of Brazilian Radioeducaçäo, presupposed on the communication and the
sociointeracionismo of Vigotski. ln the analysis of the results, if it points the




A proposta dirige-se aos educandos de terceiras e quartas séries do ensino
fundamental, entre 9 e 12 anos, faixa etária para a qual não existem programações
radiofônicas educativas.
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O trabalho, fruto da minha experiência como docente e jornalista, parte do
pressuposto de que o aluno, como produtor e locutor da Radioescola, poderá:
1) compreender de maneira crítica o discurso subliminar dos produtos
simbólicos;
2) desenvolver a habilidade de organização da fala e da escrita (produção de
textos) com fluência verbal;
3) dominar o processo de comunicação radiofónica.
JUSTIFICATIVA
O presente trabalho originou-se da dissertação que defendi na Universidade
Metodista de São Paulo, em outubro de 1994, com o título: Radioescola: uma
proposta para o ensino de primeiro grau, para obtenção do titulo de mestre em
Teoria do Ensino da Comunicação Social.
A Secretaria Municipal da Educação de Curitiba interessou-se pela proposta
da Radioescola e a implantou, em dezembro de 1994, em algumas escolas de
período integral.
Na Escola A foi instalado o estúdio (estação geradora) e nas transreceptoras
microfones, malotas oo transmissão o as Iiriñää LSP para produzir o transmitir
informações para as escolas interconectadas no sistema.
Desde a implantação dessas rádios, os alunos são os produtores, locutores e
difusores da comunicação, com orientação de professores treinados.
A rádio no espaço escolar, além de interagir e interferir no cotidiano
pedagógico, possibilita aos educandos o conhecimento e a construção das
linguagens, das culturas e realidade social. A compreensão desses processos
perpassa pela familiarização e dominio da linguagem radiofônica. Professores e
alunos precisam compreender o verdadeiro papel da radio na sociedade planetária e
o seu papel no processo educativo, cultural e social. Compreendendo o processo de
comunicação de forma desmistificada, o aluno torna-se sujeito ativo da sualpropria
comunicação, produzindo as pautas que vão gerar as informações, editando e
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transmitindo as informações que ele mesmo produziu. Rádio é oralidade. Por isso é
importante que o educando participe da Radioescola, produzindo textos escritosze
orais.
A Radioescola atuou no espaço escolar por cinco anos, ininterruptamente
(1994/1999). Atualmente, a escola trabalha esporadicamente com a Radioescola
devido a falta de professores.
Por ser projeto meu, decidi pesquisa-la e verificar se ela desenvolve no aluno
habilidades de produção de textos escritos e orais da língua à luz da perspectiva
pedagógica sociointeracionista adotada pelas escolas públicas municipais de
Curitiba.
A escola deixou de ser a legitimadora do saber e precisa respeitar a
bagagem cultural que o aluno traz para a sala de aula advinda, especialmente, da




ldentificar, a partir do estudo de caso comparativo, se a Radioescola contribui
para o desenvolvimento de habilidades, como: a produção de textos escritos e orais.
ESPECÍFICOS
Verificar se o aluno (como produtor e locutor) da programação da Radioescola
estrutura textualmente a produção escrita com clareza, sintaxe, morfologia e
apresentação adequadas.
Analisar a oralidade (fluência verbal) dos alunos pelos relatos e mensagens
lidos ao microfone com objetividade, clareza, elementos de coesão,
coerência, consistência argumentativa, adequação ao interlocutor e à situação
(altura, tonalidade, timbre, postura e formalidade).
HlPÓrEsEs
A produção e locução de programas sistemáticos da Radioescola contribuem
para o desenvolvimento de habilidade para a construçao de textos escritos e
orais.
O educando (produtor e locutor) da programação da Radioescola estrutura
textualmente a produção escrita com clareza, sintaxe, morfologia e
apresentação adequadamente.




Esta pesquisa é qualitativa, visando conhecer a opinião dos sujeitos sobre a
contribuição da Radioescola para o desenvolvimento da comunicação dos alunos na
produção de textos. Os sujeitos são professores e alunos de duas escolas públicas
municipais de Curitiba/PR.
Apresenta-se um histórico das escolas radiofônicas, pressupostos sobre a
comunicação e o sociointeracionimo de Vigotski (fundamenta o Currículo Básico da
Rede Municipal de Ensino de Curitiba) e realiza-se um estudo de caso para
identificar sua aplicação. Na análise dos dados, procurou-se apontar as diferenças
entre dois grupos de alunos: um grupo de 14 alunos que participou e outro grupo
controle, o qual não participou dessa experiência.
Pesquisa de campo: a) entrevistas semi-estruturadas com ex-alunos
participantes da Radioescola, no período de dezembro de 1994 a 1999; e b)
questionário: com os professores que atuam com a Radioescola.
Estudo de caso: comparação entre a Escola A e Escola B (periodo letivo de
2000) para verificar a influencia e contribuição da Radioescola em sua aprendizagem
e desenvolvimento social e cultural da programação radiofônica.
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Para avaliação da produção de textos escritos e orais, tomou-se como
referencial o Currículo Básico da Rede Municipal de Ensino de Curitiba, Capitulo V,
Língua Portuguesa, considerando os aspectos:






- seqüência lógica e
- clareza de idéias.
b) Coerência - sem contradições
c) Discurso direto/indireto
- discurso direto: pontuação (travessão, interrogação, exclamação, dois
pontos).
d) coesão: (conjunção, pronomes, preposição, sinônimo, tempos verbais,
advérbios).
2) Sintaxe:
a) concordância verbal e nominal;
b) regência..




- disposição formatação do texto
Entende-se por oralidade a fluência verbal na leitura do texto informativo e relato
de um fato ou história do cotidiano, ao microfone.
Para avaliação da fluência verbal, considera-se:
- Objetividade;
- Clareza;
- Uso de elementos de coesão;
9- Coerência;
- Consistência argumentativa de pontos de vista;
- Adequação ao interlocutor e a situação (altura, tonalidade, timbre, postura,
grau de formalidade).
SUJEITOS
Foram sujeitos do estudo dois grupos de alunos do Ensino Fundamental
pertencentes a duas escolas públicas municipais de Curitiba:
- 14 alunos da quarta serie (ano letivo 2000), da Escola A que participaram da
Radioescola como produtores e locutores em 1999.
- 14 alunos da quarta serie (ano letivo 2000), da Escola B que nunca
trabalharam com a Radioescola.
1 COMUNICAÇÃO E EDUCAÇÃO NA SOCIEDADE PLANETÁRIA
1.1 SITUANDO A QUESTÃO
A discussão sobre a interface comunicação e educação no ensino
fundamental e médio rendeu, nestas últimas décadas, inúmeros encontros,
seminários econgressos. O tema foi e continua objeto de estudo e debate de muitos
teóricos das áreas da Educação e da Comunicação, alem de, artigos, ensaios,
monografias, dissertações de mestrado, teses de doutoramento... Apesar das novas
tecnologias de comunicação, especialmente, a midia eletrônica (radio e televisão) e
a multimídia (internet), a escola continua a instituição do saber elaborado, que
valoriza ~a visão crítica e reflexiva do aluno. Os meios de comunicação sociais
contribuem para o conhecimento das diversas linguagens e compreensão da
realidade social de forma atraente e agradável no espaço escolar.
O aluno poderá produzir um programa de rádio, de televisão, um jornal, uma
revista ou um site na internet em um trabalho interdisciplinar ou multidisciplinar.
A linguagem do rádio consiste em um sistema de signos. As palavras, os sons
e os silêncios constroem códigos para uma comunicação compreensível e coerente.
A voz do locutor, modelizada pelo aparato tecnológico, dá vida, colorido e
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ritmoaos gêneros 1. Rádio é apenas sonorização, o que exige apenas a audição.
A voz do locutor de rádio que chega aos ouvintes não tem nenhuma ligação, no sentido
mecânico, com o fenômeno acústico, ocorrido no estúdio da emissora, que a originou. A rádio
transmite o sompor um processo de transformação de energia que envolve a desconstrução
e a reconstrução do fenómeno acústico. Ao final desta últimaletapa, o fenómeno sonoro
originalmente desconstruído está substancialmente modificado quando chega ao ouvinte
(MEDITSCH, 19.99:105).
O contato do locutor com o ouvinte acontece de forma direta, pessoal,
informal, amistosa e atraente, envolvendo-o e levando-o ao mundo dos sonhos, da
quimera, dos devaneios e a "construir" mentalmente o que ouve. “A técnica
radiofônica extraiu a voz do mundo dos cinco sentidos e a fez penetrar num espaço
preferencial acústico estruturado temporalmente. A voz, enquanto fala, emite
palavra, articula-se com ruídos e sons” (KLIPPERT in NUNES, 1993:41).
A linguagem não serve apenas para etiquetar a realidade, confirmando processos e fatos
sociais em classificações estéticas. Cada signo, cada palavra transporta a carga de valores
que -aquela sociedade lhe atribuiu. Cada palavra materializa a prática social do grupo ou
classe social que a utiliza que a modifica permanentemente no seu cotidiano, a partir de suas
vivências. Logo, os estudos de linguagem dialogam obrigatoriamente com Sociologia,
Antropologia e outras áreas do conhecimento. Alicerçada na linguagem, temos a
comunicação: seu suporte mais democrático é o aparelho fonador, que todo ser humano
possui. Hoje, essa comunicação, graças ao avanço da tecnologia, ampliou-se (BACCEGA,
2000)
A comunicação verbal entrelaça-se inextricavelmente aos outros tipos de comunicação e
cresce com eles sobre o terreno comum da situação de produção. Não se pode,
evidentemente, isolar a comunicação verbal dessa comunicação global em perpétua
evolução. Graças a esse vínculo concreto com a situação, a comunicação verbal é sempre*
acompanhada por atos sociais de caráter não-verbal (gestos no trabalho, atos simbólicos de
um complemento, ritual, cerimónias, etc.), dos quais ela e mais vezes apenas o desempenho
de um papel meramente auxiliar (BAKTHIN, 1992: 110).
As novas tecnologias de comunicação fazem parte do cotidiano de todos.
Convive-se e respira-se comunicação na "aldeia global", na expressão de MCLuhan.
1 Generos são propriedades discursivas, ou seja, o que constitui um ponto de partida seguro
para descrever a essência da mensagem (forma/conteúdo/temática) e permitir avanços na análise
das relações socio-culturais (emissor/receptor) e politicoeconómicas (empresas
jornalísticas/estado/instituições mercantis/movimentos sociais) que perpassam pelo jornalismo(TEODOROV in BARBOSA). '
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Para interagir com outros povos não se precisa mais percorrer longas distâncias. O
contato é imediato pelas novas tecnologias da comunicação.
Atualmente, é possível o que - há 40, 50 anos - fazia parte apenas da
fantasia, do mundo da ficção, como a comunicação telefônica entrecontinentes,
caixas automáticos, pagamentos eletrônicos, pesquisas on-line, bibliotecas virtuais,
etc.
A globalização do mundo está sendo acelerada pelo desenvolvimento dos meios de
comunicação, compreendendo as condições de informação, interpretação, decisão e
implementação, devido à multiplicação e à generalização das tecnologias eletrônicas. A
informatica, passando pelas telecomunicações, as redes e as multimídias não so
influenciaram decisivamente as condições da produção material e espiritual como agilizam a
desterritorização e a miniaturização das coisas, gentes e ideais. Em poucas décadas, a
realidade social, em sentido lato e em âmbito mundial, tem sido escalada ou recoberta pelas
mais diversas produções da realidade virtual. O globo terrestre revela-se geistõrico,
transformaàse em um todo simultaneamente real e vertical, organizado em termos de uma
fabrica global, um shopping center global e uma aldeia global. Esse e o universo em que os
individuos e as coletividades, as nações e as nacionalidades, as culturas e as civilizações
parecem distantes e próximas, distintas e semelhantes, presentes e pretéritas, reais e
imaginárias (IANNI, 1996:197).
A_globalização torna as pessoas "cidadãs do mundo'f. Diuturnamente,
recebem-se em casa, saberes e informações, palavras e imagens, entretenimento e
idéias dos pontos mais distantes do planeta trazidos pelas tecnologias do rádio, da
televisão, internet, jornais, T\/ a cabo/satelite, etc.
Os personagens que se apresentam nos filmes e nos programas de televisão se 'tornam
pontos de referência comuns para milhões de individuos que podem nunca interagir um com o
outro, mas que partilham, em virtude de sua participação numa cultura mediada, de uma
experiencia comum e de uma memoria coletiva (THOMPSON, 1995:219).
A escola não pode desconsiderar as novas tecnologias de comunicação e a
sua influência no cotidiano do aluno e do professor e porque elas fazem parte da
realidade mundial e da própria escola.
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A mídia se constitui no intelectual orgânico dos grupos, classes ou centros de poder
dominantes na sociedade global. Desde que alcançou envergadura mundial, aa midia
impressa e eletronica passou a monopolizar ou influenciar decisivamente grande parte das
informaçõese interpretações sobre o que ocorre no mundo, em todo canto e recanto do novo
mapa do mundo. Isso significa que ela pode operar de modo seletivo: Iocalizando,
priorizando, desprezando, enfatizando ou interpretando fatos, situações, configurações,
movimentos, entendimentos, conjunturas, rupturas. Nada lhe escapa, mas em tudo ela passa.
Devido aos limites de espaço e tempo, à definição do que e momentoso e irrelevante, aos
compromissos dos diretores dos meios de comunicação como empresas e corporações,
governos e. partidos, igrejas e outras injunções, a midia impressa e eletronica pasteuriza a
economia e a sociedade, a política e a cultura, a geografia e a historia do indivíduo e do
mundo. Revela¬se um intelectual orgânico ainda pouco conhecido, surpreendente e insõlito,
capaz de .reunir dezenas, centenas e milhares de intelectuais espalhados diferentemente do
que narraram, ou as avessas do que narraram (IANNI, 1996:146).
1.2 ACOMUNICAÇÃO E O DISCURSO PEDAGÓGICO
A comunicação, como processo de interação humana, e o fund amento do
processo educativo. A relação educador-educando ocorre em mão-dupla,
horizontalmente: um fala, o outro responde e o diálogo acontece de forma natural e
interativa. A comunicação torna-se mediadora do diálogo, do conhecimento e da
cultura.
Infelizmente, na escola, ainda, predomina a comunicação vertical e o
"discurso pedagÓgico," respaldados e legitimados no saberdo professor como poder
e autoridade. Muitos não aceitam que o educando possua ou traga na sua bagagem
experiencial a cultura e o conhecimento não-sistematizado, adquirido pelo contato
com as mídias e se impõem com poder absoluto na sala de aula. Tal postura impede
a comunicação dialógica e bidirecional entre educador e educando para que o
processo ensino-aprendizagem aconteça de forma prazerosa e motivada. A escola
acredita ser a única instituição detentora do saber elaborado e do conhecimento
científico. Torna-se a sede da reprodução cultural, fazendo do sistema escolar o
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meio mais disfarçado para a transmissão de poder, ao contribuir para a aparência de
neutralidade e cumprimento da função de ensinar (BORDIEU, 1974).
O professor e institucional e idealmente aquele que possui o saber e está na escola para
ensinar, o aluno é aquele que não sabe e está na escola para aprender. O que_o professor diz
se converte em conhecimento, o que autoriza o aluno, a partir de seu contato com o
professor, no espaço escolar, na aquisição da metalinguagem, a dizer que sabe: a isso se
chama escolarização (ORLANDI, 1996:31).
A professora não se questiona, quando interroga um aluno, assim como não se questiona,
quando ensina uma regra de gramática ou calculo. Ela ensina, da ordens, comanda. Os
mandamentos do professor não são exteriores nem se acrescentam ao que ele nos ensina.
Não provem de significações primeiras, não são a conseqüência de informações; a ordem,
por issoié redundância. A maquina do ensino obrigatório não comunica informações, mas
impõe ã criança coordenadas semióticas com todas as bases duais de gramática (DELEUZE
E GUATTARRI, 199711 1-12).
A legitimação do conhecimento pela escola gera descontentamento e
indisciplina.
(...) hoje senta-se um alunado que, por osmose com o meio ambiente comunicativo, está
embebido de outras linguagens, saberes e escrituras que circulam pela sociedade; Estes
configuram os saberes/mosaicos, como os chamou A.Moles, porque são feitos de pedaços,
fragmentos, o que não impede os jovens terem, com freqüência, um conhecimento mais
atualizado em Fisica, Geografia, Historia que seu proprio professor. Isso está trazendo para a
escola um fortalecimento do autoritarismo, como reação ã perda da autoridade do professor e
não deuma abertura para novos saberes. Em lugar de seripercebida como uma chamada a
que se reformule o modelo pedagógico, a difusão descentralizada de saberes, possibilitada
pelo ecossistema comunicativo, resulta no endurecimento da.disciplina do colégio para
controlar esses jovens, cada vez mais frivolos e desrespeitosos com o sistema sagrado do
saber escolar (BARBERO, 2000:55).
Agindo dessa maneira, a escola impede que seus educandos tenham visão
critica do mundo e da realidade. É na interlocução e na comunicação interativa que
se possibilita ao aluno partilhar e compartilhar o conhecimento sistematizado no
contexto escolar e na comunidade.
1.3 AS NOVAS TECNOLOGIAS DA COMUNICAÇÃO: UMA ESCOLA SEM
PAREDES
O professorntão pode subestimar as novas tecnologias da comunicação no
contexto pedagógico. As mídias eletrônicas são mais dinâmicas, atraentes,
sedutoras e rápidas do que a dinâmica escolar. “Os meios de comunicação são a
extensãodo homem” (MCLLJHAN, 1971 :36).
“A escola deixou de ser o local exclusivo do saber. A criança, ao chegar à
escola, já sabe ler histórias complexas, como uma telenovela, com mais de 30
personagens e dezenas de cenários diferentes. Essas habilidades são praticamente
ignoradas pela escola” (MORAN, 1992:183).
Um dos desafios da escola e procurar maneiras mais criativas e motivadoras
de interação com as linguagens das midias impressas e eletrônicas, integrando a
cultura tecnológica no espaço educativo, desenvolvendo nos alunos habilidades
para utilizar os instrumentos dessa cultura. Deixar o conteudista e trabalhar outras
linguagens. “Nos dias de hoje ja não se pode continuar pensando em uma escola
encerrada entre quatro paredes e completamente desvinculada do processo de
comunicação” (GUTIERREZ, 1978:33).
As novas tecnologias da comunicaçao constituem uma segunda escola sem
paredes. Com sua linguagem subliminar encantam, atraem, motivam, seduzem e
prendem mais a atenção das crianças e dos adolescentes do que a própria escola.
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Há uma interação notável entre os meios de comunicação e o homem atual: os meios
espelham e aceleram o ritmo do homem moderno, não o causam simplesmente, porque a
comunicação é a expressão de relações culturais e 'sociais que não dependem só da
televisão, mas da organização da vida, do trabalho, da economia. Os meios expressam essa
dinâmica da rapidez e a expressam com a própria rapidez. No trabalho, as reuniões de
assessoria de uma empresa não podem ser cheias de retórica, de grandes preâmbulos;
procura-se rapidez, a síntese... exatamente o que os meios fazem. Os meios são a expressão
do homem contemporâneo; por isso há uma afinidade cada vez maior com as crianças e os
jovens, mais identificados com esse ritmo urbano (a linguagem do clipe, dos musicais)
(MORAN, 1993:18'l).
O educador precisa conhecer outras linguagens e o educando, saber ler e
produzirtextos sonoros, imagéticos, escritos e hipertextos. A leitura e a produção
desses textos conduz o aluno à compreensão das linguagens jornalística,
radiofônica, televisiva e do computador (radiojornal, telejornal, jornal impresso e
jornal on line), levando-o a distinguir e compreender o discurso simbólico. Segundo
NILDECOFF, um outro ver, compreender e interpretar asociedade globalizada.
Na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9.394/96, as Diretrizes
Curriculares e os novos Parâmetros Curriculares Nacionais incluem os meios de
comunicação social no espaço escolar, propondo ao educador trabalhá-los
interdisciplinarmente.
1.4 O RÁDIO, A EDUCAÇÃO E A CULTURA
No Brasil, a história do rádio está relacionada com a educação e a cultura. O
pioneiro do rádio brasileiro, o antropólogo e professor Edgard Roquete Pinto, nos
anos 20, já defendia a transmissão educativa e cultural pelo rádio.
Durante treze anos, Roquete Pinto dedicou-se ã Rádio Sociedade do Rio de
Janeiro, emissora fundada em 1923, com proposta educativa e cultural, comentando
as noticias diárias apresentadas no Jornal Falado. Alem dos noticiários eram
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transmitidas aulas de Português, Francês, História do Brasil, Geografia Natural,
Física e Química.
Roquete Pinto acreditava no potencial educativo e cultural do rádio, “o rádio é
o jornal dos que não sabem ler; ê o mestre de quem não pode ir a-escola; é o
divertimentograt_uito do pobre, é o animador de novas esperanças; o consolador dos
enfermos, o guia dos sãos, desde que o realizem com espírito gratuito e elevado”
(ELECTRA, 1926:14).
O rádio produz e reproduz a cultura. “A cultura ê inerente a comunicação, pois
na a cultura toda entidade pode tornar-se um fenômeno semiótico. As leis da
comunicação são as leis da cultura" (ECO in SANTAELLA, 1996:29).
A cultura e a totalidade dos sistemas de significação através dos quais o ser humano, ou um
grupo humano particular, mantém a sua coesão (seus valores e identidade e sua interação
com o mundo). Esses sistemas de sign¡ficação,usualmente referidos como sendo sistemas
modeladores secundários (ou a linguagem da cultura), englobam não apenas todas as artes
(a ,literatura, cinema, pintura, música, etc.) as váriasjatividades sociais e padrões dê
comportamento, mas também os metodos estabelecidos pelos quais a comunidade preserva
sua memoria eseu sentido de identidade (mitos, história, sistema de leis, crença religiosa,
etC.). Cada trabalho particular de atividade cultural é visto como um texto gerado por um ou
mais sistemas (SHUKMANN in SANTAELLA, 1996:2o).
Apostando neste potencial, em 1926, Roquette Pinto na revista Electra,
impressa pela rádio Sociedade do Rio de Janeiro, projeto para organizar a
radiodifusão educativa. Naquele ano, por sua iniciativa, a Sociedade lançava
diversos cursos ministrados por intelectuais de renome nacional sob forma de aulas,
conferências, palestras, que marcaram o inicio da radiodifusão na educação popular.
Além dos cursos, as emissoras transmitiam concertos, espetáculos teatrais,
temporadas liricas, os programas infantis Quarto de Hora e Hora Infantil, pelas
rádios Sociedade e Guanabara, conselhos de higiene, notícias gerais e esportivas,
jornal falado, dramatização, radiodramas, narrativas e reportagens educativas.
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Por proposta de Roquete Pinto, em 1933, foi criada a Comissão de Rádio
Educativo para promover a radiodifusão como meio de* cultura e de educação direta
para divulgarinformações técnicas e profissionais à rede pública sobre saúde e
higiene, artes e noticias gerais.
As primeiras atividades da Comissão foram a difusão do programa infantil
Quarto de Hora, veiculado diariamente das 18h45 às 19h pelas emissoras filiadas do
Rio de Janeiro, que divulgavam palestras sobre Psicologia, Direito, Artes, Higiene,
Geografia, História, Língua Pátria e Estrangeira.
Associou-se a essa iniciativa o Departamento de Educação Municipal do Rio
de Janeiro, montando a Radio PRD 5, que transmitia diariamente dois programas:
Hora Infantil, das 13h30 às 14h sob a coordenação da professora Ilka Labarthe, com
lições de Ciência, Português (narrativas, prosa ritmada, poesia), Matemática,
Ciências Naturais se Música. “A programação destinava-se às crianças e contava
com centenas delas inscritas como correspondentes. Diariamentejelas entravam em
contato com a estação de rádio atraves de cartas, telefonemas ou pessoalmente"
(ESPINHEIRA, 1952:104).
Outro programa - Jornal do Professor - transmitido das 19 às 20h era
apresentado pelo professor Roquete Pinto, que divulgava e comentava noticias,
notas e conferências sobre Ciências, Artes, Literatura e Educação.
Em 1936, não conseguindo mais manter a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro
sem publicid_ade, como ocorrera durante os treze anos em que esteve à frente da
emissora, Roquete Pinto cedeu a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro ao Ministério
da Educação mediante compromisso de a emissora continuar com..sua proposta de
transmitir educação e cultura. Passou, então, a denominar-se Rádio do M_inistério da
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Educação e Cultura (Rádio MEC), iniciando o sistema de Rádios Educativas no
Brasil.
1.4.1 Escolas radiofônicas
MOVIMENTO DE EDUCAÇÃO DE BASE
A Igreja Católica também utilizou o radio na educação, pelo Movimento de
Educação de Base (MEB), que surgiu em algumas dioceses do nordeste com
escolas radiofônicas supervisionadas pela Conferência Nacional dos Bispos do
Brasil (CNBB). Em 1961, o movimento foi oficializado por decreto presidencial. Esse
tipo de atividade já existia desde 1.950, quando Frei Gil Bonfim, da Ordem de São
Francisco, apresentou às autoridades eclesiásticas uma proposta sobre
alfabetização com aulas diárias.
O radio acompanhou e viveu experiência mais significativa de educação popular, utilizando
como principal meio as telecomunicações no Brasil que foi o das emissoras de Educaçäo.
Rural, cujo pioneirismo cabe à Rural de Natal, quando o arcebispo era Dom Eugénio de
Araújo Salles. A experiência da Rádio Sutatenza, na Colômbia, serviu de modelo para o Brasil
no periodo pre-1964. Os grupos organizadores de escuta e debate, a participação dos
ouvintes na dinâmica das emissoras, o desenvolvimento de uma consciencia crítica atraves
do radio foram os momentos singulares dessa experiência, que veio azser mais estruturada
no MEB (MORAN, 1993:77).
O Movimento de Educação de Base, em 1961, coordenou mais de sete mil
escolas radiofônicas, especialmente no meio rural. As escolas radiofônicas visavam,
na época, à conscientização, mudança de atitudes e instrumentaliza as
comunidades. Conscientização, para o MEB, significava o reconhecimento pelo
educando de seus valores, da significação vivencial de seu trabalho e de si próprio
no mundo. A mudança de atitudes era entendida como disposição à ação consciente
e livre, apartir da compreensão e crítica de situações concretas.
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A instrumentação representava a informação e a habilitação: ler, escrever e
interpretartextos comsituações e vocabulários específicos da área rural, distinguir e
identificar relações* entre as instituições e estruturas sociais, econômicas, politicas e
religiosas, operações matemáticas essenciais, conhecimento e utilização de
legislação e as potencialidades econômicas da comunidade onde viviam. O MEB
trabalhava, ainda, com instrumentos de organização: técnicas de trabalho em grupo,
legislação .básica sobre associações, clubes, cooperativas, sindicatos e
organizações políticas (INSTITUTO DE PLANEJAMENTO ECONÔMICO E SOCIAL.
CENTRO NACIONAL DE RECURSOS HUMANOS, 1976).
Os programas envolviam treinamentos, cursos, encontros, congressos,
animaçãopopular, reuniões de comunidade e festas populares, assessorias tecnicas
diversas, grupos. de representação e publicações.
O MEB chegou a atingir mais de 242 municípios do norte enordeste do Brasil,
principalmente no Amazonas, Pará, Piaui, Ceará, RioGrande do Norte e Sergipe.
Seujtrabalho era extensivo às Secretarias de Educação, Saúde, Agricultura e
Sindicatos. Envolvido nessas organizações, possibilitava a realização de projetos,
não separando as atividades radiofõnicas da educação' e da política.
Durante os dez primeiros anos (1961/1971), o MEB ministrou cursos de
equivalência do antigo primário (primeira a quarta série) para mais de quinhentos mil
participantes. Somaram-se, neste período, mais de sete mil radiopostostcom três mil
monitores.
Em 1972, mais dequinhentas mil pessoas participaram dos cursos pelo rádio.
Em' 1974, mais de vinte mil se inscreveram na primeira fase do curso supletivo do
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primeiro grau e onze mil na segunda fase (SUPLEMENTO DA REVISTA
BRASILEIRA DE TELEDUCAÇÃO - 2 - 1975).
Além do MEB, outras experiências radiofônicas educativas foram propostas,
em 1964, pelo governo federal, que acreditava no rádio como meio para difundir a
educação, a cultura e reduzir o analfabetismo que ,assolava o País. Surgiram
diversas "escolas radiofônicas" mantidas pelo poder público: IRDEB (Instituto de
Radiodifusão da Bahia), FEPLAM (Fundação Padre Landell de Moura), FPA
(Fundação Padre Anchieta), Projeto Minerva, Projeto Samaúma e a Fundação
Roquete Pinto.
INSTITUTO DE RADIODIFUSÃO EDUCATIVA DA BAHIA
O Instituto de Radiodifusão Educativa da Bahia (IRDEB) teve origem no
Setor de Rádio e TV Educação, quando este iniciou suas atividades em 1965,
transformando-se, em dezembro de 1969, no IRDEB, fundação de direito privado,
vinculado à Secretaria de Educação do Estado da Bahia.
Sua finalidade era executar os serviços educativos do governo estadual pela
rádio e televisão. Trabalhava com o ensino por correspondência e oferecia à
população cursos nos niveis pré-primário, medio e universitário.,
O IRDEB transmitiu, de 1965 a 1969, cinco cursos de madureza ginasial e
dois de preparação de professores para concurso de magistério. Desde que se
transformou em fundação, ministrou cursos supletivos e programação cultural,
acrescidos, em 1974/75, de informação profissional. Sua programação era,
fundamentalmente, informativa.
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O IRDEB atuou. em diversas regiões baianas: Irecê, Juazeiro, Jacobina,
Itaberaba, Vitória da Conquista, Paulo,Afonso, Serrinha, Feira de Santana, Jequié,
Itapetinga, Alagoinhas, Salvador, Santo Amaro e Santo Antônio de Jesus. Por não
possuir_ emissora própria, utilizava-se da rede comercial de rádio.
Em 1969, o Instituto foi reconhecido pelo governo baiano como sistema de
Educação à Distância com articulação direta com o ensino público. Seu objetivo é
programar, experimentar, promover e coordenar a utilização de tecnologias
educacionais no âmbito estadual, visando participar do processo integrado da
população no desenvolvimento econômico e sociocultural, utilizando-se com
exclusividade, para fins educativos e culturais, do rádio, televisão, impressos e
audiovisuais.
O IRDEB aRádio Educadora, que veicula programas instrucionais, culturais,
músicase informaçõesjornalísticas.
FUNDAÇÃO EDUCACIONAL PADRE LANDELL DE MOURA
Em 1967, foi criada, no Rio Grande do Sul, a Fundação Educacional Padre
Landell de Moura (FEPLAM), instituição privada que tem como objetivo difundir a
educação pelas mídias.
Na época, o departamento pedagógico da FEPLAM dedicava-se ao
planejamento, análise e supervisão dos cursos educativos pelo rádio e televisão.
A FEPLAM operava para uma recepção organizada nas comunidades. Aos
poucos, foi aumentando a" sua rede de recepção e supervisão e diversificando os
meios de comunicação utilizados. Trabalhava com o rádio, material impresso e
televisão.
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Uma de suas preocupações era a capacitação de recursos humanos.
Realizou inúmeros de cursos e seminários com verbas próprias ou apoiada por
organizadores como MEC/DSU, MOBRAL, FUNDAÇÃO KONRAD ADENAUER
(Alemanha). Utilizava para suas programações os horários da Portaria
Interministerial MEC/MINICOM 408/70, que determinava a sistematização do uso do
rádio educativo, além de horários patrocinados. Na época, suas emissões
radiofõnicas totalizaram 136 horas semanais. Em julho de 1975, foram 9500 horas
anuais por emissora nos horários da Portaria 408/70, e 250 horas veiculadas por
nove emissoras em horário pago (SUPLEMENTO DA REVISTA BRASILEIRA DE
TELEDUCAÇÃO, op.cit.).
Na década de 90, a FEPLAM consolida-se como organização não­
governamental (ONG) e continua desenvolvendo atividades de ensino destinadas á
educação não-formal, cursos e programas educacionais diversos, realizados através
do uso dos meios de comunicação social, da promoção da integração comunitária,
da experimentação e da aplicação de novas metodologias de ensino; da realização
de programas de desenvolvimento sociocultural, da implantação de processos
específicos e da execução de programas educativos de baixo custo (FEPLAM,
1993)
Atualmente, a FEPLAM conta com a sua própria emissora, a Rádio
Educadora.
FUNDAÇÃO PADRE ANCHIETA
A Fundação Padre Anchieta foi criada no Estado de São Paulo, no governo
Roberto Costa de Abreu Sodré, pela Lei Estadual 9849, de 25 de- setembro de 1967.
23
Inicialmente, a Fundação providenciou equipamentos para montar os estúdios
de rádio e televisão, preparou equipes para a operação e manutenção técnica,
realizou pesquisas para a elaboração e adaptação de textos para as linguagens
radiofônica e televisiva, inclusive produção, gravação e emissão de programas
radiofônicos sem fins lucrativos.
Em abril de 1969, a TV Cultura foi ao ar, em caráter experimental, porém,
somente em junho daquele ano, iniciou sua programação regular.
Atualmente, a Fundação Padre Anchieta veicula programação educativa pela
Rádio Cultura e pela TV Canal 2 de São Paulo. Em 1992, a estação transmissora,
que, desde 1971, encontrava-se no Pico do Jaraguá, foi transferida para o Sumaré,
região onde se concentra a maioria das emissoras radiofônicas Fl\/ls, proporcionando
melhorqualidade de som.
Desde 1993, a Rádio Cultura FM está integrada ao sistema Radiosat, que
possibilit-a recepção de melhor qualidade na grande São Paulo e território nacional.
Hoje, a Rádio Cultura atinge via satélite todo o Pais, sendo grande parte de
sua programação retransmitida por outras emissoras educativas brasileiras.
PROJETO MINERVA
Criado em 1970, o Projeto Minerva veio atender aos anseios do governo
militar brasileiro que, desde 1964, propunha modificações radicais no processo
educativo com a utilização do rádio e da televisão. Na concepção governamental, as
midias eletrônicas (rádio e televisão) solucionariam imediatamente os problemas
educacionais.
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Cogitou-se, a implantação de cadeia de rádio e televisão educativas para
educação de massa com métodos e instrumentos não convencionais de ensino.
O Ministério da Educação e Cultura, utilizando-se do Serviço de Radiodifusão
Educativa, desenvolveu um projeto radioeducativo nacional, em atendimento ao
Decreto 236/67, _à Portaria Interministerial MEC/MINICOM 408/70 e à Portaria 32/70.
A proposta contemplava quatro formas de uso dos programas radiofônicos
educativos pelos alunos.
. Recepção Organizada
Os alunos compareciam, diariamente, a um radioposto e, com um monitor,
acompanhavam as aulas pelo rádio. Após a emissão, discutiam os assuntos
tratados, realizavam os exercícios com o material de apoio e as avaliações de
aprendizagem. Os radiopostos eram organizados em diferentes locais: salas de aula,
sindicatos, igrejas, clubes e até residências.
. Recepção Controlada
O aluno acompanhava o curso à distância no Centro de Atendimento
Específico ou no Centro de Estudos Supletivos, sanando as dúvidas quanto ao
conteúdo das matérias e realizando exercicios escolares acompanhados por
orientadores.
. Recepção Isolada
O educando acompanhava o curso individualmente, utilizando-se das
emissões radiofônicas. de sua livre escolha, devendo inscrever-se no curso para
efeitos estatísticos, o que, às vezes, não acontecia.
25
. Recepção Integrada
Utilização das emissoras de rádio em sistemas formais de ensino, com o
professordesenvolvendo uma atividade suplementar na sala de aula.
Por nãocontar com equipe técnico-pedagógica, o Projeto Minerva utilizou, na
sua primeira fase (novembro/70 a abril/71), cursos produzidos por outras entidades.
Na segunda fase (setembro/71 a janeiro/72), apesar de continuar se utilizando
dessas instituições, passou a supervisionar o trabalho, mediante sua própria equipe
(LEOBONS, 1984).
Além de usar o rádio para fins educativos e culturais, o Projeto Minerva_ tinha
como meta .atingir a pessoa onde ela estivesse para desenvolver suas
potencialidades. Era de competência:
. planejar e realizar programas e materiais de apoio, conforme diretrizes doMEC; `
. executar e controlar a distribuição dos programas nos horários da Portaria
568/80;
.realizar treinamentos de recursos humanos necessários para o sistema de
educação pelorádio.
.O Projeto Minerva voltava-se, também, à divulgação e à orientação
educacional, pedagógica e profissional, à programação cultural de interesse das




Outra experiência de Radioeducação refere-se ao Projeto Samaúma, da
Secretaria de Educação do Amazonas, criado em 1972. Seu objetivo era qualificar,
via rádi_o, os professores leigos do interior do Estado.
O Curso Primário Dinâmico era transmitido no horário da Portaria 408/70,
distribuido pelo Projeto Minerva e realizado pela Fundação Padre Anchieta. Em
1973 ocorreram as transmissões do ginasial intensivo, fundamentado no curso de
Madureza da Fundação Padre Anchieta. As aulas eram irradiadas por duas
emissoras de Manaus, de segunda a sexta-feira, das 19h às 19h30 e aos sábados
às 20h, com duração de quinze meses, chegando a totalizar 390 emissões e 75
horas.
A proposta permitiu a qualificação de centenas de professores leigos, além da
realização de encontros com supervisores nos radiopostos, envolvendo a recepção
controlada em muitos municípios amazonenses.
FUNDAÇÃO ROQUETE PINTO
Com a Portaria 19, de 25 de março de 1982, o governo federal aprovou o
regimento do Centro Brasileiro de Radioeducação Roquete Pinto, no Rio de Janeiro,
cuja finalidade era “produzir, gerar e apoiar programas de formação e informação
consoantes os objetivos da Fundação para suporte à politica nacional de educação,
cultura e desportos" (LEOBONS, op.cit.).
Hoje, a Organização Roquete Pinto transmite, diariamente, para todo o Brasil,
programação variada pela Rádio MEC.
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Tais experiências de Radioeducação apontam que a escola precisa
urgentemente ultrapassar oslimites de seus muros e levar as midias para dentro das
salas de aula. Nesse aspecto, o rádio ocupa lugar privilegiado por ser um meio de
fácil acesso ea população e menos oneroso em comparação as outras midias.
Sempre esteve_ presente na maioria dos lares brasileiros, principalmente nas
periferias das grandes cidades e áreas rurais, devido ao seu alto potencial de
penetração e aceitabilidade.
Historicamente, inúmeras experiências radiofônicas se destinaram à difusão
da cultura e da educação. Algumas (com mais de quarenta anos de difusão)
continuam transmitindo educação e cultura, como~o Instituto de Radiodifusão
Educativo da Bahia, as Fundações Padre Anchieta e Landell de l\/loura e a
Organização Roquete Pinto.
A escola,_zao rejeltar os melos, está reconhecendo a sua Incapacidade de entender o homem
de hoje, o seu saudosismo de outras épocas, quando o mundo permanecia relativamente
estável. O ponto de partida da educação e reconhecer que os espaços e instituições formais
de ensino somente preenchem uma parte do processo educacional. Os meios de
comunicação são espaços altamente significativos de educação, porque estão proximos da
sensibilidadedo homem de hoje e porque são voluntários. Então, reconhecemosque os
meios educam, não sÓ sobre conteúdos e valores, mas também-educam para a sensibilidade
(para sentir de uma determinada forma concreta e não abstrata) e educam para expressar-se
plasticamente, com imagens, com rapidez, de forma sintética. A escola tem que educar-se
para os meios e não tentar domestica-los, incorpora-los como complemento do seu projeto
pedagógico. A escola precisa mais dos meios de comunicação do que estes da escola
(MORAN, 1993;182)_
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2.1 UMA PROPOSTA PEDAGÓGICA NA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DE
CURITIBA
Desde dezembro de 1994, algumas escolas municipais de Curitiba
desenvolvem trabalhos pedagógicos com a Radioescola, um sistema de
comunicação em circuito interno, utilizando-se de som distribuído pelas linhas
telefônicas privativas denominadas linhas de som permanente e instaladas nas
escolas pelas empresas de telecomunicações. A emissão distribui-se da estação
geradora localizada numa escola para as transreceptoras (outras escolas)
interligadas simultaneamente no sistema de comunicação.
A Radioescola de Curitiba, originou-se de estudos e pesquisas que realizei no
período de 1991/94 nas instituições educacionais, do ensino fundamental e médio
no Paraná, Rio de Janeiro e São Paulo (ver anexo 2). Essas instituições
desenvolveram experiências radiofõnicas educativas de 1985/93, envolvendo as
áreas de comunicação e educação. No Mestrado (outubro 1994) apresentei uma
proposta de Radioescola para o ensino de primeiro grau (hoje, fundamental),
objetivando envolver os educandos e a Radioescola na produção de textos escritos
e orais, priorizando o estudo da linguagem e da leitura do rádio.
29
A proposta está direcionada aos educandos que freqüentam as terceiras e
quartasséries do ensino fundamental, entre 9 a 12 anos de idade (faixa etária para a
qual não existemprogramações radiofônicas educativas).
Por acreditar no potencial dialógico do rádio na educação, especialmente,
para crianças e adolescentes, apresentei à Secretaria da Educação de Curitiba a
proposta de rádio.. Aceita a proposta, a Radioescola foi instalada em algumas
escolas com período integral.
No início de sua implantação, a Radioescola fundamentouëse na concepção
pedagógica histórico-critica, adotada pelo Curriculo Básico de Educação, da época.
A opção por essa teoria educacional deveu-se a nossa prática pedagógica em sala
de aula e por acreditar que atenderia o objetivo da Rádioescola, “levar o aluno a
compreender a sua própria realidade, proporcionando-lhe a formação do senso
crítico, mediante a sua participação ativa e permanente como produtor, emissor e
receptorde noticiários e programas radiofónicos" (ASSUMPÇÃO, 1994:100).
A Pedagogia Histórico-crítica parte do pressuposto deque a produção do
saber social e histórica e não de uma única geração. A realidade escolar implica na
compreensão das raízes históricas do desenvolvimento construído pelo homem, a
partir do processo de trabalho ao longo do tempo. Nesse sentido, a Radioescola é o
elo-de comunicação e educação no espaço escolar, desde que a escola saiba
resgatar o saber social e histórico na produção de textos escritos e orais para a
programação radiofônica.
Lutar contra a marginalidade através da escola significa engajar-se no esforço para garantir
aos trabalhadores um ensino de melhor qualidade possivel nas condições históricas. O papel
de uma teoria critica da educação e dar substância concreta a esta bandeira de luta de modo
a evitar que ela seja apropriada e articulada com os interesses dos dominantes (SAVIANI,
'1992:93).
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A Radioescola se enquadra na visão pedagógica de SAVIANI porque, além
da produção de programas contribuir para a compreensão da realidade, o aluno
trabalha com a linguagem e a leitura crítica do rádio.
As escolas públicas municipais de Curitiba assumiram a Pedagogia Histórico­
Critica até o ano letivo de 1996. No periodo de 1997/OO, a Secretaria Municipal da
Educação de Curitiba adotou a concepção sociointeracionista de L.S.Vygotski (ver
anexo 4).
Na Pedagogia Histórico-Crítica fica evidenciado o papel da escola como instituição
responsável pela transmissão/assimilação dos instrumentos de acesso ao saber elaborado,
produzido coletiva e historicamente por toda humanidade.
O objeto da educação e a socialização do saber, e cabe ã escola identificar os elementos
culturais que se constituem como essenciais para que o homem exerça conscientemente sua
cidadania como agente de transformação da realidade; cabe, também, a ela identificar a
maneira de atingir essa meta. Isso vale dizer que a escolha de um encaminhamento
metodológico traz subjacente uma opção política e, no ensino da lingua materna, alem desta
opção, umaconcepção de linguagem.
Esta proposta é permeada pela concepção sociointeracionista de linguagem, cujo enfoque
fundamental é a interação verbal como lugar de produção de linguagem. e dos sujeitos (SME,
97/OO:82).
A Rad-ioescola casa-se, perfeitamente, com a teoria sociointeracionista
porque suas atividades são mediadas pelas relações sociais (escola, comunidade,
sociedade), pela linguagem, pelo simbólico, pela compreensão da realidade, pela
construção e produção de textos (escritos e orais da lingua) e pela visão crítica do
mundo (pela leitura do rádio). Nesta perspectiva, a Radioescola, como meio de
comunicação, de informação e de produção escolar, promove interações sócio­
culturais simultâneas e coletivas. “A função primordial da fala e a comunicação e o
intercâmbio social” (VIGOSTSKI, 1999:6). Nos trabalhos radiofônicos, o aluno
procura imitar o locutor e o radialista, quando produz um texto escrito ou oral. Essa
imitação é benéfica e positiva porque o profissional do rádio apresenta-se para o
educando como um referencial, como um protótipo de oralidade.
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As crianças podem imitar uma variedade de ações que vão muito alem dos limites de suas
proprias capacidades. Numa atividade coletiva ou sob a orientação de adultos, usando a
imitação, as crianças são capazes de fazer muito mais coisas. Esse fato, que parece. ter
pouco significado em si mesmo, é de fundamental importância na medida em que demanda
uma alteração radical de toda a doutrina que trata da relação entre aprendizado e
desenvolvimento em crianças (VIGOTSKI, 2000:46-47).
2.2 A PRoouçÃo |NFoRlvlAT|vA DA RAo|oEscol_A
Desde a sua implantação em 1994, a produção informativa e de
entretenimento da Radioescola é transmitida pelos alunos sob a orientação de
professores preparadospara atuar no Projeto. Pela" estação geradora/estúdio, a
programação é enviada para outras escolas, que possuem as transreceptoras. A
difusão dos programas, no período experimental da Radioescola, ocorria pela
manhã e à tarde, nos 15 minutos que antecediam o horário do recreio das escolas
interconectadas. Não havia improvisações, os educandos planejavam, pesquisavam,
estabeleciam pautas e elaboravam os scripts. Preocupados com o desempenho,
preparavam a locução antes de o programa ir ao ar. A programação experimental
era constituída de quadros. Os escolares criavam os nomes e as vinhetasque
anunciavam os quadros: Curiosidades; Você Sabia?; Cantos e Contos; temas
polêmicos, como,;:Aids e drogas, eram tratados na Questão de Opinião. Havia lugar
para dramatizações de histórias na hora da Rádio-teatro.
A programação tinha, ainda, os Classificados Poéticos, declamados pelas
crianças; Notas e Notícias, extraídas de jornais, com texto adaptado para a
linguagem radiofônica; Entrevistas; Programa Musical, com sucessos do momento,
solicitados pelos ouvintes das escolas e outros.
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Durante o recreio, os alunos produtores faziam pesquisas com os colegas,
professores e funcionários da escola para avaliar os resultados, ouvir sugestões,
analisar areceptividade e qualidade cada programa.
Com o passar do tempo, a Radioescola procurou difundir 'temas mais
específicos e voltados ao cotidiano, à realidade sociocultural dos alunos. Estes
saíam às ruas à bus_ca de informações. Campanhas educativas de prevenção foram
assuntos que mais agradaram ia criançada. Produziram e veicularamr programas
sobre as educação de trânsito, prevenção de tuberculose, dengue e outras
enfermidades, fundamentados nas entrevistas (com pedestres, motoristas e agentes
de saúde) e pesquisas bibliográficas. Participavam "in loco" de inaugurações e
difundiam as informações. Produziam programações sobre datas comemorativas
(pais, mães, professores, escola e outras).
.A Radioescola localizada na Escola A (ever anexo 1). objeto desta pesquisa,
I
foi ao ar, ininterrupta e periodicamente, de dezembro de 1994 a dezembro de 1999.
No período de letivo de 2000, a programação tornou-se esporádica devido a falta de
professor orientador para "coordenar" o Projeto. A professora orientadora precisou
assumir turma regular na escola e não conseguiu conciliar a regência e a orientação
de alunos-radialistas da Radioescola.
3 A RÁDIO NO ESPAÇO ESCOLAR: UM ESTUDO DE CASO
Para a realização desse estudo, valeu-se dos seguintes instrumentos
metodológicos:
1) Entrevista semiestruturada para diagnosticar a participação dos ex-alunos
como produtores e locutores da Rádioescola e, tambem, verificar a
experiência radiofônica deles no contexto pedagógico e sociocultural.
Localizou-se, então, apenas seis alunos remanescentes que residem próximo
á escola, os quais se propuseram a fazer entrevista, que foi gravada.
.2) Questionário aplicado aos docentes da Escola A, que atuam na Rádioescola
(ver anexo 5), com o intuito de investigar o interesse, a relevância e a
ut-ilidade da Rádioescola para a educação escolar.
1 .
3) Produção de textos escritos (ver anexo 3) e orais. Neste item, procurou-se
sondar se ag Rádioescola possibilita ao aluno desenvolver habilidade de
produção de textos escritos e orais, a partir do trabalho da Radioescola.
3.1 ANÁLISE DOS DADOS
a). Abordagem temática e análise das entrevistas (18) realizadas com
seis ex-alunos da Escola A, no periodo de 1994/99, que participaram
como produtores e locutores da Radioescola.
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b) Abordagem temática e análise do questionário respondido por um
diretor, um supervisor, um orientador e dois professores que trabalham
na Radioescola desde a sua implantação (1994).
c) Análise comparativa das produções de textos escritos e orais dos
14 alunos que freqüentaram as quartas séries na Escola A, no período
letivo/2000 e que trabalharam como produtores e locutores da
Radioescola; e 14 alunos, da Escola B, que desconhecem o trabalho
com a rádio.
Os nomes das crianças que aparecem nas entrevistas são fictícios.
3.2 ABORDAGEM TEMATICA DAS ENTREVISTAS
TEMA 1 - PARTICIPAÇÃO NA PRODUÇÃO RADIOFÔNICA
- Entrevista 1 (Ricardo, 12 anos, sétima série, Ensino Fundamentall1999)
“Produzirnos vários programas na Radioescola: Dia dos Pais, das Mães.
Conforme a data comemorativa, a gente se programava. A gente combinava,
pesquisava e fazia oprograma”
- Entrevista 2 (Cecília, 11 anos, quarta série, Ensino Fundamentall1999)
'24 gente fazia vários trabalhos. Um deles foi sobre o trânsito”.
- Entrevista 93 (Sibele, 11 anos, quarta série, Ensino Fundamentall1999)
“Eu fiz a locução sobre a dengue. A gente foi nas salas de aula e pedimos aos
nossos colegas para que escutassem a Radioescola e todos eles gostaram”.
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Entrevista 4 (Elza, 15 anos, segunda série, Ensino Médiol1999)
'34 gente não produziu programas. Produzimos a vinheta para a Radioescola.
A era uma musiquinha que marcava a Radioescola. _`O tema era Lá vem o
Negão, da Raça Negra. Ela era sempre tocada na abertura e mo
encerramento da programação da Radioescola. Alem dos programas de
informações e notícias fazíamos radionovela. Brincãvamos muito disso. Cada
participante fazia um papel. A Karin e o Alexandre contracenavam. comigo. Eu
e o Alexandre desempenhávamos o principal papel. Éramos os artistas
preferidos da turma. Para fazer a radionovela nós nos comunicãvamos muito.
Escrevíamos o roteiro para que não esquecermos um detalhe. A professora
dizia, apenas, o tema. As vezes pesquisávamos na biblioteca. Mas,
gera/mente, criávamos o texto de cabeça. Muitas vezes trouxemos o roteiro
pronto de casa e interpretãvamos na Radioescola. Cada aluno decorava o seu
personagem e se esforçava para interpreta-lo conforme o roteiro”
Entrevista 5 (Aroldo. 14 anos, oitava série, Ensino FundarnentaIl1999)
'fEu .fazia a locução na Radioescola. Na quarta série às vezes saíamos ruas
para entrevistar pedestres e motoristas sobre a educação para o trânsito”.
Entrevista 6 (Caroline, 10 anos, quarta série, Ensino FundamentaIl1999)
“Produzi um texto sobre a dengue. Fiz entrevistas com os agentes de saúde e
pesquisei, também , o tema com outros colegas da minha sala”.
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TEMA 2 - DESENVOLVIMENTO DA ORALIDADE
Entrevista 7 (Elza, 15 anos, segunda-série, Ensino Médio/1999)
“Eu era assim ,... nossa... (risos). Eu era aquela menininha quietinha, tímida e
temia me expor. Eu tinha muita vergonha. Com a Radioescola perdi a
vergonha de me expor. Hoje, eu não tenho mais vergonha de chegar perto do
microfone ou como mexer nele. No colégio onde eu estudo agora, tem a
Semana de Talentos. Cada aluno tem que mostrar o seu talento através de
uma atividade interessante. Os alunos precisam usar o microfone para
apresentar os temas. Todos têm vergonha de falar ao microfone. Eu não
tenho essa vergonha porque eu já tive experiência com a Radioescola. Eu já
sei como mexer com o microfone, como ligar o microfone. Então sou eu que
sempre apresento ao microfone os trabalhos dos meus colegas sobre a
Semana dos Talentos, no Colégio”
Entrevista 8 (Cecília, 11 anos, quarta série, Ensino Fundamental/1999)
'Àprendi a ler me/hon a soltar mais a voz. Aprendi na Radiooescola que
quando a gente for ler algum assunto ao microfone, não pode sentir vergonha
e ler mais alto e com entonação”.
Entrevista 9 (Ricardo, 12 anos, sétima_série, Ensino FundamentaII1999)
“No inicio dos trabalhos com a Radioescola, senti muito medo e vergonha.
Tinha medo de falar ao microfone e que meus amigos rissem de mim. A
professora me incentivou muito. Comecei a produzir textos orais, a ler textos
ao microfone, quando acontecia inaugurações. Participei muito tempo da
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locução da programação da Radioescola, isso fez com que eu perdesse a
vergonha de falar e o medo que meus colegas me ouvissem e rissem de
mim. Com a locução na Radioescola perdia vergonha e o medo”.
Entrevista 10 (_SibeIe, 11 anos, quarta série, Ensino Fundamental/1999)
“Com a Radioescola perdi o medo e a vergonha de fa/ar ao microfone. Agora
eu leio ao microfone qualquer texto e sei como usar o microfone para a
leitura”.
Entrevista 11 (Aroldo, 14 anos, oitava série, Ensino FundamentaIl1999)
“Na Radioescola, eu fiz a locução e a produção de programas. Gostei muito
da locução. Aprendi que não se deve sentir medo ou vergonha para ler um
texto ao microfone. Na primeira vez que fiz a leitura ao microfone, senti medo
e vergonha. Vergonha de não saber ler direito, de errar. Hoje, não tenho mais
esse medo e nem vergonha. Sei como se usa um microfone e como se lê ao
microfone”.
Entrevista 12 (Caroline, 10 anos, quarta série, Ensino FundamentaII1999)
“Eu tinha muita vergonha e medo de errar o texto. Quando li, pela primeira
vez, um texto ao microfone na Rasdioescola, tive muito medo de erram de
gaguejar e de não conseguir terminar a leitura. A professora sempre dizia que
ninguém podia sentir medo. Por isso, a gente tem que treinar a leitura e
depois ler ao microfone. Fiz isso e não tenho mais medo e nem sinto mais
vergonha”.
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TEMA 3 - PRODUÇÃO ESCRITA DE TEXTO
Entrevista 13 (Ricardo, 12 anos, sétima série, Ensino Fundamental/1999)
'34 Radioescola ajudou muito o meu desempenho nos estudos, e. também, o
porquê de fazer pesquisas. A Radioescola me ajudou como fazerpesquisas e
entre vistas”.
Entrevista 14 (Caroline, 10 anos, quarta série, Ensino Fundamentall1999)
“Olha, eu aprendi ler melhor. Eu aprendi, escrever melhor também. Quando
eu não participava da Radioescola, algumas palavras eu não sabia ler e nem
sabia escrever”.
Entrevista 15 (Cecília, 11 anos, quarta série, Ensino Fundamental/1999)
“Bom, eu aprendi muitas coisas. Quando entrei na Radioescola, eu não sabia
criar um texto. Eu ficava com medo de errar as palavras. A professora da
Radioescola foi falando para que a gente não sentisse medo. Ela foi
ensinando a gente a pensar mais e m-elhor. Hoje, eu sei criar um texto”.
Entrevista 16 (Caroline, 10 anos, quarta série, Ensino Fundamentall1999)
'öfilprendi muita coisa. Por exemplo: eu aprendi a escrever bastante. Eu já
escrevia, mas, aqui na Radioescola, a gente começou a forçar a memória”.
Entrevista 17 (Elza, 15 anos, segunda série, Ensino Médio/1999)
“Fazíamos toda a programação. O trabalho era realizado com as terceiras e
quartas-séries em equipe. Cada um pesquisava o tema que gostava. Esse
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trabalho nos ajudou a escrevem a pesquisar e a pensar os temas. Nós não
podíamos transmitir qua/quer tema e de qualquer jeito, sem pesquisa-lo. Era
preciso produzir o texto com clareza e objetividade para que as pessoas
entendessem o nosso texto. Nós não podíamos errar e nem fa/ar errado ao
microfone. Tínhamos a orientação da professora. Por isso, fazíamos pesquisa
na nossa biblioteca, em casa e depois no Faro/ do Saber (quando foi
¡naugurado)”.
Entrevista 18 (Aroldo, 14 anos, oitava série, Ensino Fundamental/1999)
“Eu e outros alunos fazíamos pesquisas sobre o tema para produzir os textos
para as programações da Radioescola. Fizemos pesquisas e entrevistas
sobre a tuberculose, dengue, trânsito e, também, para os Dias dos Pais, das
Mães e da Escola. As pesquisas eram feitas na biblioteca da escola, em casa
ou no Farol do Saber. Depois da pesquisa, produziamos o textow para a
programação da Radioescola. Como eu sempre 'gostei de escrevem gostava
muito de produzir para a Radioescola. Ate hoje, não tenho dificu/dades para
escrever um texto
3 3 ANÁLISE DAS ENTREVISTAS
TEMA 1 - PARTICIPAÇÃO NA PRODUÇÃO RADIOFÔNICA
As entrevistas indicam o interesse da escola pela interface comunicação e
educação. Desde 1994 (instalação da Radioescola), os alunos vêm trabalhando a
questão pedagógica como produtores e locutores.
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A produção, no inicio da implantação da Radioescola, estava mais voltada à
educação e à cultura. Os educandos construiam historias dramatizadas,
radionovelas, peças de teatro e campanhas educativas (tuberculose, dengue,
trânsito), recorrendo a pesquisas e entrevistas com especialistas -e conhecimentos
adquiridos sobre a linguagem do radio. Eles mesmos criaram as vinhetasz da
Radioescola.
TEMA 2 - DESENVOLVIMENTO DA ORALIDADE
Paraos entrevistados, a. construção de textos orais ao microfone leva o aluno­
locutor a perder a vergonha de falar e se expor publicamente, elimina a timidez e
possibilita a utilização adequada da voz (na leitura e na interpretação) de noticiários,
informações educativas e culturais e dramatização de histórias.
Aprenderam a linguagem do rádio (sonorização, efeitos sonoros, voz e
palavra) .como códigos e processos de significação. É preciso ter entonação e soltar
a voz, para perder o medo.
TEMA 3 ¬ PRODUÇÃO DE TEXTOS ESCRITOS
Os educandos admitem que a participação como produtores da programação
da Radioescola contribuiu para o desenvolvimento da escrita e leitura. O trabalho
interdisciplinar leva os alunos a sentirem-se mais motivados e interativos no convivio
com as professora orientadora da Radioescola. As entrevistas são um espaço de
interação e diálogo entre os participantes, dai a facilidade para produção do texto
2 VINHETA: identificação breve da emissora, do programa, do patrocinador, no início ou no
fim de cada intervalo ou entre dois anúncios. Pode ser uma frase musical ou qualquer efeito sonoro,
com ou sem texto (BARBOSA, 1992:77).
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escrito. Os trabalhos são realizados com responsabilidade de forma dialógica,
prazerosa, não imposta.
3.4 ABORDAGEM TEMÁTICA DO QUESTIONÁRIO APLICADO AOS
PROFESSORES DA ESCOLA A
A análise do questionário foi respaldado nas seguintes temáticas:
TEMA 1 - MUDANÇA NA PRÁTICA ESCOLAR, A PARTIR DA
EXPERIÊNCIA RADIOFÔNICA
“A Radioescola desenvolve, melhora e desperta no aluno o hábito pela
pesquisa e o gosto pela leitura” (Professora).
“Observa-se uma acentuada mudança de caráter melhoria na auto-estima e
conseqüente melhora no aprendizado”(Professora).
“Percebe-se que a Radioescola embasa todas as atividades da escola em
termos de comunicação social” (Professora).
“Na observação do crescimento e desenvoltura principalmente oral, na




'VX Radioescola centraliza todas as atividades ligadas a oralidade re
informações na escola” (Professora).
TEMA 2 _ A RADIOESCOLA E A EDUCAÇÃO como ExERc¡c|o DA
c|DAoANç|A
'Ç¿\través da Radioescola, o aluno pesquisa e faz o programa de acordo com
os temas que são do seu interesse, fazendo com que o aluno se sinta melhor”
(Professora).
'34 criança participante do projeto da Radioescola conscientiza-se do seu
direito à comunicação e dos seus deveres e direitos, enquanto cidadão,
porque se descobre como cidadão” (Professora).
'fQuando o aluno vê o seu trabalho realizado e valorizado cada vez mais, ele
vai tentar superar seus próprios limites pesquisando eo lendo mais. Com isso
me/hora sua visão de mundo” (Professora).
“Temas debatidos e opiniões construídas após pesquisas e locuções nos
programas da Radioescola, organizam e incentivam o exercicio da cidadania”
(Professora).
'34 Radioescola é um projeto que envolve a escola e o aluno. Todas as
campanhas desenvolvidas pela Radioescola têm ampla participação do aluno”
(Professora).
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TEMA 3 - AVALIAÇÃO DA RADIOESCOLA
“Eles (alunos) demonstram o gosto e a responsabilidade com as atividades da
Rádioescola” (Professora).
“É uma atividade interessante e que fascina os alunos. Isto faz com que
busquem a perfeição no falam na pesquisa e até na escrita. 'Não posso falar
errado, pois estão me ouvindo”. 'Não posso escrever sem clareza, pois não
consigo lei”. 'Tenho que ler como eu falo e eu não falo em sílabas' ”
(Professora).
A. participação no Projeto Radioescola estimula o aprendizado em sala de
aula ” (Professora).
“Os alunos vêem que sua produção tem valor e é utilizada (diferente de uma
produção em sala de aula) ” (Professora).
TEMA 4 - A SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO DE CURITIBA E O
PROJETO DA RADIOESCOLA
“Sempre que possível, buscamos a participação da Secretaria Municipal da
Educação de Curitiba” (Professora).
'34 principio envolveram-se, mas em seguida ausentaram-se. Nunca entendi
por que”s (Professora).
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f'Em parte. Nos primeiros anos do projeto, sim. Ultimamente, o esforço maior é
da escola para que o projeto prevaleça, embora a Secretaria Municipal da
Educação de Curitiba reconheça o valor do trabalho realizado pela
Radioescola. Para que o trabalho se efetive em prol do desenvolvimento do
aluno é necessário que o professor permaneça com dedicação exclusiva ao
projeto e mais um profissional (ou estagiário voluntário) que cuide da parte
técnica (edição, gravação, produção e arquivo da Radioescola)” (Professora).
“Nos primeiros anos, aconteceu. Ultimamente, tem valido o da escola em
manter o projeto da Radioescola em termos de manutenção. Mas todos
concordam que o projeto da Radioescola tem valor' (Professora).
'34 escola tornou-se autônoma no caminhar do projeto Radioescola e possui
admiração do setor público, confirmada pelo constante interesse na
divulgação deste trabalho” (Professora).
TEMA 5 - ÁREAS DE CONHECIMENTOS TRABALHADAS NA
RADIOESCOLA
“Todas. Porque os temas utilizados para os programas da Radioescola são os
mais variados” (Professora).
“Todas. A Radioescola é um projeto abrangente e qualquer assunto pode ser
pesquisado e transformado em programa de rádio” (Professora).
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“Todas do curriculo básico. A informação e a pesquisa abrangem todas as
áreas” (Professora).
“Basicamente, o Português. Mas, em se tratando de informação e pesquisa, a
Radioescola trabalha todas as áreas de conhecimento” (Professora).
“Todas as áreas do conhecimento são envolvidas na organização das
programações”(Professora).
TEMA 6 - ALUNO-PARTICIPANTE DA RADIOESCOLA POSSUI VISÃO
MAIS CRÍTICA DA REALIDADE
“Sim, porque ele é um aluno que lê, conversa e pesquisa mais” (Professora).
“Sim. Após pesquisa, escrita, reescrita de texto e vivência de- situações, o
aluno é capaz de fazer comparações e tirar suas próprias conclusões a
respeito do que foi tratado na Radioescola” (Professora).
“Sim. O aluno tem que analisar todas as informações sobre o tema que está
tratando e ser absolutamente imparcial e verdadeiro”(Professora).
“Sim e acredito nisso, porque o aluno percebe que os meios de comunicação
possuem uma ideologia e o aluno acaba criando a sua própria visão da
realidade diante de tantos pontos de vista” (Professora).
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“Sim. Esses alunos possuem maiores oportunidades de pesquisas, troca de
opiniões, o que favorece o desenvolvimento de análise crítica de seu
contexto” (Professora).
TEMA 7 -AINTERESSE DA ESCOLA A EM CONTINUAR O PROJETO DA
RADIOESCOLA
“S¡m, porque a Radioescola já faz parte do nosso dia-a-dia e só acreditamos
num ensino de qualidade, quando é dado ao aluno a oportunidade de
participar de todos os recursos a que temos acesso" (professora).
“Sim- Temos visto o quanto as crianças progridem em sua formação total,
após o trabalho com a Radioescola. Em poucas semanas é possível ver o
resultado” (Professora).
“Na nossa escola, a fa/ta da Radioescola provocaria uma grande lacuna.
Neste último mês de novembro houve necessidade de que a professora
responsável assumisse uma turma. Algumas crianças se organizaram para
montar um abaixo-assinado, exigindo a vo/ta do seu funcionamento”
(Professora).
54 Radioescola faz parte do cotidiano desta escola. Seria uma grande perda,
se o projeto acabasse” (Professora).
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Vl participação dos alunos nas programações da Radioescola auxiliam o
desenvolvimento cognitivo e psico-social dos alunos” (Professora).
N3.5 A ALISE DO QUESTIONÁRIO APLICADO AOS PROFESSORES
TEMA 1 - MUDANÇA NA PRÁTICA ESCOLAR, A PARTIR DA
EXPERIÊNCIA RADIOFÔNICA
Os educadores admitem que a Radioescola desperta no aluno o habito e o
gosto pela leitura e a responsabilidade. O trabalho radiofônico não se esgota nas
pesquisas e entrevistas, é necessário decodificar as informações. Na Radioescola,
o educando torna-se sujeito ativo do processo de comunicação, produzindo textos
escritos e orais conforme a linguagem do rádio.
TEMA 2 - A RADIOESCOLA E A EDUCAÇÃO COMO EXERCICIO DE
CIDADANIA
Segundo os professores, a Radioescola possibilita a construção de
programas interativos e de interesse dos educandos, que se conscientizam de seu
verdadeiro papel na sociedade porque participa do contexto social, ao transmitir
informações aos colegas, ao produzir textos escritos e orais. A Radioescola propicia
ao aluno visão ampla dos meios de comunicação social e de sua função na
sociedade globalizada, a defesa e cumprimento de seus direitos e deveres. Como
produtores e locutores percebem quer seu trabalho é respeitado e valorizado pelos
ouvintes. Com a responsabilidade de produtor e locutor, o aluno pesquisa e lê mais,
o que amplia sua visão de mundo. O aluno aprende a debater, a questionar, a
discutir, o que configura exercicio e desenvolvimento da cidadania.
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TEMA 3 - AVALIAÇÃO
Os alunos tornam-se mais responsáveis em suas atividades escolares porque
a Radioescola exige o trabalho em equipe, a concentração e a participação. O
trabalho com a Radioescola é motivador. Os colegas vão ouvir na Radioescola o seu
texto escrito ou oral. Por esta razao,e necessário escrever com clareza, objetividade
e simplicidade para que sua mensagem atinja o ouvinte.
TEMA 4 - A SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO DE CURITIBA E O
PROJETO DA RADIOESCOLA
Para alguns educadores, a Secretaria Municipal de Educaçäo de Curitiba
participou do projeto e da sua manutenção somente no início da implantação. Outros
enaltecem a Escola pela manutenção dos equipamentos, acreditando, todos, no
potencial da Radioescola.
TEMA 5 - ÁREAS DE CONHECIMENTO TRABALHADAS NA
RADIOESCOLA
A Radioescola é um projeto abrangente, pois atinge todas as áreas de
conhecimento, em um trabalho interdisciplinar: alunos e professores participam do
processo educativo-comunicacional.
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TEMA 6 - ALUNO-PARTICIPANTE DA RADIOESCOLA POSSUI VISÃO
MAIS CRÍTICA DA REALIDADE
Os educadores acreditam no potencial dialógico e interativo da Radioescola
que torna o aluno participante mais criativo e crítico que os outros, devido a pesquisa
e análise de informações.
TEMA 7 - INTERESSE DA ESCOLA A CONTINUAR O PROJETO DA
RADIOESCOLA
Para os professores, a continuidade do Projeto é importante, porque a
Radioescola contribui para o desenvolvimento cognitivo e psico-social do aluno.
3.6 ANÁLISE DA PRODUÇÃO DE TEXTOS ESCRITOS
Para esta análise, respeitou-se a concepção pedagógica sociointeracionista
adotada nas escolas municipais de Curitiba. As professoras das escolas A e B,
usaram o mesmo método, porém temas distintos, o que na afetou os resultados
porque o que foi obsen/adofoi a metodologia.
3.6.1 Alunos de quarta série da escola A
A professora escreveu na lousa as palavras: MUNDO e FUTURO, solicitando
aos alunos dizerem o que eles lembravam (brain-storming: tempestade de idéias).
MUNDO: brigas, movimento, cidadania, alegria, opiniões, morte, amizade,
drogas, miséria, favela, amon pobreza, água, paz, riqueza, vida, pessoas, terra,
so
egoísmo, trabalho, lazen fauna, flora, plantas, animais, pais, familia, colega,
comunicação, rádio, jornal, violência, paz, desilusão.
FUTURO: futebol, palavra, extraterrestre, economia, digitais, crise, melhoria,
emprego, salário mínimo, desenvolvimento, filhos, educação, arte, responsabilidade,
dinheiro, lazen esportes, esperança, respeito, carro, valores, tecnologia, saúde,
liberdade.
A professora distribuiu aos educandos o nosso material de pesquisa, pedindo
que produzissem um texto com as palavras MUNDO - FUTURO.
3.6.2 Alunos da quarta série da escola B
Na Escola B, após os mesmos procedimentos, a professora exibiu um
documentário sobre drogas comentando o assunto, os alunos deram depoimentos
sobre pessoas que conhecem, membros da familia, amigos e vizinhos que
consomem entorpecentes. Muitos levantaram questões sobre o programa televisivo
Linha Direta. Após isso, a educadora solicitou palavras que Iembrassem o
documentário. Os alunos citaram: cocaína, cheirinho, tinen remédio, cigarros,
cerveja, cola, massinha, crack, destruição, prisão, familia, penitenciária,
desemprego, bêbado, separação, saneta, divórcio, policia. A professora escreveu no
quadro as palavras. Em seguida, distribuiu o material de nossa pesquisa e solicitou­
lhes que produzissem um texto a partir do documentário utilizando as palavras
grafadas na lousa.
QUADRO 1 - ESTRUTURA TEXTUAL
51
~ 1 CLAREZA ESCOLA A  ESCOLA B
1.1 Unidade 14 construíram os textos 14 construíram' os textos
Temática respaldados no tema trabalhado respaldados no tema trabalhado
na sala de aula pelo professor.
Houve "aIiança" entre texto e
tema
1.2 Argumentação 8 produziram os textos utilizando­
se de .outras informações para
fundamenta-los e persuadir os
leitores.
1.3 Pontuação e 12 utilizaram pontuação e
Paragrafação paragrafação correta e
adequadamente na produção dos
textos.
1.4 Seqüência 9 apresentaram idéias ordenadas




9 apresentaram precisão de
idéias e clareza de raciocínio na
produção de textos.
1.6 Coerência 9 apresentaram coerência entre o
título, desenvolvimento e
conclusão da produção de textos.
1.7 Discurso Direto Todos usaram o discurso indireto
e Discurso Indireto na produção de textos.
na sala de aula pelo professor.
Houve "aliança" entre texto e
tema
nenhum produziu os textos
utilizando-se de outras
informações para fundamenta-los
e persuadir os leitores.
5 utilizaram pontuação e
paragrafação correta e
adequadamente na produção dos
textos.
4 apresentaram idéias ordenadas
e com seqüência lógica na
produção de textos.
5 apresentaram precisão de
idéias e clareza de raciocínio na
produção de textos.
4 apresentaram coerência entre o
título, desenvolvimento e
conclusão da produção de textos.
11 usaram o discurso indireto e 3
usaram o discurso direto na
produção de texto.
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1.8 Coesão 13 utilizaram adequadamente os 3 utilizaram adequadamente os
recursos de coesão (conjunções, recursos de coesão (conjunções,
pronomes, preposições, pronomes, preposições,
sinônimos, advérbios, adjetivos, sinônimos, advérbios, adjetivos,
tempos verbais, etc.) nas tempos verbais, etc.) nas
produções de textos. produç.ões de textos.
No Quadro 1, a maioria dos alunos da Escola A demonstra domínio da
estrutura textual: clareza, coerência e coesão, usando o discurso indireto.
Metade dos alunos da Escola B demonstraram o dominio da estrutura textual:
clareza, coerência e coesão usando, o discurso indireto e direto.
QUADRO 2 - QuANTo À SINTAXE
ESCOLA A Escoi_A B
2.1 Concordância 13 usaram adequadamente a 5 usaram adequadamente a
Verbal e Nominal concordância verbal (verbo e concordância verbal (verbo e
e Regências sujeito), concordância nominal sujeito), concordância nominal
(gênero e número) e regência (gênero e número) e regência
verbal na produção de textos. verbal na produção de textos.
Treze alunos da Escola A demonstraram possuir domínio da produção de
textos escritos quanto à sintaxe. Na Escola B, somente cinco usaram
adequadamente a concordância verbal, nominal e a regência na produção de textos
escritos.
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QuAoRo 3 - ouANTo À MoRr=o|_oc|A
ESCOLA ,A ESCOLA B
3.1 Vocabulário 14 usaram o vocabulário de seu 14 usaram o vocabulário de seu
cotidiano. cotidiano.
3.2 Ortografia 8 grafaram corretamente as 13 cometeram erros ortográficos.
palavras.
3.3 Divisão Silábica Todos separaram corretamente 4 separaram incorretamente as
as palavras. palavras.
A maioria dos alunos da Escola A domina a morfologia: ortografia e divisão
si/ábica, o que não ocorre com os alunos da Escola B. Os dois grupos utilizam o
vocabulário do cotidiano na sua produção de textos escritos.
QUADRO 4 - APRESENTAÇÃO
ESCOLA A ESCOLA B
4.1 Legibilidade 14 apresentaram textos legíveis. 12.apresentaram textos legíveis.
4.2 Disposição 11 apresentaram traçado correto 10 apresentaram traçado correto
Gráfica no Texto de letra, disposição correta das de letra, disposição correta das
partes do texto. partes do texto.
Não houve rasuras. Não houve rasuras. _
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Todos os alunos da Escola A produziram textos com /egibílidade e disposição
gráfica adequada, não ocorrendo o mesmo na Escola B.
3.7 ANÁLISE DA PRODUÇÃO DE TEXTOS ORAIS
Terminada a produção de texto escrito, solicitou-se aosalunos a/leitura oral:
poucos parágrafos, palavras conhecidas, de fácil compreensão e o relato de um fato
do cotidiano do educando. Ambos seriam lido e gravado ao microfone.
Texto informativo lido pelos alunos ao microfone
A SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE CONSEGUIU NOVAMENTE
SUPERAR AS SUAS METAS, VACINANDO UM MILHÃO DE CRIANÇAS
COM MENOS DE CINCO ANOS.
NO ÚLTIMO FINAL DE SEMANA, NA SEGUNDA ETAPA DA CAMPANHA
NACIONAL DE VACINAÇÃO CONTRA A PARALISIA INFANTIL SEIBIN
.CERCA DE 968 MIL CRIANÇAS, O QUE CORRESPONDEU A CEM POR
CENTO DA POPULAÇÃO PARANAENSE NESTA FAIXA ETARIA,
SEGUNDO DADOS DO IBGE.
NOS 84 MUNICIPIOS ONDE FOI POSSIVEL ATINGIR A META DE VACINAR
NOVENTA POR CENTO DA POPULAÇÃO COM ATÉ QUATRO ANOS DE
IDADE, A SECRETARIA DE SAUDE VAI CONTINUAR O TRABALHO ATÉ A
PROXIMA SEXTA-FEIRA.
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Ao microfone, os pesquisados da Escola A demonstraram fluência verbal e
dominio de leitura, observaram os parágrafos, a pontuação, pronunciaram
corretamente as palavras, deram entonação, vida e ritmo à leitura. Em nenhum
momento demonstraram timidez, hesitação ou medo. Utilizaram corretamente o
microfone, um palmo de distância da boca, imitando os profissionais do rádio. Ao
receberem o texto, leram e anotaram as palavras mais significativas para dar ênfase
àleitura como o fazem os Iocutoresradiofônicos.
Os alunos da Escola B não fizeram a leitura com entonação, ênfase e
pronúncia correta. Não respeitaram a pontuação e os parágrafos, leram o texto
silabicamente e com pausas para "decifrar" as palavras, sobretudo os numerais. Não
se preocuparam com a leitura correta do texto.
Os participantes da Radioescola demonstraram responsabilidade e motivação
com a leitura ao microfone, o que não ocorreu na Escola B. O texto foi distribuído
antes dagravação ao microfone. Solicitou-se que fizessem uma pre-leitura antes da
gravação definitiva. Nada disto os alunos da Escola B fizeram.
3.7.1 Análise dos relatos
Para a realização desta análise, solicitou-se aos alunos que revelassem ao
microfone um fato ou história do cotidiano deles para que fosse possível a gravação.
- Relato 1 (Cristina, quarta série, Ensino Fundamental, Escola A 2000)
“Eu trabalhei na Radioescola e fiz a locução. interpretava e lia os textos
_produz¡dos por outros colegas. Um fato importante está chamando a atenção
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da população de Curitiba. Hoje, às 10 horas, o Banco Banestado vai param vai
entrar em greve. Os meus padrinhos trabalham lá. Ele vai assumir suas
funções no Banestado de São João do Triunfo porque fez concurso lã. A
minha madrinha fica em Curitiba. O meu padrinho nos disse que está com
medo de perder o concurso devido ã greve do banco”.
Relato 2 (Fabiana, quarta série, Ensino Fundamental, Escola A 2000)
“O trabalho na Radioescola foi legal. Trabalhei na terceira série, em 1999e fiz
programações sobre os Dias dos Pais, das Mães e da nossa Escola.,NÓs não
trabalhamos com a rádio na quarta série. A professora teve que assumir
turma e não havia outra professora para substitui-la. Fizemos apenas alguns
programas”.
Relato._3 (Joelma, quarta série, Ensino Fundamental, Escola A 2000)
“Ontem, os ladrões entraram aqui na escola e roubaram a televisão da quarta
série 'A'. Eles entraram debaixo do muro, lã nos fundos que está quebrado.
Na Radioescola, eu fiz produção de programas para o Dia das Mães e das
Crianças".
Relato 4 (Edmauro, quarta série, Ensino Fundamental, Escola A 2000)
“O Brasil foi para as Olimpiadas de Sidney para jogar e não para fazer
burrada. Ele foi para jogar com firmeza, com garra e não para perder com um
time como o Camarões que está quase desclassificado. Por isso, perdeu sua
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vaga nas Olimpiadas. Poxa! Brasil, nós tomamos, assim, de cara, com vocês
e Luxemburgo não faz mole. Agora tiveram que trocar e não tem ninguem.
Quando participava da Radioescola, eu achava muito legal. Eu fazia a locução
e produzia a programação. Aprendemos a falar corretamente ao microfone e
produzir textos radiofónicos. Um dia a gente pode seguir a profissão de
repórter e levar aos outros aquilo que a gente sente. A Radioescola oferece
essa oportunidade”.
Relato 5 (Rodrigo, quarta série, Ensino Fundamental, Escola A 2000)
'As quartas séries vão participar do campeonato de voleibol aqui na escola.
Mas só que tem um problema: as quartas séries não podem participar do
campeonato durante o horario de aula. A participação dela deverá ser na
quinta-feira, horário de au/as de Educação Fisica. Então, quarta-série, o
campeonato será na quinta-feira. Não esqueçaml”
Eu participei da Radioesco/a no ano passado, quando estava na terceira
série. Produzíamos temas para a programação. Pesquisávamos os temas no
Faro/ do Saber. Eu fiz, tambem, a locução. Produzimos e transmitimos
homenagens para o Dia dos Pais e para o Dia das Mães”.
Relato 6 (Carlos Eduardo, quarta série, Ensino Fundamental, Escola A 2000)
“No último debate entre os candidatos Cassio Taniguchi e Vanhoni,o Cassio
foi muito melhor que o Vanhoni. Dessa maneira, o Cássio conseguiu ser
melhor que Vanhoni. Ele tirou alguns pontos do Vanhoni. Com isso, o Vanhoni
caiu um pouco, baixou um pouco a intenção de votos e deu uma apertada no
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Vanhoni antes das eleições. Na Radioescola eu falava ao microfone. Eu fazia
a locução. Eu dava informações, noticias. Às vezes, até pesquisa”.
Relato 7 (Maria Simone, quarta série, Ensino Fundamental, Escola A 2000)
“Um caminhão bateu num carro e deixou-o todo esmagado. Dentro do carro
tinha duas moças. Elas ficaram mais ou menos uma hora la dentro. Os
bombeiros conseguiram sa/vá-las. Uma delas estava só com um
arranhãozinho ea outra tinha quebrado o braço. isso foi um verdadeiro
milagre.
Eu participei da Radioescola e fiz produção e locução de programas sobre o
Dia dos Pais, dos Professores e das Crianças. Fiz pesquisa tambem”.
Relato 8 (Maria, quarta série, Ensino Fundamental, Escola A 2000)
“No dia 20 de outubro, a professora de Educação Física estará realizando
exame biométrico, medindo a pressão e o peso dos alunos. Ela avisa que
nenhum aluno pode faltar à aula nesse dia.
Eu participei da Radioescola no ano passado, quando eu estava na terceira
série. A gente fez muitos trabalhos na rádio. Trabalhamos com datas
comemorativas: trânsito, comemorações dos Dias dos Pais, Criança e
Professores. Eu fiz pesquisa dos temas que iam ao ar. Fiz, tambem, a
locução de programas”.
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Relato 9 (Joana, quarta série, Ensino Fundamental, Escola A 2000)
“Neste final de semana eu estava andando com meu primo Carlos numa rua
aqui, perto da escola. Vimos dois caras brigando. Ficamos com medo e fomos
por outra rua para chegarmos em casa”.
Relato 10 (Carmem, quarta série, Ensino Fundamental, Escola A 2000)
'A Radioescola é muito legal. Ela ajuda muito a gente a produzir textos. Ajuda
bastante. Eu fiz locução e produção de textos escritos para os programas
sobre homenagens. Uma delas foi sobre o Dia dos Professores”.
Relato 11 (João, quarta série, Ensino Fundamental, Escola A 2000)
“Não foi, ainda, divulgado o técnico da seleção brasileira. O Brasil continua
sem técnico. No próximo jogo, o Brasil vai estar sem técnico.
Na Radioescola produzi textos escritos para a programação. Eu escrevi sobre
animais. Fiz pesquisas no Farol do Saber. Mas nunca participei da locução".
Relato 12 (Margarida, quarta série, Ensino Fundamental, Escola A 2000)
“Vocês sabiam que a chupeta faz ma/ para o raciocínio? A chupeta
desenvolve menos raciocínio, dizem os especialistas, porque a criança fica
muito folgada com a chupeta.
Na Radioescola, eu participei, cantando no coralzinho. Fiz, também, um
teatrinho. Treinamos bastante. Fiz a locução de alguns programas”.
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Relato 13 (Márcia, quarta série, Ensino Fundamental, Escola A 2000)
“No último feriado de outubro, um ladrão entrou aqui na escola. Ele arrombou
o muro perto do Faro/ do Saber; e, tambem, a porta da sala da quarta série
21-lí. Ele levou uma televisão.
Participei da Radioescola ensaiando uma música para o Dia dos Pais, das
Crianças e dos Professores. Eu e meus colegas de classes fizemos trabalhos
sobre o Detran”.
Relato 14 (Marcelo, quarta serie, Ensino Fundamental, Escola A 2000)
“Como o crime cresceu em nosso país, heml Todo dia acontece um tipo de
assassinato, morte e roubo. Vários tipos de roubos estão acontecendo no
nosso país. SÓ em 1997 a 1998 foram calculados cerca de 13339
assassinatos, estupros e vários tipos de vandalismos contra as pessoas. E
agora imagine em 2001, hem? Como o nosso país está indo?
Eu participei da Radioescola faz pouco tempo. Acho que há uns três meses,
quando fiz a locução do programa sobre os aniversários de Curitiba e do
aniversário da escola. Participei, tambem, na produção dos programas dos
Dias dos Pais e das Mães".
Relato 15 (Jonas, quarta série, Ensino Fundamental, Escola B 2000)
“Eu briguei no recreio”.
Relato 16 (Jéssica,.quarta série, Ensino Fundamental, Escola B 2000)
'Assisti no Gugu o caminhão que caiu em cima do carro e amassou o carro”.
Relato 17 (Fabíola, quarta série, Ensino Fundamental, Escola B 2000)
“Eu assisti na Eliana... ”
A aluna não concluiu o pensamento.
Relato 18 (Mônica, quarta série, Ensino Fundamental, Escola B 2000)
“Hoje no recreio, eu estava brincando com meus amigos de mãe-árvore
Relato 19 (Franciele, quarta série, Ensino Fundamental, Escola B 2000)
“Em Laços de Família, o Edu e Camila estão namorando”.
Relato 20 (Mariane, quarta série, Ensino Fundamental, Escola B 2000)
“Eu assisti o Pateta. O Pateta acabou sendo preso (risos)
Relato .21 (Clinton, quarta série, Ensino Fundamental, Escola B 2000)
“Eu assisti o jogo de futebol Vasco e Santos”.
Relato 22 (Israel, quarta série, Ensino Fundamental, Escola B 2000)
“Eu assisti o jogo do Atlético e do Coxa”.
Relato 23 (Washington, quarta série, Ensino Fundamental, Escola B 2000)
“Estou fazendo um texto do Chapeuzinho Vermelho”
Relato 24 (Sérgio, Quarta série, Ensino Fundamental, Escola B2000)
“Eu assisti Malhação e a Joana disse que vai embora. O Marcelo ficou tr/ste
.ší
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-Relato 25 (John, quarta série, Ensino Fundamental, Escola B 2000)
“Eu assisti um fi/me na televisão”
- Relato 26 (Marilze, quarta série, Ensino Fundamental, EscoIa'B 2000)
“Eu vi na televisão a mulher que sofreu um acidente e não morreu”.
QUADRO 5 - ORALIDADE (FLUÊNCIA VERBAL)
ESCOLA A ESCOLA B
Objetividade 14 apresentaram objetividade nos A maioria não conseguiu produzir
relatos. um texto com introdução,
A maioria relatou fatos da midia, desenvolvimento e conclusão.
mas contextualizados. Muitos relataram fatos das mídias
Fatos retirados das mídias e do e do contexto escolar.
contexto escolar com
objetividade.
Buscam a objetividade na
linguagem radiofônica.
Clareza Todos escreveram com clareza Todos mostraram pouca clareza
Elementos de
Coesão
de idéias e argumentos.
Extrairam fatos narrados pelas
mídias e os contextualizaram de
forma clara.
Relataram fatos do cotidiano de
forma clara.
A maioria utilizou os elementos
de coesão nos relatos orais.
de idéias e argumentos
Extrairam fatos narrados pelas
midias e não os contextualizaram,
nem decodificaram.
Frases soltas e sem
embasamento.
Os 14 demonstraram dificuldade
no uso dos elementos de
coesão.
Coerência Os 14 produziram com coerência
seus relatos orais.
Consistência Os,14 demonstraram consistência
Argumentativa argumentativa.
Adequação ao Os 14 usaram a linguagem do
Interlocutor rádio, adequada ao interlocutor
(receptor).






Os 14 não conseguiram produzir
o relato oral, limitando-se a frases
soltas, sem coerência.
Os 14 não demonstr_aram
consistência argumentativa.
Os 14 usaram frases soltas
respaldadas nas midias
(programação de entretenimento).
Os 14 não têm fluência verbal.
COMENTÁRIOS COMPARATIVOS E ANALÍTICOS DOS RELATOS
Os alunos produtores e locutores da Radioescola possuem fluência verbal e
buscam informações nas mídias e apresentam seus relatos de forma objetiva, clara
e coerente. Três relatos merecem destaque:
a) as Olimpíadas de Sidney;
a) debate sobre os prefeituraveis de Curitiba e
b) o índice de criminalidade no Brasil.
No relato sobre o indice de criminalidade, o locutor narra com fluência verbal
invejável, cita estatísticas dos últimos anos, mostrando a gravidade do problema,
tudo resultado de pesquisa em revistas especializadas.
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O trabalho com a Radioescola leva o educando à busca de informações nas
mídias despertando o gosto pela leitura, o desenvolvimento da oralidade e a
compreensão do conteúdo.
“Em virtude de a produção envolver sempre mais conhecimentos do que a
mera percepção, parece provável que, uma vez, que as crianças tenham tido
experiências como produtoras, elas serão consumidoras mais exigentes"
(GREENFIELD, 1988:144).
A maioria dos alunos criou textos orais a partir de fatos do cotidiano: jogos,
roubos e exames biomêtricos na escola. Os fatos foram narrados com clareza,
objetividade, simplicidade, rapidez e concisão,prendendo a atenção do interlocutor.
Os pesquisados se preocupam com a linguagem do rádio quanto entonação
uso adequado da voz ao microfone.
Os alunos aprenderam a codificar e a decodificar a linguagem como processo
de comunicação. Já os alunos da Escola "B" desconhecem o processo
comunicativo: frases soltas, informações e referenciais de programas de
entretenimento: Gugu, Laços de Familia, Malhação e outros. Não sabem decodificar
as mensagens das mídias, talvez porque desconheçam sua funcionalidade e
linguagem, falta a seus relatos objetividade, clareza, coesão, coerência, consistência
argumentativa, frases soltas, sem significação.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A rádio na escola pode contribuir para a educação desde que a escola saiba
utilizá-la de forma interativa e dialógica. É imprescindível que o trabalho radiofõnico
esteja voltado ao contexto sociocultural sem perder de vista a formação da
consciência crítica do aluno emissor/receptor. “A consciência critica busca ir além
das aparências, percebe a realidade como mutável, ê investigadora, alimenta-se do
diálogo, examina o velho e o novo sem preconceito” (MORAN, 1993).
Osparticipantes da Radioescola demonstraram habilidades de produção de
textos escritos: clareza (unidade temática, argumentos, pontuação, paragrafação,
seqüência lógica e clareza de idéias); co rênoia (bem Qšäntrãdiçõšâãšã); discurso direto
e indireto; coesão (conjunção, pronomes, preposição, sinônimo, tempos verbais,
advêrbios, etc,); sintaxe (concordância verbal, nominal e regências); morfologia
(vocabulário, divisão silábica correta) e apresentação (legibilidade e disposição
gráfica do texto).
Como locutores, demonstraram fluência verbal na leitura e relato ao
microfone, dando vida e entonação aos textos e usando adequadamente a voz. A
leitura foi realizada com objetividade, clareza, elementos de coesão, coerência,
consistência- argumentativa, adequação ao interlocutor e á situação (altura,
tonalidade, timbre, postura, grau de formalidade).
Os professores, nas respostas ao questionário, consideram que a rádio leva
os alunos à produção de programações interativas e de seu interesse, á leitura e
66
pesquisa além de aprender a debater e questionar os assuntos que são transmitidos
pela rádio. O mesmo não aconteceu com os alunos da Escola B que desconhecem o
trabalho radiofônico.
Tais dados confirmam as hipóteses levantadas de que a produção e a
locução dos programas da Radioescola contribuem para que o aluno
(produtor/locutor) desenvolva habilidades de produção de textos e fluência verbal.
Percebe-se, então, o grande potencial do rádio dentro e fora da escola. Não é
sem razão que o rádio sempre foi alvo de interesse de alguns ditadores.
Conhecendo a sua força, os governantes a utilizaram para a disseminação de ideais
políticos (Hitler, na Alemanha; Mussolini, na Itália; Perón, na Argentina e Vargas, no
Brasil). Eles souberam utilizar com maestria as características e a linguagem
radiofônica e os resultados desse uso indevido a história já contou, ou seja, foi
desastroso à humanidade.
Por esta razão e para que isto não mais se reprise, a escola precisa trabalhar
conscientemente com esse meio de comunicação. Para que isso aconteça, torna-se
necessário que a Secretaria Municipal de Educação de Curitiba, mantenedora da
Radioescola, crie mecanismos para preparar educadores para atuarem com ela.
Dessa forma, haverá multiplicadores desse intento e, certamente, a continuidade do
projeto proporcionará uma educação mais crítica e os beneficiados serão os alunos.
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Radio Escola surge com o obietivo d
criar condições para tornar o aluno um
produtor de mensagens, reflexivo e crítico
Vivenciando essa novo prótica, o aluno é
levado o produzir oralmente e por escrito,
partir de seus referenciais culturais, sobre
temas que envolvam o seu dia-a-dia,
preparando-o para uma participação
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Bom dia, amigos. Está entrando no Ê
ëar a nossa rádio Sonho de criançazâ
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Um mundo que descortina
surpresas em cada esquina
dando sabor ao amanhecer
e, ao entardecer, quando indagar:
valeu a pena viver?
tudo dependerá do jeito de se ver.
Para alegrar o seu viver, vamos
cantar um pouquinho? Ensaiamos al
musica Cana-verde para Vocês.
Eu plantei caninha-verde,
sete palmos de fundura,
quando foi de madrugada,a
a cana estava madura. ,H
Uai, uai, sete palmos de fundura
quando foi de madrugada, a cana
estava madura.
Eu tenho um chapéu de palha,
de pano não posso ter,
de palha eu mesmo faço,
de pano, não sei fazer.
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Uai, uai, de pano , não posso ter,š
ei
â
de palha, eu mesmo faço, Ê
a
de pano, não sei fazer. É
Eu tenho um chapéu de palha z
ui
I.. . fzque custou mil e quinhentos, 3Êquando eu ponho na cabeça, Lr.
?'
não me falta casamento. É
É
3
Uai, uai, que custou mil e quinhe fio
ši
h
quando eu ponho na cabeça, g
não me falta casamento. ä
f
š
Bra plantar caninha - verde, É
não precisa imaginar, de qualquer §folha de mato, 3
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~l- APara relaxar um pouquinho, vamos ~H
U;
ouvir a histñia Fernandinho Perguntšo
Retirado do livro Viajando com o
Saber de Mafalda Martins Andrade.
Logo que começa a aula, Fernandinh
levanta o braço e pergunta:
._ Professora, posso ir tomar água?
__ Não, não pode. Porque você não
tomou água antes da aula?
Dez minutos depois, Fernandinho
insiste:
_ Professora, agora posso betér
água?
__ Não! Fique no seu lugar.
Mais dez minutos se passam.
__Professora, é muita sede.
A professora tem uma idéia.
IKIL1“J ` ' ' 5`¡‹' " ' .2 2  f`C'Z.2?ø\:. tm: rn-..'t:':|._ . ., ,..- ,' Í 1 .. : | _ '












































































1r z 1‹-..- .-- .uyvxvnu1-gr»~¿lt, Ê \`.- ` \ Jr/ |1 ‹"'*"-: :'Ê¡'~-  z, -c “V . ¬ I ›.fl "*'-< ÂQE: :Ê . --fi'  *T ff' Íä ` É 'fln BJL' ¿`______CJfl_,'|'›./.,'/  *Ig gr. iwl (F ¡ I:=|._\¿`











001930 1%-if: I rvI"fll$=l*lI11"I'=1VBlP›1!=/¡\!"I$Q`¢V#%0§Ll¡l\`Í§D0'B.'?.IlflBf‹l¡'.#¶¡QB'I\lBflEfl«l?I§MD\|\I¡\l'|!.h.1|v. hB'|I-19H \‹"" '. OL.: .,
I










Ergue volume da musica de
Í fundo
Ç Locutor 2
¿ Entrevistar alunos - editar
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__rois imagine que você está com
frio. Com muito frio. Aí, a sede
passa.
Dez minutos depois, Fernandinho
levanta o braço, tremendo:
__ Professora; a senhora tem um
cobertor?
Vamos ouvir a opinião de alguns
alunos sobre esta história de sede
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5 Locutor l j§Pois é, amigo. Nós também estamos Ê.  . i . WÍ'com sede e vamos beber uma aguinha üi . z locutor 2 Voltaremos em um próximo programa l\ il. “H, para animar você. fi. Mlocutor l Enquanto isso você escuta esta @
música escolhida especialmente parafi
alegrar o seu dia. É
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PREEEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA
ÊEBRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
PROJETO RÁDIO ESCÕLA
ATE PARECE QUE FOI ONTEM
QUE ÍUDO ACONTECEU
MIL IDÉIAS NA CABEÇA
NOSSA ESCOLA NASCEU
NO CMEÇO TÃO PEQUENA
PREÇISAVA VER­
DEPOIS COMEÇOU A CRESCER
E ÊESOLVEU`APARECER_
FOI FICANDO ÊAIS BONITA
CRESCENDO E SE MODIFIUANDO
FICANDO MAIS COLORIDA
FOI CHEGANDO E SE ENTURMANDO
GEIQBELA VISTA DO PARAÍSO
E UM SONHO BOM QUEÉGANHOU V A REAL\ I
HÁ MUITOS ANOS NOS ENSINANDO
ISTO E MUITO LEGAL .
A PEQUENA ESCOLA DO OLARIA FOI INAUGURADA NO DIA
29“DE MARÇO DE 1978 ,
PELO ENTAO PREFEITO SAUL RAIZ E TINHA APENAS 3 SALASÊE AULA. " `
.NESTES ANOS AODOS EORAM:MUITOS OS PROFESSORES
E EUNCIONÁRIOS QUE POR.AQUI PASSARÃM.
RMS HÁ PESSOAS QUE ÊSTÃO CONÕSCO DESDE AQUELE TEMPO.í
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ÊDUÊÀÇÉC DC PRcGRA:A ¡ OBSAARAUÃO É2 ° Í? i
l TÉOHCA z-    _._,.  ,.__ __   ____,__,______,___,  I,
A ESTAS PESSOAS QUE ESTÃO REOEBENDO
É OS FIIHOÊ DOS SEUS EX -ALUTÃOS, PRESTAMOS A NOSSA HOBENAGEÊ, PROFESSORA IYIILCE AIIRIARI GALIEGO SANTOS9 PROFESSORA DIRCE IVANA
Ã PROEEESORA ELIANA OISS
\¬× E A SETUIORA BEATRIZ MARINA DE BRITTO1 EEEITO SONORO â
Os ANOS PASSARAII E A PEQUENA ESOOIA EOI CESCENDO. g
Ê EN;17 DE ABRIL DE -I992 começou A FUNCIONAR.COMD ESCOLA§
5 INTEGRAL E NO DIA 19 DE AGOSTO FOI INAUGURAIDO Ç
É PELO EREEEITO JAIME LERNER O CENTRO DE EDUCAÇÃO INTEGRAL?
Q HOÃTE NOSSA ESOOLA POSSUI EAIS DE 7OO ALUNOS NO DIURNO É
:  TURÍMÍÀÍE NO NOTURNO EREOUEN'TANDO A '
EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS, I=\¡.E'm BH EDUQQQPQ Peawccemé
Í TEMOS MAIS DE 7OPROEESSoRES, ISEUNOIONARIOS E õ SERVENTEÊ
GARANTINDO O EUNOIONAIIENTO DO cEI BELA VISTA DO PARAISO.EFEITO SONORO
NESTES .ê;1íOS'.'_íI3ODOS_ëÇIfíDIVEMOS como DIB.`E2TORAS,Ê AS PROPESSORAS IARA JORGE DE IIELIO , DE 78 A 86; ;
A PROFESSORA MARIA DE OASSIA LIMA RIBEIRO, DE  87 A 91%
Í A DE 92 ATE ESTE ANO, A PROFESSORA ANGELA DENISE- CARDO:¿ EFEITO SONORO __ 1
Í O   E E O SEMPRE FOI PRIVILEGIADA com¿ INOVAÇSES. www É
š E A ÚNICA A POSSUIR.UMíESTUDIO DE RÁDIO É3 com LINHA PEMQIANETE DE SON, 5~ À
ú- ú-... co‹on.....-‹­
A RADIO ESCOLA ATENDE ALUNOS DESTE CEI, DE CURITIBA,
INTERIOR.DO ESTADO E ATÉ DE OUTROS ESTADOS
-GGHO " """` P  `¬ '~
Ê




,A¿A¡A_mIA.__III,_¿,,I_I_II,, _I ,;¡_I_AD,I _DOII_,¡,IA-I T_T
¡ PÂQGÂARA i DJAA g PÁGINA ÊPRCDUTCR
§~ANIVERSÁRIO ESCOLM MARÇO 97 É « O3 §-DERNADETE 5í 1 ‹ 5 7I. M. 1IIIW.IIIA _.. , IAAIIAI.R-M_I !





































É NO DIA 19 DE RAIO DE 95,
§ O PREFEITO RAFAEL GRACA INAUGURA NO PATIO DO CEI ABELA




1 NESTE DIA ALÉM DAS AUTORIDADES PRESENTES,
CONTAMOS COM A PRESENÇA DA ESPOSA E DO FILHO
¡ DE GILBERTO EREIRE , QUE VIERAR DE PERNAMBUCO
Q PARA A INAUGURAÇÃO .I ._ ,z
š REGISTRAMOS TANIBDIM A
1
Ê E DE FABIO DE SOUZA, O TIIBIO DO CASTELO RA-TIM - BUM.
COBERTURA DO EVENTGI E
UMA DAS ENTRÍVEISTAS FEITAS
PESENÇADO ATOR MARCON NANINI
É A RÁDIO ESCOLA FEZ A







1 E ISTO , MINHA GENTE .
š
Q NOSSA ESCOLA JA TEM HISTEÃ RIA. MUITA HISTÓRIA.¡ .
3 O QUE CONTAMOS AQUI  só UM PEDACINHO ,
Ê PARA QUE VOOE VALORIZEIO QUE E sEU
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* -:if Érírir-` z -2-2¡1¡r¡rfI¡ fifäfiítiififl-zlfifrííišíi155515IEIEÍIÉIÉIEIÉ5231íríflãíiíšíšíílšffíiíãã5Išfšëlšišflšiñííãíëf2522212E15i:fi2¡1E2EI§!Éš7=É2zE2¡"  f  f' -- Í' '- -_ '- ` v A' -'  _ z- '_ A - .,z  . - .   . _  __
~  §§_ 1  ~~-~-~  ~'~';  ._. ..  ,:,._  ~=~f _E_§_===zz§§¿§;sf¢Í____=“f-ã:§_   -~~'  _-   _» _.  _ 3 -__? __  ~  ; _ 'ë Í - iu   _ _  _   -_ __ ~_  ____¡_¿¿____   _        e
Í5*Í5` '91 ' z'~ ff* '~''i '=f'"É~”`atf  "   ' ' .J _ Í     "   -2  à _?:*.;- , ~ _'~r¿Ê_ _ if ?  `'`` i '_ _      ¢=1-.:._ z'éíz-fzozazâziba..‹iu¡màérzsza;idéjunno de 1995. - 2 "  " ;  O  a
O d    ¬›  e f  ` ~  ~ ~   "    -  ._. __ ___ _ _ _.: _ _ z  a- . ..‹ .›. - ,_ _ ¬š›:,.__ ..¡  _*,_ _ 'U  a.  . __ -__-,  _ __ u   ._ _ . __  .~ W_  .Tadaa aa qa _a-fairaa,    l  -,         z    _  ›
Integral__ Júlio '_M_ore1ra,t_zDav1d-___   z     _     _
' Cameiro -e _Bela___ Vista do_~_Paa  _._' §___ _¿ .._. ______   _,
z £flíS0. têm um-f°¢f¢¡°'_$1¡f¢f¢flt¢. a   1 '-  " ~ëÍ§_í..~fI_Í;;fa   É_“1sAš 9h20a¢ 15 .h°'rflS.Yai..a°a-ari .~_   “ . ~“‹› programa da Radio _ aisaaóia,` ' ' ' " e " " ' " ` ` _ ~:-..;Í__;z.¬  .:ä;zÊíêz_.z;.'=""  *  .J fíi'*produpdo  Própnos ­
saía _a‹›a§,_ <=°m dflraçfla d¢___10_ mma _ ._í'  ' _ 5 ff*   z~_  ._ t _.  a f f i_tos,__Iniciando de fo_ ai experif  `_-. _ _'   _ i '`` »Í Í ¢"“¢““*1 “° iSF8“"<1<? š¢m¢Stff= de     z  ' %=~ 'ëí-è'*1994›_ 0 ~Pr°J¢t° dave $¢r fixpaw _»   í;_z~_íÍj'_dido, _ne_ste ano, para outras 22" Í   1
*escolas da _'rede` '~mu_nicipal. "_  za   1 _¿=;¿fÍ-  /..í-* ~ 'Í za  '­
gl '€§°Quere'mos usar fa “rádio como " '  Í": _.  __ Ç,   ` _  __'* uma forma 'de desenvolver a lin-1    _¿`_ -~ .  Oggvagem oral a a criatividade da *    a 'O if' O
'HOSSOS _=1h1fl°S'.Í›a diz Oz prefeita  ~aaaa    si Rafael <3f¢¢a-        ' =.  ~‹-~.  ~a-a 1  ~-          z_ Os progr_ as que vao ao ar_   _~ ahora ramaa a‹1u¢afiv‹›a a aa­-su`ntos_ que dizem respeito ao co- '   ° "Éúaâaaa aaa aaaaiaa.  fada ó aan­'ÊÚd° é diS¢°*Íd° Ffltfe OS Iíëffí-   a
z cipantes, que redigem o texto, 'P . Í Rád-_ Ez _  d " _ 1 d*  _;Í'.j*“f* f*  '.*'  `°“' i2“~t
_ fazem aS_em__cviStaS :pesquisas _ role o to_ sco_ a. esenvo ven o_a cr|at|v|dade__do_estud _nte¿ __ ._ __
'necessá`r1as,e apresen Q'p¡Q¿ anal, sob coordenação do profes- 'DESE OL _ .Í' » () _*
ÕUIO fiflál--'fa Í~1fzT”    SOÍ É°g¢"t¢- '    H -   ff ÉGRAL'  "
_.  = ¿SÍ"¿¿¿§¿te¿ šš0“e¿;' I___¿`_S1š_._fl§óCä¿1âÍ:_4 VÊ? G0 Êar  O _l;f__èJ¢t<i _-tlaíóiogesàónz  f
volvidoS,'Í>0is P0<Íem"enviar suè ' ,' " ' O ` ' 'qe 86° q°n_' parte- - estrategia fia §ecre~tangV-',_ __ _. _ _ . _.  Çfifllraa maior parte das ativida _Mun1c1pal da _ucaçao no de- ­
g¢SÊ0°$ Ô Pam°1I2aÍ d°5 CQUCUY-' deS,_ "pois ,é lá que está montado senvolvimento integral dos_ alu­
sos lan§;ados_._Alem .d1ss0,_ todos ~ o_estúd1_o _dç: gravação e~ trans-_ nos." f'O__professor 'ganha um
OS 0UV"1Í¢5_53° tambem Pf°q“° `_II1ÍSSã0.  ` -~ -'  _ f 7 instrumento a mais 'ara refor-H
tores, ¢m_ um_dete inado moi i   Ás outras' duas escolas. `çar a criatividade, gspontanei- '
mâmff- ;_ P¶°CPf31P°$ ÚUVOÍVÊT pqssuem uma __ eta paratrans- dade, aautoconfiança, o espírito O i'
$d(§._°âfiâ::°; Sgcê ínniâsao e receoçao de .sx-nais, via crítico -e o nível de_argun1enta- `
- ilnicipal, da EducaÇão Liete da I as klçfqmças* Êgvgdqrqs. *çaoz dos-Êlhmqs' 'Nm'-d¡§5°› Q í. z _ , .›- __  _ POFÍHÍÇIS, .CfllXa§ acusucas,_m1-' .pro_¡eto_amda favorece o_traba- _
RQCM B¡U¡T1¢- ÔÊ¢ _3g0l'H, (1018 crofone e amplificador comple- `- lho_em grupos”,-explëica Rafael,
_.. _m1l alunos._ participam do pm- ¡¿m'~Q'¢q¡¡¡pamen¡Q um¡ZadO_  _  __  __ ¿ ___. _ __    _~
f"" ÇJÊÍ0-_  ÊÂ ~~ -«- - 'Í ~ _-~ " Í -  ._ _   _ _   Até agora”, os resultados ob-'
. __   ' ~- ' __z-._ __ ~ - Além de produzirem os pro-_ ¿-tidos 'confi ' am-as'-expecta1i- l
`§___¿._ -A QNQ _  _  z¬~_-gramas _ e __vinhetas, os alunos " ;vas. “Os alunos estão 'mais or-Á 1
Cada _<=S<=°!fla _*¢m_'ifl°f°f19“1*f%.z¢ambém ëãsaaiaaaaaam_v1ai‹aa“_gaa1zzózs, zm zoóaaós âzmâ:
.t§_q)_d‹=Êävo}šgrâenšoI£_o_pro_¡_eto¿ aum estud1o_de_rádio profissio-_ ..__ dos". *Eles 1 estão `adota_ndó`u'ma' `Í_ É.
____e___e___p_0 _ oš _a_u__0s_ egäâ eBzäo estudio instalado no .postura mais seria-m¡a_ realizar
em ófádâoióuzz vaza; of aa; é" “S” °¡° ¡”€'ff*'S°~_ ^ za? dlvflfsfla .wfsfflfi ¢%<=°1°ff=§ .~==  P
_  mz na zu1z$aâ¢1cz.§L¢~¢¢"a.{.¢'a ¢z'"9“Ê"t'äf°"“'a"° -F* z.»f*°*¢"V°1“°=f@ uma Sfstefaátflca  t





PRODUÇÃO DOS ALUNOS (REDAÇÃO) - ESCOLA A E B
Pesuussâz A mma M0 ESPAÇQ ESOOLAR
~\_ ESTUDO as CASO
OBJETO: PRODUÇÃO DE TEXTOS ESCRITO E ORAL
DA LINGUA (PELOS ALUNOS)
/DEN T1/=/CA ÇÃ o D o PESQUISAD oz
ALUNO:- ------ - ---- - - ---------- - ---­
ESCOLA: ------ - ------- ------------ - -----­
:D/>.DE: ------ -- sÉRu=:z --- -z- «­
TURMA: ---------- TURNO: ----- ------ ~ ----­
PROFESSORA: ------ ----------- - ------­
DA TA DA REALIZAÇÃO DA PES QUISA:
- PRODUÇÃO DE TEXTO ESCRITO DA LÍNGUA: ------- ---­
- PRODUÇÃO DE TEXTO ORAL DA LÍNGUA: ------- --+---­
- DIRECIONAMENTO DO TRABALHO Z ----------­
_ 1 _
Lt-aux com /-\'rENÇÃot
Coloque título nasua produção escrita de texto;




A TE ÇÁ of
Não esqueça do título da sua produção de texto;
Utilize caneta azul ou preta;
Não borret não rasure e não use borracha;
Utilize as folhas números 4 e 5 para passar a limpo a sua produção




PEsQussAz A RAWQ N ESPAÇO ESÇQLAR.:
ESTUDO DE DDSD
OBJETO: PRODUÇÃO DE TEXTOS ESCRITO E ORAL
QA LINGUA (PELOS ALUNOS)
IDENTIFICA ÇÃ O DO PES QUISAD O:
ALUNO: ----------------­
ESCOLA: -------  ------------- ------------- - ------ - ------------­O   ,  À/.:í~:D/ÀDE: ------- ------ - ----- s ERIE: ---------------------­
TURMA: -------_--- _ TURNO: ------------- _ ----­
PROFESSORA: ------------­
DA TA DA REALIZA ÇÃ 0 DA PEsQu1sA .~... , _
- PRODUÇAO DE TEXTO ESCRTTO DA LINGUA. ----- -f ------- -----­
‹ z ,¬ O A ,¬:
' - PRODUÇÃO DE TEXTO ORAL DA LINGUA; ---­




- Não esqueça do título da sua produção de texto;
- Utilize caneta azul ou preta; "
- Não borre, não rasure e não use borracha;
- Utilize as folhas números 4 e 5 para passar a limpo a sua produção
de texto escrito da língua.
BOA SORTE!
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ÉS Qw L. A
À TENÇÁ of
- Não esquc.,,a do título da sua produção de texto;
- Utilize caneta azul ou preta;'
- Não porre, não rasure e não use borracha; i
p - Utilize as folhas números 4 e 5 para passar a limpo a sua produção
de texto escrito da lingua.
BOA SORTE!
il É
____'_: _ _ _ 1  x is. do __ __ _  _ _ __ 1_ _________
ff*Ê'“ ;Í§äÊ~š §ÍÍ: *
-------...(Q.L_  _ ___ -}-Qê--úNm-1Í_¢i_:×..r¬z_‹;_?í_9._)_t§_f§5'1z:1B___
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É šäzz L Jd
A TENÇÃ of
- Não esqueça do título da sua produção de texto;
- Utilize caneta azul ou preta; "
- Não borre, não rasure e não use borracha; .
- Utilizeas folhas números 4 e 5 para passar a limpo a sua produçãod _ .e texto escnto da Imgua.
BOA SORTE!
!.Q ..._.__...... s." ; /
Jflmâo ro 'n.un1,í›;n.e:tZlšz   › a
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- Não esqueça do título da sua produção de texto;
- Utilize caneta azul ou preta;
- Não borre. não rasure e não use borracha;
- Utilize as folhas números 4 e 5 para passar a limpo a sua produção
de texto escrito da língua.
BOA SORTE!
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E:SL_.›() Q A Ô
mteueitos
- Não esqueça do título da sua produçao de texto;
- Utilize caneta azul ou preta;
- Não borre, não rasure e não use borracha;
- Utilize as tothas números 4 e 5 para passar a timpo a sua produçao
de texto escrito da língua.
BOA SOR TE!
. ' .V 1 lu. .`' - . . I I 7 .I .' .` _ ; ;|› ',¡ I
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€§§<›L.A
ATENÇÁGÊ
- Naoesqueça do título da sua produçao de texto;
- Utillzecaneta azul ou preta;
- Nao borre, não rasure e não use borracha;
- Utilize as folhas números 4 e 5 para passar a limpo a sua produção
de texto escrito da língua.
BOA SORTE!
. f , «
--_._..§B1É.}I.1Q».._-Jzl.LÍ;l.1/.C1Il.---CilZl§lÍ3.:Dl.1Í3--›- `¡4âQl.(.._l~â: C _._.
__z:1o.Qlf›Ê9¢¿...Q__f_l:›:¿Cu;__¿z.t:l.ÉÊ.-_c¿_; l to  ll _-,_...;:â3íf.‹.zd~
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- Não esqueça do título da sua produção de texto;
- Utilize caneta azul ou preta;
- Não borre, não rasure e não use borracha;
- Utilize as folhas números 4 e 5 para passar a limpo a sua produção
detexto escrito da lingua.
BOA SORTE!
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- Naa esqueça de títule da sua pradução de texte;
- Utilize caneta azul eu preta;" .
- .Naa bdrre, nas rasure e nas use barracha;
- Utilize as falhas númeras 4 e 5 para passar a limpa a sua preduçäe
de texte escrito da lingua.
B A S RTE!
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- Não esqueça do titulo da sua produção de texto;
- Utilize caneta azul ou preta;
- Não borre, não rasure e não use borracha;
- Utilize as folhas números 4 e 5 para passar a limpo a sua produçao
de texto escrito da lingua.
BOA SORTE!
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Não esqueça do título da sua produção de texto;
Utilize caneta azul ou preta;
Não borre, não rasure e não use borracha;
Utilize as folhas números 4 e_ 5 para passar a limpo a sua produção
de texto escrito da língua.
BOA SORTE!
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- Coloque título na sua produção escrita de texto;
- Utilize as folhas números 2 e 3 deste caderno para rascunho;
- Escreva o seu nome e o nome da sua escola no flnal de cada
página deste caderno.
l (. ,fl I~ ' ' ` .f `\ ~\× ~. › z \".'.
..-..----..-À..Q..-z.-(.:. QÀ-- .Êš.)š./`š.Q..Dz.`›.\..............':.Ã.'.À..*.:Í..U..L..... * ..¿;À..;.Â-:;`z.....-..`.Ã...l..i;.-;;.fu--­` O 'I ,p ¬ T J
-z..S _._. lL..zí-\=r1.£)--;Ê}-l_Lz;l.zÇ.\.._/;\¬:J.L.;......Ê-;L- ..Í'..Z..À{.Ç'l.:]..Í‹Â}›---..L.l.:2.0...ll2...Çz;;Ç:L.--..¿.`.UÍ;..Õ;.h---.. _
.C¿2L;l.l;:.;i* .... CL '}.'.Ê;fi) .... £:..;-äÍ.';)...l..l.>_ tn { -` rx- +l.C~ `.¡ \,..~;? ;×..\~  /..LJ_(" . _1__ Í 3_:___àZ__1_ _ 11 11 11 ____ À _I __
.f;.:l¿5..;§.--;¿1.".zn¿×.zJz..Lz.z- .,'.Ll;z..;.-z.z¿._¡-..f.l..2z ;..-_Íl.;'_2 __.. ;_; _._. C _;>__>_~z;._¿,šz_;.z.-.f.«;.;1;.Í;
.LÃ,.l-¬J}..\..ÉJ..2-.;L¿.¿. ~ ~ _L;;;;_7..-¿-L;;_, _______.________.. Á __________________.____.____. __/  * \  a 
-__-_-___Ífi1.1.L.r:Lz.s.-_¿1_L;..>.;à_-z;~__-__z;_:_Â__-¿__›_t____op.1_L.¿,.;;__f;«Ê.t:..a._1.;1,à--;;z;¡,
-íiíi-;.¿J.ÊÂ;.“l---¡2.;¿_s.f¡LIz1_.._.;\;13»-l_.`.z___£r.._;~;£-__.l¿;.r§.;2:_-..z¬'2fl_ÁÀz2_--;:LÁÍ_,::..1z.:¿.›;É.é×,àU ~ ' ' ~ 'J' '~~ñ«*z: ` fl - z   . ` “ W  .»\ . W/ ~ .ul-õ ¬* ` \ . f- zw zw   ri-1)
'if“r'F“:r'rT?;'í";“f_i íj;'¬r~"°""t““'[§;'r7"f"rf?':*°¬"“'""""7'."f°"¬~'<""'¬"'¬°°"""Iuri---_ ---- -min --§- _ ci---‹-- I -nnun --&-n-¢ƒq5¡-J--z-.blz ---« -T-'_' -.¢-------. -J ---~-----u ~-ø----`-----› T _.
-..í  '  t ;-Qz. .‹.LlL2úz___-Q{)ca.¢u.~.f;itL___f3ÍÂ£_:1.t;f ”;¿~z.;Í<§lj _ __. _ l '_ ,,..s _ -9 l _-,  `....¡ ' |. ,_'._ 'I
-íLÍl..{l../..\.;2.C.*,z .... ..Ç.\2.'?Í.~..{sCl\›L;Ll;.l..@Í_s.Q.¿.-ls§I.:.L_Í---..À.:-.:L....2.--;_.2.fÍ.*;.Í,.=..;*:§,.-s....I::2,.­_  .  (l (\ fi ¡| ' M ~ .Í ,_ I \ \lí./ `
1mlüÍJl;?f#II$L1IflSlI£III;;_¡LAIIíÍt1 |:šiqnÀnaíl¡nquH:n|1n'nLn.u:,n -a:‹Én\nun|:›-gun;-:n\ uuunn ';:Ê¡QÀ¡LnV%JuLccn
..-Â°-¿Í¿.`;...C`.1Ít.l_¿."--Â.zÊ.....LzÁlsš.---£.Í§.?..(ílÍ-£....`;.---;;.Ê;--...(lÊ\_!-£;.zL;z1.LL£Ç.¿_§..-..;.ÍJÂÍÍ-§.Í..-__.._.  / ' ^
Iiéifllnglp--I,T-clI|~,-`-Íixxáš'-.Í-\::@-zz-$lz;¡-55-D-..-.fz-és. ...).... '....;....¡...-. ...... .... .... .. - --.s­r , . . /¿ ° _ _
..lÍl..Qz:~'Zl.!-..D1.b..ÍÍ.;Ê.;`;£;---.l\.)_).¡l.l..à.2;»...¿..`.--¡;l...I..-L5-;'..- z. --.:i~..l..-.¡.;-.;.(.--­f-"' \ _ i ¡"~. ' _ ' fx Q
`c~u£a¡¡;`;-ød'qL`n;lq;nh@;l:lL;.n`;`nFu:\nQCnnigid nncuu ' Ánn`;n:' I
(¡£J-L.:--T.-.¬à.l-1%-ni-'-í ---.- L;;l¡.`¡n/zñfpànln:a`.`¿›-¡~c¡Lu;n;:~`__no£|n4;;-:pcza-AJ. I A
¿:ls.é§zz.;_fY1Áà= °*  õ; a‹lii.z¿ Em z;r.‹,.à C ' J:.Á1` .r `ú›f›~ÍQ,2.;{, ~ _. “ _"" _ r ~° ;°' ---' --` - --' ` -° --' '.----"' §--" ,`,
¿-zfnllçgc' pnâúšúázzz-¿Â1¡:Ls'CL¿.'r;`¡LX:Í.L---i:;-.,QÃÊà1_-;¶¿LÍ_}. ..-­r “  ff  _¿-¡ .Ú ¡ z» r
..-aa ,[l.LÃ.JL.E¿`2.I¡,%1.\..czlI).¿l..f§.;.-...f.`...il.z.z..;¡§`QÃir.J;.Ú.:. .... ¡.t..).l,:1.Ê.'..Q.‹¿1........¡....<`...;x¿. '&.....¬Í..L.â5óL\..-,\...~É2;lzL¿.:Lz.§-_-¿;.¿z.Ê£1..l.-;LL¿.L--.lzL-_.,¢›:.¿;\..Ll__-..l..~'.§.z`li.›£L;§..;;l_..*~ -;3¡^*";; âL.z:.M É tz..,l (z _ _ ._  _ ' __ ,." _ _  ‹.__J 'Í "`""` ""Í- "Í ¿__" T'
-â..!s.Q.é;.lI..z.-..lQ-2..-.l .... l ....;.f_zš..¬..-.¿.:lzlz...`...-..Á.sL;;.:_ll-¬;.\.-.:..;1.--}..L-;â._,z-.;flL.ll.»:.-:.;.\:;š..z‹f§z¿š0z,.QQ/ '*_1 \.' L ?~-  *áx  |'_ . " 3  D ~\l z\.f3× Í' *" "r | ~ a_ 313 --cr-J¡u; ---- _óLG-LÁ--L-J-¡bÂú¡.1-Í--_; ---- :C-'-`:¡ó_-ni.:-›-vi-z¡` ------- .Lú-Â-óàzšà-JI--\:~--àiàó-`n `-‹L_"¿----z
















_ _ N----  ....  ......... '
..-.... .... £Í[2>§).3*x£,.Ef,4};.\.--_.‹:'>..,_-z.\..{...¡¡¿.`_w.;J>.......-.G.‹i;l.1¿`L2;;\=..,--¬Q‹;¡-¿'L_.--.z..%.z£2§.§..C1lÃ¡¿L.Í`2.
._à. â,z.z--p.áQ--.Q¢.«_--.z¿L.z..--_ú.wg›.._à.;:;.--...Q. ‹.z._zzz,;.>›.- L -..\...:::>.-s.'.;-.zâ.â...‹.--__-_­
.¿>.1.u.¿>---.JÍ=¿3.é13›¿f2\;>.-..€,‹.:.zx:2---§.12zlÍ.f;> .... .I..Q4z;› ....
.-.m.;.¶.Q..L\)3¿LÍ?=›;.---C`..¿§..L£;..~;1h.-..G7.ƒ=Â‹$f;<Ê.-¿.-.¿.š.-.C'.ÍÊ2.1..¶Í--..Q..'>.Í.Í.<.;a`,.i(Í.*.>.ä,¡›_,É _... 12 ¿,.L,.u\.'1‹J\./lg,
---..-_.Í`).fi¿l...£zí.1...4. ..2;.À.., .... ¿;›Â¿) .... ;;¿..Q..&1`..;.z..\_.( __._ 21-4.=-.;L.1..L--_}..5›Í...\Í------..-..
-â;;.nf..z'2-;›zl:_.‹:£.:›>.. ~ ¿z?.--._.\.Í_-:;1_¿:.,é1;>!.‹._>;_¡Ê.¿1z*Lzzmxiâzi Ç.¿,~>.... ..____._.. ¬,,_---­
-__----;Lb.§._--¿xr¿à.»:f}_-_Lzz1;-__¿z.f.z_›;\.zQÉâ2_.Í§JL_-;.::._-_Q¬./2;;1..Lu..<1.Q-.c2--­





--@.â.J.A .a»£I"\J..%.   >_-.1:.n. .,;›.-.. m.z;u;1._4u.-_.,.z...x z,z...;>..,z1z._~.›_z._.;fl..---_-_-­
--.J -'¡..;};'I3;..flz.--›{.f..Á:.«1.Í2›..U...¬1;0.>.......Õ......CšlÃLÍÍÔ--..Í§.z.L.f.20.;Ã--.L;l.;Z..-ÍÊ..;,L~Í.`L.'Ã.;¡.l-.§.¡L--..­
._ ~~  -;}."J.}.fl.:;`r.›.À.-..-CC.z1Í\ .z';.\."3.í:--._[Í....¿x..."J_`...\.,.L_l-.Lz.¡~-Í.-¿J_1..,i1.@;..L.';2.¿§--,Ê--.27¡LLJ.,.L_
-zm .z.¿fi..z_¿›¡.L.Q.§.--..S.Q.°.‹.§.-.‹&¿1.4.~z;;rzz:}.23---.J;L.4..z)f.Il .... _..i...z:.x_.B..<.9.-_O¡:.zL¿_,zz.._----­
-_ _g if  zà _.¿z_'Z_Í.flÍ¿;ü;:.--.:.:.L¿>¡!l~;;?;.>à.....l..!.L`L-..;..ÊÉz3.Í¿zÊf¿,--_{}¬_Q-z:Êâ)-L'.J..-_x.\IÍ.C ...... _--­







- Não esqueça do título da sua produção de texto;
- Utilize caneta azul ou preta;
- Não borre, não rasure e não use borracha;
- Utilize as folhas números 4 e 5 para passar a limpo a sua produção
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Não esqueça do título da sua produção de texto;
Utilizecaneta azul ou preta;
Não borre, não rasure e não use borracha;
Utilize as folhas números 4 e 5 para passar a limpo a sua produção
de texto escrito da língua.
BOA SORTE!
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UÍl|IZ9 caneta azul ou preta
Nao borre nao rasure e nao use borracha;
Utlllze as folhas numeros 4 e 5 para passar a limpo a sua produção
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Não esqrzeça do título da sua produção de texto;
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REsOUâsAz A RA T MO ESPAÇO EsÇOL R:
EÊTUOO OE CARO
OBJETO: PRODUÇÃO DE TEXTOS ESCRITO E ORAL
DA LINGUA (PELOS ALUNOS)
/DEN T/FTOA ÇÃ O D O PELSOUJSAO Oz
ALUNO; - -------------- ----­
ESCOLA: ------  ----- ------------------------------ -  ----------- -- ---­,_/ '``' ÊL. )IDADE: -------_---- --- SÉRIE:--_---_-.---- \
TURMA: -----------  TURNO: --------------- _ ----­
PROFESSORAí ------ --------­
DATA DA REALIZAÇÃO DA PES QUISA:
“ÍQIOO- PRODUÇÃO DE TEXTO ESCRITO DA LINGUA; ----- -_ -------- - ---- ­U..  . ,,'~_¿* `E¿) ,
- PRÔDUÇAQ DE TEXTO ORAL DA LINGUA: ------- ` Q--`i~-L--r-"'-)"'§) G






- Não esqueça do título da sua produção de texto;
- Utilize caneta azul ou preta;
- Não borre, não rasure e não use borracha;
- Utilize as folhas numeros 4 e 5 para passar a limpo a sua produção
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É-É Q-O L /4 Q
me ça :
- Não esqueça do título da sua produção de texto;
- Utilize caneta azul ou preta;
- Não borre, não rasure e não use borracha;
- Utitize as tothas números 4 e 5 para passar a tšmpo a sua produção
de texto escrito da língua.
BOA SORTE!
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ES me LA Q
ÂTENÇÂQÊ
l..~
- Não esqueça do título da sua produçao de texto;
- Utilize caneta azul ou preta;
- Não borre, não rasure e não use borracha;
- Utlllze as lolhasnúmeros 4 e 5 para passar a limpo a sua produção
de texto escrito da língua.
BOA SORTE !
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- Não esqueça do título da sua produção de texto;
- Utilize caneta azul ou preta;
- Não borre, não rasure e não use borracha;
- Utilize as tolhaslnúmeros 4 e 5 para passar a limpo a sua produçao
de texto escrito da língua.
BOA SOR TE!
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- Não esqueça do título da sua produção de texto;
- Utilize caneta azul ou preta;
- Não borre, não rasure e não use borracha;
- Utlllze as folhas- números 4 e 5 para passar a llmpo a sua produção
de texto escrito da língua.
BOA SORTE!
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- Não esqueça do título da sua produção de texto;
- Utilize caneta azui ou preta;
- Não borre, não rasure e não use borracha;
- Utilizeas folhas números 4 e 5 para passar a limpo a sua produção
de texto escrito da língua.
BOA SORTE!
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Me ca l
- Não esqueça do título da sua produção de texto;
- Utilize caneta azul ou preta;
- Não borre, não rasure e não use borracha;
- Utilize as folhas números 4 e 5 para passar a limpo a sua produção
de texto escrito da língua.
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._ Coloquetítulo na sua produção escrita de texto;
- Utihze as folhas números 2 e 3 deste caderno para rascunho;
Escreva o seu nome e o nome da sua escola no final de' dca a
página deste caderno.
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- Não esqueça do título da sua produção de texto;
- Utilize caneta azul ou preta;
- Não borre, não rasure e não use borracha;
- Utilize as folhas números 4 e 5 para passar a limpo a sua produção
de texto escrito da língua.
BOA SORTE!
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- Não esqueça do título da sua produçao de texto;
- Utilize caneta azul ou preta;
- Não borre, näorasure e não use borracha;
- utmzetaâ folhas números 4 e 5 para passar a llmpo a sua produçao
de texto escrito da língua.
BOA SORTE!
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- Não esqueça do título da sua produção de texto;
- Utilize caneta azul ou preta;
~- - Não borre, não rasure e não use borracha;
t- - Utlllze as folhas números 4 e 5 para passar a llmpo a sua produção
de texto escrito da língua.
BQA SOR TE!
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- Não esqueça do título da sua produção de texto;- Utilize caneta azul ou preta; -­
- Não borre, não rasure e não use borracha;
- Utilize as folhas números 4 e 5 para passar a limpo asua produção
de texto escrito da língua.
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- Näo esqueça do título da sua produção de texto;
- Utilize caneta azul ou preta;
- Não borre, não rasure e não use borracha;
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- Não esqueça do título da sua produção de texto;
- Utilize caneta azul ou preta;
- Não borre, não rasure e não use borracha;
- Utilize as folhas números 4 e 5 para passar a limpo a sua produção
de texto escrito da lingua.
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. V LWGUA PORTUGUESA
LWGUAGEM: Espaço e Resultado da Interação Humana
1 rnnssurosros 'rnónrcos
O caráterhistórico e, portanto, mutavel da sociedade gera transforma­
ções teóricas nas diversas ciências. A articulação dos conhecimentos teóricos
produzidos, nas diferentes ciências, nos ultimos anos, tem promovido as con­
dições para alterar a concepção de linguagem, o que, conseqüentemente, impõe
uma mudança no fazer pedagógico.
Quando se propõe uma refiexäo da pratica pedagógica, e necessário
explicitar a fimdamentaçâo teórica que a embasa. Portanto, na elaboração desta
proposta, procuramos apresentar os pressupostos teóricos e os princípios
metodológicos basicos para o redirecionamento do ensino da lingua materna.
A luz da concepção sociointeracionista de linguagem, esta proposta
aborda, na fundamentação teórica, as seguintes questões:
- LINGUAGEM, SOCIEDADE E ESCOLA
- VARIAÇÃO LINGUÍSTICA
- TEXTO
1.1 LINGUAGEM, SOCIEDADE E ESCOLA
A prática pedagógica da escola, especificamente no que tange ao en­
sino da lingua materna, tem sido realizada sem a reflexäo numa perspectiva
social.
E indispensável que esse ensino se fundamente no conhecimento sobre
as relações entre linguagem e sociedade, revelando os pressupostos sociais e
lingüísticos dessas relações, para que seja um ensino, realmente, competente e
co_mprometildo_com a Escola Pública,
Há" uma evidente Íllfifigll-¿_Rf§_Í_QÇÊO_____Ç_BÉ`KÍE linguagem-¢...SQciedade, já que
são realidades inseparáveis. De um lado, é o trabalho que constitui o homem
como um ser social, e sua relação com a sociedade se constitui pela linguagem,
ao mesmo tempo que a constitui. Por outro lado, a linguagem é também traba­
lho, resultado de um processo das atividades humanas, sociais e históricas
dos t suj eitos.
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qüentemente, sociedademe-.linguagem não são vistas de forma independente: elas
se constituem mutuamente. `
Nesta perspectiva, a 'apropriação da linguagem pelo sujeito se dá de
forma interativa. Não se trata, porem de um sujeito abstrato ideal, mas de um
sujeito mergulhado no social, e na contradição que o envolve.
"A linguagem é ela mesma um trabalho
pelo qual, histórica, social e cultural­
mente, o homem organiza e dá forma a
suas experiências. (...) Por outro lado, é
ainda na interação social, condição do
desenvolvimento da linguagem, que o su­
jeito se apropria desse sistema lingüísti­
co, no sentido ue que constrói com os ou­
tros os objetos lingüísticos sistemáticos
que se vão utilizar, na medida em que se
constitui a si próprio como-locutor e aos
outros como interlocutores". l
Convém salientar que ayljggguagem possibilita ao homem ,a_ apree_nsão__,dO.
mundo exterior e lhe da condições para entende-lo__e_s_e posiciongar criticamente
perante os outrosfitornando-se o agente transformador na sociedade. E na' Q; .. I ' 9 Q. ° '
mÍ¢f109!l§ëQ›.,,,¢_S.P_ãÇ.Q___§í_e__produçaot delmguagem e de constiruiçao de sujeitos,
zííãšzpgimgzzzgem se renova., se altera, garante sua existência e sua significação.
Deve-se entender que a linguagem reproduz a realidade e que a realidade
e reproduzida pela mediação da linguagem. Não poderia existir sociedade e in­
divíduo sem linguagem, pois ela reproduz o mundo, submetendo-o a sua pro­pria organização. ` l ` l 1 l
Função simbólica da linguagem
Naxinteração com o mundo e com os outros, o individuo estabelece a
iuncao sigmbolicalhdalinguagem, que é a possibilidade de representarMm_e_n_t_ak
mente por simbolos o que ele vivência sensivelmente no real.
O ho¿__n_eflm__se_relaciona, com a natureza e com os outros homens pela¡¢.-...- -----i-.......
' -- ---_--.1.r‹iuu×1cI~tL 1932. p. 12. z .
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O sujeito tem a faculdade de evocar objetos ausentes, de representar o
real por um signo. de estabelecer relações de significações entre o objeto e ob­
jetos distintos atraves de substitutos variados: simbolos, conceitos, retratos,
construções lingüísticas, sinais, etc.
Os instrumentos e sistemas de signos, criados pelos seres humanos,
permitem-lhes conhecer e transformar o mundo, comtmicar suas vivências e
desenvolver outras funções psicológicas. É pela mediação dos signos que o
sujeito se insere progressivamente na comunidade, incorporando sua cultura e
tomando-se um individuo social.
Nesta perspectiva, ainda VYGOTSKY (l984:1l) fala que na atividade
produtiva, nas relações de trabalho, o homem cria instrtunentos orientados para
regular as ações sobre objetos ei signos, e para viabilizar a organização social e
o controle do próprio individuo.
O que difere o animal do homem e exatamente a capacidade de
simbolizaçao: origem do pensamento, da linguagem e da sociedade.
Segimdo uma visão materialista dialética, os sistemas simbólicos - de­
senhos,°números, signos verbais, etc. - foram .criados pela sociedade ao lon­
go do curso, de sua história e proporcionaram amplamente o desenvolvirnento
cultural. Em sua análise, Vygotsky considera que a atividade simbólica tem. urna
fimção organizadora capaz de produzir novas funções de comportamento, e
estabelecer novas estruturas da atividade pratica do sujeito. Assim, os mecanis­
mos de mudança individual têm suas raízes na sociedade e na cultura.
Convém salientar que a funçao simbólica tem sua expressão máxi­
ma na linguagem e dela derivam os outros sistemas de comunicação. E, gra­
ças ao carater mediatizante da linguagem, pode haver a revelação da vivência
interior de uma pessoa a outra. Portanto, não ha relaçäo natural, imediata e di­
reta entre o homem e o mundo, nem entre o homem e o próprio homem.
Linguagem e Escola
A função da escola tem sido a de colaborar para inantere perpetuar a
estrutura social, suas desigualdades e os privilégios para alguns em prejuízo de
muitos. Contudo, ela tem apregoado que promove a igualdade social c a supe­
ração das discriminações e da marginalizaçäo. Para isso, tem selecionado seus
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objetivos segundo os padrões culturais e lingüísticos das classes dominantes,
enquanto desqualifica clara ou dissimuladamente os padrões das classes domi­
nadas. Reforça, impondo a cultura e a linguagem das classes dominantes às
classes dominadas, legitimando-as em saber escolar. Dessa forma, a escola tem
colaborado com a divisão de classes, fracassando na função de levar às cama­
das populares o conhecimento produzido pela humanidade.
O processo formal e intencional de aquisição de conhecimento (cultu­
ral, científico e lingüístico) é atribuido especificamente a escola.
As atividades que constituem, em geral, o ensino de lingua na escola - o
ensino da gramática, o ensino da leitura e o ensino da expressão oral e escrita ­
são realizadas para levar o aluno ao reconheeim ento__da língua padrão. Assim,
os alunos são levados a reconhece¿~__ que existe uma maneira de falar e de escre­
ver diferente daquela que dominam, porem essa escola não lhes permite conhe­
get; essa maneira de falar e escrever, isto e, saber produzi-la e consumi-la. °
Trabalhando apenas com o reconhecimento da lingua aumenta-se a dis­
tância entre a variante dos alunos e a variante cristalizada pela escola. Tem-se
percebido, então, que essa escola fracassa na tentativa de assegurar o dominio
da lingua de prestígio. _
Convém esclarecer que, para designar como classe determinado grupo
social, é utilizado o criterio econômico: a posição no processo de produção.
Nesse sentido, as classes dominantes possuem os meios de produção ou de­
têm o controle deles; as classes dominadas possuem a força de trabalho. Con­
seqüentemente,,as classes dominantes se apropriam do trabalho das classes
donnnadas.
As classes dorninantes não detêm apenas o domínio material, mas tam­
bem a força politica e a imposição ideológica. ' n
"Na escola, espelho da sociedade, estão
presentes esses mesmos antagonismos e
contradições, e por isso é que ela, não po­
dendo ser re-dentora, também não é impo­
tente; os antagonismos e contradições le­
vam-na a ser, apesar de determinada pela
wtrutnra social em que se insere, um es­
paço de atuação de forças progressistas,
isto e, de forças que itnpelern em direção
it transformação social, pela superação
das desigualdades sociais".2
2. SOARES. 1989, p. 73.
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- ,Q_S_antagoni.S111_Q§_§_ê$..Cšlntratlíções constituem o germe da transforma­
ç _al; portanto, ça escola assume maior importância, sobretudo para as
classes dominadas. Para estas, a escola fornece os instrumentos necessarios_______,...-íi
paríobteiiçãoidolsnøprixidleigiois';wp'a1'ticipação cultural e politicaue reivindicação
social - o_s_ quais têm sido reconhecidos como legítimos apenas das classes antes  .......   _
“Dentre os instrumentos fornecidos pela escola, o dominio da variedade
padrão da língua é fundamental, não para que ela substitua a variedade lingüís­
tica do aluno, mas para que se acrescentem a ela novas formas de produ­
ções discursivas, permitindo ao aluno o uso da lingua nas diferentes situações
sociais.
1.2 vAmÀÇÀo Lmoüisrica
A linguagem humana é uma atividade histórica e social; portanto, as lin­
guas não são sistemas acabados. Elas se constroem e se reeonstroem no pro­
cesso interlocutivo. Uma comunidade linguistica opera com os recursos de lin­
guagem resultantes de processos históricos, aliados aos recursos do contexto
social atual. Isso significa que uma língua se transforma no tempo c se diver­
sifica no espaço, sofrendo mudanças constantes, que muitas vezes não são per­
cebidas pelos falantes. Alem disso, os individuos, dependendo das circunstân­
cias, se utilizam de formas de expressão diferentes, adequadas a situação.
Assim, podemos inferir que a variação dentro da lingua se manifesta
em quatro dimensões - temporal, geográfica, social e estilistiea - que co­
existem, intetpenetrando-se';,`“--'"'*'”"""""""""_""""ii `   `
Como variação temporal, entendem-se as modificações sucessivas de
uma língua ocorridas diacronicamente. As variantes, substituta e substituída,
coexistem num mesmo plano temporal, existindo primeiro num determinado
grupo de falantes. Quando se propagae e adotada pelo grupo socioeconômico
de prestígio passa a fazer parte da variedade padrão. Nesse tipo de variação,
podemos incluir palavras, expres_sões ou construções que modiñcarani sua for­
ma ou significado na língua.
Como variação geográfica, entendem-se as diferentes variações de
pronúncia, vocabulário, construção sintética que coexistem nutna mesma epoca
em diferentes regiões do Pais. Essas variações são notadas a medida que o fa­
lante se afasta de seu ponto de referência em direção a outro.
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Alem dos aspectos temporal ré espacial, a variação linguística pode ser
decorrente das diferenças culturais geradas pela estratmcaçao social. A es­
trutura de classes produz valores, falas e significados, normas de conduta e pa­
drões culturais que sâo próprios de cada classe; conseqüentemente, as cama­
das sociais produzem falas diferentes. A classe social, o grau de escolarização,
a idade, o sexo dos indivíduos determinam as ,variações da atividade' verbal
dentro de uma comunidade lingüística; isso não significa que haja dificuldade
de compreensão, mas que são marcas próprias dos grupos que as utilizam.
Apesar de todas as variações lingüísticas terem seu valor, algumas têm
prestígio social, outras não. O desprestigio .de certos modos de falar usados
por alguns grupos sociais, muitas vezes, cria preconceitos que reforçam a desi­
gualdade econômica..
Ha ainda a variação de estilo que e resultante da diferenciação de uso
de linguagem pelo sujeito situado no mesmo espaço geograñco e dentro do
mesmo grupo social, dependendo das circunstâncias em que se processa a ati­
vidade verbal. São variantes que se podem observar num mesmo individuo, re­
sultantes de seu grau de reflexão' para selecionar a forma linguistica. Dai decor­
rem os estilos denominados formal e informal, a depender do cuidado que o
falante tem ao selecionar as formas lingüísticas.
A_ Variação Lingüística e a Escola
Do ponto de vista do uso da Lingua nas atividades escolares, no ensi­
no tradicional, os alunos devem adequar sua variedade linguística a norma cul­
ta, que, geralmente, não e usada pelos alunos, mas e a "correta" para a escola.
Tudo o que, na linguagem corrente da clientela que freqüenta a escola pública,
não corresponde à norma culta. e corrigido e estigrnatizado pelo professor.
O desempenho do docentepara levar as crianças a usarem a Língua se­
gundo os padrões da norma culta vem acomparrbado, freqüentemente, de um
processo de desprestígio e desvalorização das formas dialetais empregadas
pela criança. "O fracasso da escola na democratização do saber e da cul­
tura é devido ao fato de que esse saber e essa cultura se c:rpr°ess_anr
numa. variedade padriioi que nao e de domínio do aluno que as escolas,
principalmente as de periferia, vêm recel›endo."3
3. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Documento "Diretrizes para o
zqrcrferçoamenro do ensino/apncndtzagetn da Lingua Portugutsa.
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« Sem dúvida, a discriminação social, motivada por uma visão elitista do
ensino da lingua materna, e uma das causas da evasão escolar do ensino de l?
grau, pois o processo de ensino não consegue eliminar certas variedades que a
propria escola considera “incorretas”.
"A deficiência basica do ensino-aprendo
zagem devese principalmente ao cultivo
de uma gramática normativa em essên­
cia, deixando de lado o cultivo de liabili­
dades importantes como a percepçãoida
diíerenca entre duas variantes e o conhe­
cimento do valor social de uma sobre tz
outra, habilidades que dariam ao adoles­
cente a capacidade de selecionar 0 grau
relativo à formalidade da situaÇão."“
Embora algumas variedades não possuam prestígio social, não deve ser
ignorado que todas elas têm sua organização, têm suas regras, isto é, uma gra­
mática, entendida, nessa perspectiva, como conjtmto de regras que todo falante
aprende e das quais se vale ao falar. Vale ressaltar aqui que uma variedade e
eleita como padrão numa sociedade devido ao prestígio social, politico e eco­
nômico dos que utilizam essa variedade.
A criança já traz consigo a prática oral de uma variedade e vem a escola
para se apropriar também de outra - a variedade padrão - para que, assim,
possa ter acesso a cultura letrada da sociedade e, como sujeito nas interações
sociais, possa optar dentre as variedades que coexistem na sua consciencia,
dependendo do contexto em que se encontra.
Ao lado do traballio do professor com o aluno, na aquisição da varie­
dade padrão, salientamos o respeito e a tolerância que a escola deve ter em re­
lação ao modo de falar dos seus alunos para não acabar por inibi-los nas suas
produções, com o que, fatalmente, a escola estaria contribuindo para cercear
seu direito de cidadania' f i
Assim, a visão preconceituosa da escola deve dar lugar à formação de
um cidadão que, através do dominio' efetivo da linguagem oral e escrita,,possa
compreender, repensar e participar de transformação da realidade. i
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` A_Oralidade e a Escrita
A oralidade e a escrita são modalidades que apresentam semelhanças e
diferenças, dependendo das suas condições de produção.
Testes orais c escritos se diferenciam por caracteristicas que se fa­
zem mais presentes numa do que na outra modalidade. Na oralidade, como a
si§açãQ,__ççle,_,interação acontece com o interlocutor presente, o planejamento vai*
se processando_conc_ornitantemente com a interação. A produção oral se apre­
senta comwgredgundância, repetições, pausas e nela toleram-se desvios em rela­
çãioøawinorma culta. Na lin¶guagern_,___oral,____o,çaráterginformal e o mais freqüente,
p_Qre_rn,,__dependetido_dawnatureza dasituação, esta modalidade pode se apresen­
Iflfiior de formalidade, haja vista a diferença entre um discurso em
solenidades e uma conversa entre amigos. i i
ij"i"iWNas situações de uso de escrita, o interlocutor se encontra distante, o
que permite um maior planejamento e elaboração anteriores ao momento da lei­
tura pelos interlocutores. Esse planejamento vai determinar uma estruturação
característica do texto escrito e um rigor maior no uso da norma culta. Salien­
tando-se que, embora a informalidade seja mais freqüente no texto oral, ela
ocorre na escrita, por-em seu grau de formalidade sera determ u 1af}q='do
pelo propósito do texto. Por exemplo, anot_apç_õgesgg_em um diario exigem menor
rigor na forma do queum texto para ser publicado. "`
Quanto aos recursos utilizados pelas duas modalidades, a _oralidad§
dispõe de recursos proisódicos (por exemplo, entonação) e paralingüisticos
(por exemplo, gestos) além dos recursos lingüísticos, enquanto que a escrita
dispõe exclusivamente de recursos lingüísticos.
Historicamente, sabemos que a escrita servia de auxilio a memoria para
assegurar, atraves das gerações, o conhecimento essencial do grupo. Hoje,
alem dessa função, entendemos a escrita enquanto lugar de reflexão de uma ex­
periência vivida, da realidade percebida, da nossa cosmovisão. ._
O ponto de partida para se repensar a função da escrita e ter presente,
no ato de escrever, a noção de interlocutor virtual, lembrando que essa moda­
lidade de linguagem exige maior reflexão linguística no momento da produção.
ëãifll,._._tanto_-_escrever_ como falar, são atos de consnução de significados que
s_ç,__çstab,eleeern na interação entre autor einterlocutor.
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1.3 TEXTO
Uma determinada visão do sujeito e do objeto da aprendizagem, no
caso, a linguagem, necessariamente orientarão o professor na condução do
processo ensino/aprendizagem. As concepções de sujeito e objeto da aprendi­
zagem estão intimamente ligadas, pois decorrem de uma visão 'de como se pro­
cessa a aquisição do conhecimento pelos sujeitos.
Um encaminhamento de ensino orientado por uma concepção estrutura­
lista que vê a lingua como um objeto com existência propija, independente do
seu uso e utilizado pztfà transmitir mensagens entre emissor e receptor, coeren­
temente dará ênfase ao treinamento das estruturas gramaticais da lingua.
Porem, norteada por uma concepção sociointeracionista que vê a
interlocução como um espaço de produção de linguagem e de constitui­
ção dos sujeitos, a condução do processo ensino/'aprendizagem toma o tç_>g9_
como tuudade significativa da lingua.
inumeros conceitos de textos têm sido formulados por linguistas; essa
variabilidade e conseqüência do ponto de vista em que a questão ê abordada.
Aqui, "texto significa todo o trecho, falado ou escrito, onde as seqüênci­
as lingüísticas estão articuladas entre si e com a situação” envolvendo
necessariamente quem o produz e quem o interpreta. Sendo assim, o sentido
do texto não podera residir em si mesmo. O interlocutor esta presente não só
no processo de produção de sentidos na leitura já as partir do momento da pro­
dução do texto, pois sabe-se que o outro e condição necessaria para que exista
texto.
Quando fotmulamos um enunciado oral ou escrito, selecionamos as
formas lingüísticas para que ele seja bem sucedido. Um dos fatores que deter­
minam nossa escollia e o leitor a quem se destina: e a imagem do interlocutor
que deterrnina a opção. Por outro lado, quando interpretamos um texto, usa­
mos estrategias para identificar as intenções do autor, o que ocorre na medida
em que interagiinos com o texto, tornando-nos membros cooperativos de tuna
interação comunicativa. Assim, podemos dizer que .a constituição do texto se
dá num processo cooperativo entre produtor e interlocutor.
Considerando que uma seqüência linguística se constitui em texto na
significado e garantida pela coerência, pelo uso dos elementos coesivos e
dos recursos de argumentação, '
Í5. xocit 1987.
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Oiialoridasmmarcas argumentativas implícitas nos temos, permitem-nos fazer uso
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erencia ocoirreilitantoí-ientremtnexto c a realidade a que serefere, como entregas pag;
f€š"do"Íext0'9
` fbs -_$_Ê€mÊm°$ de Çwãfl (¢,¢rf0S 21dv_érbiQs. 1>rQIr0r11<=S,.CQI1€=fiY0.S,..£¢:_
petições, relações semântico-leaxicais, ,e1ips_es)_.sâo.recu_rsos que têm finalidade
dgfiterligar as partes do texto;
- os procedimentos argumentativos se constituem em recursos para__,p_,er­
suadir o interlocutor e obter a sua adesão. A co,nscie,ntiz.ação daexistência e do
delas para dotar nosso discurso de maior poder persuasivo, alem de não nos
deixarmos manipular pelo discurso de outrem.,Essas IIl8¿l`ç_§l§_. manifestamfieii;
airaifesl-de,,s,recurso,s lingüísticos tais como: os iempostitét os modos verbais, a
exemplificação, as redundâncias, o posto, o pressuposto e os subentendido, a
entonação (linguagem falada), os sinais de pontuação (escrita), além de outros.
6. KOCH. 1990.
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Na Pedagogia Histórico-Critica fica evidenciado o papel da escola
como instituição responsável pela transmissão/assimilação dos instrumentos de
acesso ao saber elaborado, produzido coletiva e historicamente por 'toda huma­mdade.  ç
,,_O___Qbj_§IQ__ÇiQ.¬__ÇÇiQ_Ç_Q_Çã,Q__Ó.__8..`SOC12L11Z3ÇãO.CÍO saber, e cabea escola identi­
fi°fif,9$_Ê1¢1?_?_¢fi¢0S -wlwrais que 3.3 °°Í15ÍÍfUÊ§11._C01ÍÊ1Q__€5.5.C°ÍÊ°Í3-Í5 Para que O 110-1
gzxefçà conscientemente sua cidadania como agente de transformação
Zealidade; cabe, tambem, apela identificar a maneira de atingir essa meta. Isso
vzÍlie'_'"dizer que a escolha de um encaminhamento metodológico traz
subjacente uma opção politica e, no ensino da lingua materna, alem desta op­
ção. uma concepção ,de linguagem.
Esta proposta é permeada pela concepção sociointeracionista de lin­
guagem, cujo enfoque fundamental e a interação verbal como lugar de pro­
dução de linguagem e dos sujeitos. As explicitações do encaminhamento
metodológico, que virão a seguir, apontarão como objeto de estudo o TEX­
LQ, "q_uer__c.0.rno,_objeto._de..leitura., quer como produto de atividade dis­
cente". 7 Tal afinnação reside no fato de ser no texto que a lingua se revela na
`šuáÍ"otalidade.
Assim. o texto (ver abordagem anterior) determinará atividades linguísti­
cas, as quais se desdobrarão em praticas, pois no ensino de lingua, o conteúdo
é a própria língua. Dessa forma, nas aulas de Português o professor devera tra­
balhar com os usos da linguagem (atividades lingüísticas) e com atividades
de operação e reflexão (atividades epilingüisticas) para, posteriormente. che­
gar a um trabalho de sistematização gramatical (atividades metalinguisticas).
Comumente, conftmde-se o ensino da Lingua com o ensino da gramati­
ca normativa da lingua, com a expectativa de que, atraves da memorização de
conceitos e regras, os alunos passem a, dominar a forma padrão da lingua. Por
um lfidfl» fífivfifllflfi Wflvif Gm que flpffifififlfflt.._.Q;.net.a.lÀae.uasem-(_@...1ies\¿aeÇ;fl
eçxp_l_i_cando apropria linguagem) s'Õ"ifa2°""sentido no momento em.: que o almo
ÊQPPGIÍ .. .. Operar wm 21 liflsllfiefiflë d@ijfl1Od0 @fiC2`12§-ÍSÍ0héQ%"d0.mÊfl2i'š°.Í.ÉlS .habilida­
dfc_§_ç_d_e,__u_soH__da língua emsit¬uações`i"concx°etas de-flinteraeão, entendendo _e
.PIQQHZÂMEQ_,;enunciados, percebendo as diferenças entre uma forƒrna , _ dee1tpre_ss_ã o_~e ontra_".“ i i
7.GEnAinL1991.
s. C£PtA1.DL 1981. p. 47.
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Por outro lado, constatamos a ineficácia que vem apresentando o ensi­
no tradicional, centrado em gramaticas normativas ou pedagogicas, “tais gra­
maticas têm sido elaboradas deixando de lado muitos fatos da lingua,
além de que os fatos apresentados e as regras gramaticais ditadas são,
muitas vezes incompletos, pouco claros, incoerentes entre si, enfim, nada
ñéis a realidade da língna”.° Acrescenta-se a isso, ainda, o fato de o aluno
não dominar a variedade dalíngua padrão em que são apresentados tais con­ceitos. P
Tendo em vista os principios teórico-metodológicos expostos, como
redirecionar a metodologia para que o ensino de Lingua Portuguesa possa real­
mente se efetivar e assim contribuir para a formação do cidadão critico conspi­
ente do seu papel na luta para transformação social?
Trabalhar a partir dos pressupostos teórico-metodológicos da concep­
ção sociointeracionista e concretizar no ensino o sentido histórico da produ­
ção do conhecimento. Tal encaminhamento leva-nos a reafirmar que o “tra­
balho lingüístico é contínuo, realizado por diferentes sujeitos, em dife­
rentes momentos históricos, em diferentes formações sociais...”. 1° Espre­
ciso, durante todo o processo de ensino aprendizagem» uma reflexão sobre a
linguagem, isto e, sobre as ações lingüísticas praticadas nas interações. Nesse
sentido, caberá ao professor se valer dos usos lingüísticos que a criança já ma­
mfesta na sua produção oral e escrita, para promover essa reflexão, visando à
ampliação da competência lingüística dos alunos.
Os textos produzidos pelos alunos expressam, obviamente, seus sabe­
res e suas formas de expressão. Pela mediação, o professor se utihzara dos
saberes anteriores do aluno para ancorar os novos saberes, e, para tanto, colo¬­
cara 0 texto do aluno como centro e como ponto de partida para outros tra­
balhos. Num movimento dialético, ponto de partida  o conhecimento que o
aluno já domina e de que se utiliza para expressar sua visão sobre a realidade, e_
é o ponto de chegada provisório, pois se transforma num novo ponto de parti­
da -- é o acréscimo de novas determinações que enriquecem as anteriores.
Todo aluno, após umiperíodo de escolarização, traz consigo um conhecimento
lingüístico adquirido nas series anteriores, bem como a interação com seu gru­
po social.
9. HAD. 1986, p. 22.
1o.GERA1.DL 1991, p. 14.
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O conteúdo de ensino, a utilização de princípios "teórico­
tnetodológicos e aescollia de procedimentos adequados serão decisivos para a
incorporação de novos saberes pelo aluno.
Um encaminhamento metodológico e eficaz na medida em que
oporruniza o trabalho com o saber de maneira diversificada, isto e, permite a
realização de atividades que possibilitem a vivencia, pois e atraves dela que se
da a construção dos signiñcados do conhecimento. Outra condição que se im­
põe e a constante retomada do conhecimento, atraves de instrumentos varia­
dos: falando, ouvindo, lendo, dramatizando, produzindo nas diferentes lingua­
gens, individualmente, em pequenos e grandes grupos. O texto do aluno e vis­
to em constante elaboração, pemiitindo modificações e reformulações. Por sua
vez, os textos dos autores consagrados, que também passaram por
reformulações, revelam um produto acabado.
No ensino de língua, o texto do aluno revela o processo existente na
produção, desvelando a construção e a elaboração presentes na escrita. Nesse
processo, não apenas o professor “falaÍ,° sobre a lingua, mas professor e aluno
operam sobre as operações lingüísticas.
São, pois, tanto as interações assimétricas - professor/a1uno(s) ou
aluno mais experiente/aluno(s) - quanto as interações sintétricas - alunQ.(s)/
aluno(s) - que vão ampliar as experiencias com a língua.
No processo de produção escrita estão presentes as praticasde leitu­
ra e análise lingüística. A leitura é o grande suporte para a produção textual,
na medida em que oportuniza ao aluno ampliação de seu conhecimento e com­
preensão critica da realidade. Pela análise lingüística, possibilita-se a
explicitação dos mecanismos que regem a lingua e, atraves dessa pratica, dão­
se as condições para o dominio de tais mecanismos. É no exercicio da lingua­
gem que o aluno vai fundamentando-se para, gradativamente, ir incorporando
as normas que regem sua lingua,
Essas UBS DIHHCHS -.,Frfl<1HÇíw«.-Letmza,e,.,,-__Aaa.li.se-1insíš.í§ti_¢_ê ­
devem ser entendidas como praticas interativas, que, na sua dinâmica, possibi­
de ler, ouvir, falar, produzir e analisar textos, Para €f3lÍQ.$__Q1_Ê"
tamento didáticos, apresentaremos considerações sobre cada uma separada­
mente, mas salientalmos que ocorrem inseparavelmente na lingua, uma vez que
sãgpartes çdeçmunt mesmo processo.
Através---dessas três práticas, o ensino da lingua privilegia o trabalho
com a linguagem verbal. No entanto, a relação do aluno com o universo,¢-.......... .... _.-. ._ ,-- `_....\f - -~- _ _ __III'vn¬ ___7_ _ _ _¬-¬7_.f__,_.í.___ __ ___f________i_iÍ _ ff Í _' _' _ ___84 sacrtamnix Mtnacrmioa nnuc:ÀCÀo
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bÊl_Ê9z- p°55Íb¡1ÍÍ¿?.-?1Q ..$}1.Í¢ÍIQ...3...C0111preensão. da 1'€2111Clê§i¢..-z~
Não po_dç,_sç_r,__eXcluída,do..espaço.escolar a linguagemnão-verb,al_,_ pelo
fato de estarmos mergulhados no dia-a-dia em diferentes formas de qlinguagem.ei.
A sala de aula está se transformando num lugar onde a realidade dos cruzamen­
tos intersignicos ocorre com freqüência cada vez maior; deve of professor, por­
tanto, incorporar nos seus trabalhos a__,plur_alida_de das linguagens. _Por essas
linguagens transitam valores, idéias, estereótipos com proposições de concep­
ções de mundo.
A seguir, o quadro esquemático da proposta pedagógica para o ensino
da Língua Portuguesa.
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2.1 O TEXTO E SUAS RELAÇÕES
\
O trabalho com o conteúdo de ensino de Lingua sera feito através do
estudo de textos e suas relações:
2.1.1 ESTABELECIIVÍENTO DAS RELAÇÕES ILNTERDISCURSIVASH:
- presença de intertextualidade (remessa a outros textos): pelo tipo de texto, li pela temática, pela citação:
l a) pelo tipo de texto (nanativo, informativo, poético, publicitário, etc.); l
b) pela temática: o posicionamento do autor em determinado tema;
c) pelas citações: uso de discurso direto ou indireto.
E - marcas formais da intertextuaiidadc:
a) nas caracteristicas proprias de cada tipo de temo;
b) no tratamento das diferentes temáticas;
c) no desvelamento das marcas ideológicas;
d) nos recursos utilizados para marcar os discursos direto e indireto.
2.1.2 ESTABELECIMENTO DAS RELAÇÕES TEXTUAIS:
j - a organização do texto:
a) nos diferentes tipos de texto( narrativo, informativo, publicitário, jornalístico,
cartas, poesias, etc.);
b) n_a§_gatacteristicas.c.omuns avtgdotipço d_e_texto: clareza, coerência, coesão,
ífgufnefliaçaf; '
- marcas lÍQ.!Ím.¡1is dessas “relações (confomie os diferentes tipos de texto):
a) paragrafação;
b) relações intersentenciais e intra-sentenciais:
- procedimentos de coesão; '
r - procedimento de coerência;
, 1 - adequação vocabular;
* - sintaxe de oração: coordenação, subordinação, etc;;
l - sintaxe de concordância (verbal, nominal., etc.);
- uso das regências;
- sintaxe de colocação;
- morfologia: conjugação verbal, llexões.
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2.1.3 CONTRAPONTO ENTRE »lÇlNGUAGENS:
` - Alinguagem verbale não-verbal: caracteristicas propriasdecadaliri­
guagem
ll - A linguagem verbal:
a) variação lingüística: - variedade padrão;
- variedade não-padrão.
b) recursos prosódicosz - entonação, intensidade, altura, timbre, etc.
i c) recursos gráficos: - ortografia;
u
- sinais gráficos (aspas, parênteses, grifos, etc.);
- tamanhos e tipos de letras;
- disposição gráfica do texto.
CONSIDERAÇÕES SOBRE O TEXTO E SUAS RELAÇÕES
¡ . _. _ f __...__.___.__,, ¬f._-..........­
Se szsmzmzs o carater dialógica da linguagem, e porque constata­
mos a existência da relação. interdiscursiva da relação textual e do
contraponto entre a linguagem verbal ea linguagem nãtä-verbal.
Entendemos melhor com a explicação dos quadros anteriores.
2.1.1 Estabelecimen_to_M_çdas relações interdiscursivas
A relação interdiscursiva diz respeito à presença de outro(s) textos(s)
num dctefm-Ínad° Íexw- A _Í$1I¢.1Ít¢XfLlêlida_de realiza-se quando o sujeito recorre
_Ê1_Q,.._9_Q.I1l1¢c.íme,nto prévio de outros textos, tanto na produção como narecep­
ção. Ela podeocorrer pelo tipo de texto, pela temática, e/ou pelas citaççoçestl. ---1Q I' ' Q Q p 5 , . . z Q
A¿¶_r~t_e_amalrd,ade çnpúiogztz (pelo tipo de texto) permtteççaoswsuiet­
tos`perce_b_e_rçgn_que_,_exis_tem, ao seu dispor, diferentes estruturas textuais para a
elaboração discursiva, segundo suas intenções.  iii. iiii i W
.i_¿..í..i..à.... _ ___ _, ___
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Assim, ao interagir com textos narrativos, a criança irá internalmando
essa estrutura, o que lhe permitirá reconhecer e produzir narrativas. Ocorre o
mesmo processo de internalização em relação aos outros tipos de texto; é evi­
dente que alguns desses vão ser incorporados atraves de aprendizagem siste­
mática na escola. Não obstante, um sujeito que não teve escolaridade poderá
ser capaz de narrar, de escrever, de argumentar ou de escrever (ou ditar) uma
carta porque essas aprendizagens podem ocorrer nas interações lingüísticas
fora da escola.
C,.2_5_=_Q_£1_h_â91n1§I1tQ-..-¶1Q$_-@1f@f@“f°=S “POS de fflë-11° -f .1I1f°%`fl1flUv°›.I1€1fff1f1f
vo, poétÍ,ÇQ, Publicitário, etc. - permitirá ao leitor perceber as marcas formais,
isto:šÍas_-caracteristicas proprias de cada tipo, o que lhe revelarájpistas impor­tantes para o entendimento do texto.
'"_'"f'_A intertexrualidade temática revela as diferentes relações dos sujeitos
quanto á ideologia. Desse modo, o dizer indicia o posicionamento do autor
no momento da produção dos sentidos do texto.
As idéias produzidas na sociedade, numa certa epoca, num determina­
do tempo, circulam nos diversos textos, apresentando os conflitos, as contra­
dições dos diferentes grupos sociais sobre os mesmos dados da realidade.
Aquelas idéias que predominam sobre as demais refletem os interesses do_s
grupos sociais dominantes. Assim, a intertextualídade permite aos sujeitos ana­
lisarem criticamente essas idéias, refietindo ate, que ponto elas têm apoio na rea­iâ zac. \
Os textos dialogam, uns com os outros COI1SÉãlilÍ€II1CIiÍÇ, de maneira
reta ou indireta. No primeiro caso, quandoo ., . enunciado _ _, representaexatamente
f¶§!Jê_Y_ta._alheia, temos o ,discurso direto,
` Ao fazer citações do discurso do outro, marcamos o discurso com re­
cursos que a própria linguagem oferece. Pela simples entonação de voz, trans­
mitimos o nosso ponto de vista: concordamos, discordamos, ironizamos, du­
vidamos... Ir¶a1_i¿i¶g_ern escrita, os recursos geralmente usados pelo discurso
d_i_r,e_to_p_odem__, ser: o usoiwdeiverbos "dicendi" (dizer, ordenar, responder, con­
Ç_9l_Ç1.¿_.1Í,..D_ÇÇliI, et_c.), cuja função é indicar o interlocutor que está coma p¿1121_Yfâ;
ušöiiidøittavessão cu' da vírgula.
A A maneira indireta de o enunciadoincorporar na sua linguagem a falado'\ 1­
-essência' do pensamento a ele atribuído, e chama­
da de discurso indireto. Esse discurso apresenta, tambem, algumas marcas
importantesmcomo: o uso de`verbos' "ai¢zna¡"i,i as particulas que ou sehusadas'
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para sepatar_ja_"falgaqj__dopnarrador, e as frases interrogativas, exclamativas e impe­
ffifl ivášfiö <1íS›°tts>.,.<1iff~=t<›,querasSa1r1..t›êsa a aa  team E1°Ê?_Êf#ÊÊ?iÍÊ'i1.._1}9__ÊÊ1§Ê}1_Ê$.9 st:
direto.  `` ` O'
Discurso dir_et_o_, Discurso indireto
Chegaram as férias, disse Paula. Paula disse que chegaram
as férias.
-- Fale alto! - pediu Gilberto. Gilberto pediu que falasse alto.
š Ontem, Pedro perguntou: Ontem, Pedro perguntou se
- Amanhã, irei viajar? hoje iria viajar.
y31§_CiÍ%ÊK__€l9_Ç_,_0$ dí59FlÉSF?$. diffite Ourindítete ._35.3Ê81Q'.3-111.3 -.<?l_2*~t¢_%š1.._.<%*<?..
_;_¿_›gtQ,_p__Qis__,Q_leitor pode separar a palavra de quem escreve e a palavra de quem
e citado.,__.i_--¢"'
z 2.1.2 Estabelecimento das relações textuais
O produtor, de textos tem determinados objetivos ou propósitos, que
vão desde ea simples intenção de estabelecer ou manter o contato corn o outro,
até a de leva-lo a partilhar de suas opiniões ou a agir ou comportar-se de deter­
minada maneira. Assim, o sujeito/autotjopta por tipos de textos para buscar e
concretizar suas intenções, produzindo, para tanto, textos adequados a obten­
ção dos efeitos pretendidos.
9 Ao produzir um texto, ele se utiliza de estruturas diversas próprias
para cada tipo, por exemplo, textos narratzivostêm estrutura diversa de textos
dissertativos, poesias são diferentes dos textos em prosa. Alem desses, os
subtipos também diferem: entre osnarmtivos, por exemplo, romances, contos,
crônicas, fábulas têm características próprias. `
§ Todo esse conjunto de conhecimentos sobre a tipologia textual vai sen­
do adquirido pelos usuarios na lingua a proporção que têm contato com os
textos e estabelecem relações entre eles. ~t j
P Os diversos tipos de textos, têm assegurada, de modo geral, a unidade
ide significado através dos elementos que garantem coesão, coerência, a cla­
90 sncaamrua murttctrxt. m. snucztclào
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reza e forca argumentatíva. Isso significa dizer que, na verdade, esses meca­
nismos lingüísticos estão presentes no discurso, na tentativa de garantir a ade­são por parte do interlocutor. °
Conforme os diferentes tipos de texto, as relações textuais vão se rele­
vando através das marcas formais. Entre essas marcas lingüísticas encon­
tram-se a paragrafação e os mecanismos lingüísticos que realizam as relações
entre as sentenças (intersentenciais) e no interior das mesmas (intra-sentencial).
A partir dessas marcas e dos demais elementos que se relacionam entre si é
que se constitui a textualidade. Para tanto, é preciso que o virtual produtor do­
mine todos os recursos para que o texto seja reconhecido como urna unidade
de significado, e não como um conjunto aleatório de fiagmentos isolados.
O dornínio no campo das convenções ou normas que regem a escrita
deve ser conseguido num processo de reflexão sobre o uso das diversas for­
mas do dizer. Os alunos, ao operarem sobre a linguagem, revéem e transfor­
mam seus textos e, neste trabalho, percebem a riqueza das formas lingüísticas
disponíveis para suas mais diversas opções para, depois, nas series mais adi­
antadas, descrever esses processos, falar deles e identificá-los. Antes de saber
o que é um substantivo, um adjetivo, um advérbio, etc., é necessário saber fa­
zer uso efetivo dessas diferentes classes gramaticais no traballio de produção e
compreensão de textos.
2.1.3 Contraponto entre linguagerri
O
É tão habitual o uso da linguagem verbal com a qual o falante interage
que ele tende a não se dar conta de que esta não e a unica e exclusiva forma de
linguagem. Muitas vezes, o sujeito não torna consciência de que, sendo sócio­
histórico, é mediado por um sistema plural e complexo de linguagens, constitu­
indo-se como ser simbólico, isto e, ser de linguagem.
Vale dizer que o carater ilusório de exclusividade da língua, couro única
forma de linguagem, é devido a um condicionamento histórico que conduz à
crença de que as formas de conhecimento são veiculadas unicamente pela lin­
gua, nas suas manifestações oral e escrita.
Simultaneamente ã linguagem verbal, existe uma enorme variedade de
outras linguagens que também se constituem em sistemas sociais elristóricos
de representação do mundo.
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dança, io cinema, a televisão, etc., osgsujeitosttambem representam ,_a_r_e_al¿da§_l_e,
e'>Ígp:u_n;eçmfsua_icosmovisão, comunicam e influenciam os outros., ~
T2,~9_Ê°_fi_ÃÊFâ§E}l.ãg_@?¡ verbal» <=°m0 21 flãfl-W==r.ëa1.embora diferenciados P
`~mÉnquanto na linguagem verbal os signos lingüísticos ocorrem linearmen­
te tanto na escrita como na oralidade, na linguagem não-verbal os varios signos
podem ocorrer simultaneamente, por exemplo: o cinema, o teatro e a televisão
exploram o verbal, as imagens, a música, a luz, as cores, as formas...
Num texto de historia em quadrinhos, por exemplo, além do uso da lin­
guagem verbal e da imagem, o diálogo aparece nos balões; seus apêndices
(nome dado ao prolongamento do balão) nos indicam quem fala, -sua intenção e
suas emoções. i '
Como as diferentes linguagens se utilizam de mecanismos diferencia­
dos, a compreensão só se torna possivel porque, no processo de atribuição de
sentido, apela-se para outros referenciais, estabelecendo-se relações entre tuna
nova forma de linguagem, as experiências _e o conhecimento previo.
Por outro lado, ha caracteristicas irnportantes que se revelam na lingua­
gem verbal.
As variações linguisticas, que são resultado das experiências históricas
e socioculturais do grupoque as usa, desvelam_ a heterogeneidade da linguagem
verbal. A diferença da valoração das variedades Ó criada socialmente c adquire
marca de prestígio por ser usada por grupos dominantes na sociedade. São as
variedades prestigiadas que irão ocorrer na escritae serão ensinadas, em parti­
cular, na escola. A escrita tende a neutralizar as diferenças de pronuncia exis­
tentes nas diferentes regiões e em varias situações que envolvemafala.,
¬A9.nt1__un9ia.d.9. ..,_ -ÇliSr><>m‹>S de rw-×rS<›S nrflfiódififlfi ClP.Ê___$_@.._ÊQ1EëQ1
.fg§1¿¡gnenta1s no processo ,_de__,comun1caçao_. Podemos pronunciar a,mes1na,__p_a_­
lavra__corn entonações diversas, cada uma delas significando coisas diferentes_  ~ › ' p `, _.
e{qu__absolutarnente. contranas.  _,,,  entonaçao, _,enn°a,1n.,nesses ,recurso§__a
intensidade, ga altura, o timbre e' a duração visando sempre a 'persuasão sobre o
interlocutor. Por sua vez, o dominio da escrita implica 0 COIlhCClI]1CI1ÍO____dã§
normaíuquegçççgregulam 0 uso específico de recursos gráficos, como: a orto­
os sinais graficos, tamanho e tipos de letras (para ,marcar por escrito
esta ouaquela intenção), disposição grafica do texto e a acentuação.
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O trabalho com o texto e suas relações, aqui propostos, permite aos
alunos operarem sobre a propria linguagem: comparando as expressões, trans­
formando-as, experimentando novos modos de construção, dando às formas
lingüísticas novas significações.
E o encaminhamento com o texto contemplado nas três praticas a se­
guir, vê o conteúdo da lingua como prática com a própria lingua.
2.2 PRÁTICA na PRontJÇÃo
A função da escola, no ensino de lingua, tem sido a de introduzir a cri­
ança no mundo da escrita, para que ela se desenvolva cognitivamente e para
atender às exigências de uma sociedade como a nossa, que privilegia a lingua­
gem escrita. .
Tem-se constatado, porem, que o ensmo privilegia ora a leitura, ora 'a
escrita, atreladas a um normativismo renitente, e ficando constantementeesque­
cida a oralidade. Tem faltado uma reflexão critica ,quanto ao que se entende
por processo de produçãoznão basta substituir os pressupostos teóricos que
apóiam a tradição gramatical, nem exercer uma pratica sob um verniz de urna
metodologia avançada. ,
Na crença de estar desenvolvendo a eminpetêneia no uso  lingua es­
crita,,a escola tem dado relevância a atividades de cópia: escrita do que já esta
escrito. O aluno faz escrita-copia de palavras e frases soltas, das quais se pre­
tendem realçar aspectos periféricos, como: treino ortogralico, uso de palavras
em frases para o enriquecimento vocabular, traçado correto para uma caligrafia
primorosa, exercícos repetitivos para fixação da estrutura sintática da língua,
Essa escrita conduza elaboração de frases artificiais, descontextualizadas, que
falseiam o caráter expressivo e comunicativo da lingua. Auida-~.rnais,_ é uma es­
crita sem leitor, sem intenções e sem contexto z--escrita para nada e para
guém, concebida fora dos padrões naturais emque toda a comunicação humi­
na acontece.
Partindo dessas constatações -- nada alentadoras - convém atentar
para a ligação estreita que há entre escrita e escola. E essa maneira de se ver a
escrita é decorrente da atuaçãoeda escola pela qual passamos. As "tarefas" de­
correntes dessa atividade, esporadicamente realizada na escola, têm sido para
que se diga o que a escola quer que seja dito c não para se dizer o que se quer.
E a artificialidade dessa situação_ é percebida pelo aluno como um 'meio para
obtenção de nota.
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Quanto ao desenvolvimento da oralidade, a escola tem entendido que
,falar bem e falar bonito, isto e, falar conforme se escreve. Esquece-se que o
oral eo escrito são duas realidades diferentes da lingua, pois cumprem finalida­
íde especificas. _
Por outro lado, ao deixar à margem o traballio com a oralidade, por en­
tender que essa modalidade já é dommada pelo aluno, a escola comete outro
'f-equívoco. Com tais atitudes, não desenvolve no aluno essa competência e limi­
i
ta sua capacidade de exercicio da linguagem, o que implica a redução das pos­
Étsibilidades do sujeito de exercer uma interferência ativa, dinâmica e
:transformadora na sociedade.
Não teria a escola,portanto, a rnesma responsabilidade de desenvolver
,na criança a competência lingüística tanto na forma escrita quanto na oral,
ja que são duas modalidades da mesma lingua. com especificidades proprias?
Com a linguagem oral está tão presente no cotidiano das pessoas, ima­
gina-se, à primeira vista, que ela não envolva nenhum trabalho por parte dos
2 interlocutores. Porem, para que a linguagem oral seja eficiente, é necessario uti­
adequadamente os_recursos que a caracterizam, isto é, o falante deve ser
capaz de adaptar as estratégias da fala ao interlocutor e ao contexto. Essa fle­
xibilidade no uso da oralidade ira assegurar o entendimento e o controle das in­
Êtenções do outro, bem como a negociação dos significados, muitos dos quais
Í estão implicitos.
Tanto na produção oral quanto na escrita, o grau, de formalidade e de­
terminado pelas condições. de produção. Esse grau vai variar do casual (espon­
Êtáneo, improvisado, não-planejado) até o formal (estruturas mais elaboradas,
planejadas).
A oralidade, como parte imprescindível da educação lingüística consti­
¿z-tm-se-zâ em objeto de estudo, visando a ampliação e enriquecimento da fluên­
Í cia da expressão oral na criança, entendida como competência em adequar o
ato verbal a situação de comunicação.
O espaço para a oralidade, em sala de aula, não pode ser encarado
t comotuma opornmidade para a "revelação" dos erros de linguagem, mas como
o momento em que o aluno se expressa e constrói seu proprio discurso, numa
determinada interação discursiva. O professor, enquanto interlocutor de seus
altmos, subsidia-os para a reflexão e a construção desse discurso. Alem disso,
num movimento de retorno, a fala da criança oferece o referencial para o enca­
minhamento do trabalho do professor.
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Para tanto, não basta pedir ao aluno que fale - é- preciso que se ins­
taure um ambiente propício ao ato de falar.
Esse ambiente impõe que o exercicio da linguagem se efetive em situa­
ÇÕÊS °°“°f°fflS ....€1Ê_ .___ I2£9£1_9Ç_ã9.._.di§.Qm§ixa,_._isto  isiwflçõfifi em que 0 fl1UI{°
VWëñ§@i6:_ÕÍÍ§ÍëÍámenÍ.C.21.._hàflgU3gÊ111› u u quer - como _.l?KQ_.QHÊ.°1Í. (.<?2šPF>I?<i<2¿%2}1Í§¿QÊl9›
dfllfiäsndo, ,eneev1srandø>, -quer somo í11ÍÊ.Ê@°UÍ0LÉ°uVmd9¿ 1f=fl<1<>› eflfflfiflfisfanda, resumÁndo)._- ' f W
i'/,O professor deve valer dessas situações a fim de que o aluno perceba
os diferentes usos da linguagem, fazendo-o refletir e operar sobre a própria
linguagem. Analisando as situações de interação, o aluno buscará interpreta­
las, identificando as estratégias utilizadas pelos interlocutores na negociação
dos significados, avaliando o sucesso ou não da comunicação, e, no caso de
insucesso, propondo estratégias alternativas ou complementares.
"O falante sabe a sua língua, mas nem sempre tem o conhecimen­
to do seu dizer: 0 que diz (ou compreende) tem relação com o seu' lugar,
com a dinâmica de interação que estabelece".“ Mediando procedimentos
de análise de discursos, o professor explicita os' mecanismos de produção do
sentido, para que o aluno reconheça o seu dizer e o dizer dos outros, desvelan­
doas ideologias subjacentes ao discurso.
As condições de produção da escrita são bem diferentes das da moda­
lidade oral; por isso, e necessario, por parte do aluno, um progressivo esforço
para apreender as caracteristicas próprias de um texto escrito.
.._Q_._Ç1§senvolvimento ,da c0mpetënÇi.a._-0rfll...da crianca. é- P.§QII1.Q.MÃ_ÇlQ__Q§..ÊÍ.'
V¢.IÀ2LS__.S.ít11ações. de interação (família, escola, grupos e meios de comunica­
ção);çqentretanto, a sistematização da escrita é de responsabilidade da escola,
pois ela. depende de um trabalho continuo e intencional
"""`I*Ioje”não se acredita mais que escrita seja umasimples questão de ins­
piração ou emoção, mas sim resultado do traballio. Sob a Ótica dessa con­
cepção, a produção de textos e pensada como processo de construção que
envolve urna fase de pré-escritura e também uma de pos-escritura. Isto é, um
momento de planejamento, um de escrita propriamente dita c um momento
de(re) leitura e, concomitantemente de reescrita. Esses momentos não se
constituem em etapas seqüenciais, pois eles ocorrem recursivamente, isto é,
interpenetram-se. _
,Aflescrita deve ser pensada como a construção de um objeto simbõlico
a $.¢r.__partilhado, com os outros. Para tanto, no ensino de língua o. professor.-ø""
ll. ORLANDO. 1988._ i. ,_ ,.-.,¬-1;z?.-..__ _ ,__ - g g _
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dgeve considerar que uma produção precisa ser signiñcativa, p_ois ninguém "es­
crevecl fala ou lê) sem II1_O_ÍlYQg._ Haja vista que a função da escrita ê ser objeto de
lefiiíafmesirno que seja para o próprio autor; nesse caso, constitui-se em recur­
so mnemõnico, de organização do pensamento ou algo semelhante.
` Outro ponto é queHsom_ente se escreve se houver algo a ser dito. Deve­
se, tambê'tri,_leivari“emMconsideraçãodia escolha das estrategias para a realização
do texto escrito. Ressalta-se, mais uma vez, que a escrita não e uma reprodu­
ção da fala, nem' ocorre nas mesmas circunstâncias, pois fala e escrita são dife­
rentes instrumentos de ação social. No texto escrito e maior o grau de consci­
ência e planejamento; por isso, ele exige um aprendizado no qual o aluno, atra­
vés do desenvolvimento de sua competência lingüística, passa a ter condições
de optar conscientemente entre o uso das diferentes variantes, segundo as in­
tenções e a destinação do texto.
Como pode a escola desenvolver a competência do altmo no uso da
linguagem escrita?
_¿Ê\_.I2IÍI11CÍI3 Ctmdição _në1Iš1. ClU_¢..._0..¿11LLI1_Q-. l3IÍQ_d_.ll13.._,Um -t¢2H9.._¢_. ,C1UÊ...Ê1¢ _'fÊ:;. . 'sv I '
111121 0 que dl-rw. Na sua ação pedasvstfifl» O Pf0f¢_$59F_._.d$Y_Ç__._V3l.¢Í'í$§Ê. dasëãfpsr
estabelecendo relações, discutindo-as,g_,am­Q , .l
40 C0ILf1'0flf0_ 00111 Outras Y150¢5.- Cabeaaqu1_-..tQ>1§_QlI.Q£ _._. 9._££!2:| e.:..-- R  . . 
P_ _§_§Êš!-._1_Ç.ÂÍ111`.€3.._CÍC'2 chversøfi - _Ê¢7FÍ_O5.._.$.0b1`.¢..Ufi1 mesmo j assunto. Opormmmn­
do_,____a_s_s_irn,__o__co11tato__.c.o1I1__.YáI`íos pontos_ de vista e com as pdiferentesuforrnas de
_ç_x_p§ess_a-los. Quanto mais oportunidades de ler e discutir, maior nseráho referen­
cial para o aluno ter o que dizer, e, por conseguinte, tornar-se o sujeito de sua
prošlfšãlpíiidiferenciando-se, assim, da condição de IDQ_[Q_..{CDIÍÕdL1Í.Q.IÍ.._ÇÍ_§S for­
H1ëã-_@2Iíi$t.§1_lizad.21S..§i_¢ dizer.
-ÇQP_ÊÇ3Í_Q___(1Í.11_â,I11ÍCQ..._.C,_ interlocutivo da produção textual impõe outra
¢Q§}_<Ê_Âf§_Ã03 Cllle S9 tenha p;tragyemd_iz_er.,O que ocorre tradicionalmente com a
redação escolar é que o aluno nãotem uma razão que justifique a escrita, a não
uma tarefa para trzzebzr nota. Uma 'alternativa para ,p,õr__fim epsnsad
ašfiiifiëiàliazaz da escrita na escola é o encaminliainentoido traballio através de
projetos de escrita que dêem um destino real para a produção do aluno. Le­
'vái*'a"púb1icog os textos, através de jornais escolares, liviinhos da turma, exposi­
ÇãÓ%ÉÍl1_IIl}llf§l e_ correspondências diversas garantirá' a existência de interlocuto­
res'pãra'a escrita.
` iHá,_utn__terceiro ponto importante que concretiza os dois já apontados
acima: o çomodtzer. Se o autor tem algo a dizerwa alguem, ele precisa selecto­
__ ____ ____ ___ _ ) _ __ _ _ _ Í Í Í H Í 7 7 Í* 796 i sncnnrAn1AMuNxcnx›.Ln.\ EDUCAÇÃO
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nar as estrategias desse dizer. Essa seleção não se dá ao acaso, mas eninfunção._....-.__-.¿ . ¿z ---  ~" ' ' ' ......_-_- _ ___ _____ ___ ...-. ,~- - z.
quevai ser dito¿_b'çr1f; çprno Clã_SlfL1-£1ÇÍlO._.€`iLl0,_lI1[Cl`lOCUIÇOIf_,_S_ãQ__§§§íLS
°°fl<1i¢Õ<=S.<1Us determinam e  65001113 _d05_.Íeee¡§e§_..e?Ê*'
pressivos e o tipo de te2çt9._._._._.
imerrrapósrsrmónéas da escrita do texto, que já envolveu um momento de
planejamento e um de escrita propriamente dita, devera ocorrer sua leitura,
para realização das modificações necessarias - aT¡1e_e5£_l;Í$_í1, Nessa ocasião,
o professor e colegas, como interlocutores, interferem na produção, -questio­
nando, sugerindo, apontando caminhos que possibilitem ao aluno aquilo que
pretende, na forma escolhida. Essas modificações, realizadas no texto, envol­
vem basicamente as operações lingüistieas de. acréscimo, supressão, des­
locamento e sufzstituição de elementos do texto- Nesse processo, o papel
do professor como mzâizlúør e o de operar sobre as operações realizadas pe­
los alunos.
Apos terem sido efetuadas todas as operações lingüísticas, o processo
de prøduçãv não está esgotado. Uzufafiioiâsmprs_p_e§âí.Y§_1,-_§1.9__rnQëÇÃës>:lÇ.S,
¡:@is_q_[elqe jearesultado de um processo, ou e o próprio processo.
Convém lembrar "que as três condições - o que,__dizer,_ __para quem d_iz__er
.e___9_...eQ1úl§1Q._.C1Í23€r - não são isoladas, elas ocorrem simultaneamente, ou seja,
uma servjeçde auxiliará outra.,  I  we
A função da escola, enquanto lugar de reflexão, deve ser a de formar
autores, embora não se negue a possibilidade de formar escritores. Ao desen­
cadear tun processo de formação do autor, ela estará propiciando, através da
escrita, uma das formas de representação do sujeito. Entretanto, a elaboração
da experiência da autoria depende da relação da linguagem com a escola e .fora
dela.
"O autor é, pois, o sujeito que, tendo o domínio de certos meca­
nismos discursivos, apresenta, pela linguagem, esse papel, na ordem so­
cial em que está inserido". “
12. oiu_ANni. was. p. 79.
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,2.3 PRÁTICA DE LEITURA
ç Ao concebermos a leitura como prática socíal, precisamos, sem Çíúvi­
da, analisar de que modo ela tem sido produzida na escola para a formação de
leitores críticos. Alem disso, devemos ter em mente que a nossa clientela, na
grande maioria, não tem uma tradição social de leitura.
" Temos, para tanto, que apontar o sentido que normalmente vem sendo
dado a leitura. Evidentemente, aqui, levaremos em consideração so praticas
que convivem paradoxalmente nas escolas.
O ensmo de língua na escola vem conferindo a leitura um funcionamen­
to mecãnico, devido à concepção que vê a Língua comoçucodigo, na qual a lei­_ a de..textoe¬meradecodíficação.f"'T"'
, Como decorrência, a escola geralmente privilegia. nas suas atividades
com o texto escrito, o significante, ein detrimento do significadota forma, em
detrimento do conteúdo; os símbolos, em detrimento da mensagem nele conti­
da; a decodifação do que está escrito, em detrimento das ideias, sentimentos,
atitudes e ideologias acerca do que foi lido. Então, o aluno passa a "ver", no
texto, as letras, palavras e frases como acontecendo fora do sujeito, sendo
reproduzidas automaticamente sob a forma de sons articulados e/ou exercícios
de "intcrpretação".
, Freqüentemente, percebe-se que a leitura fica aprisionada por leituras­
padrão, vozes autoritatias que insistem na interpretação rígida. como se fosse
possível determinar com exatidão o que quis dizer; assim, a leitura se toma do­
lorosa e desanimadora.
' Percebe-se ainda, nesta abordagem mecanicista, que o texto se toma
pretexto para atividades secundárias, voltadas para o controle do sentido do
texto: leitura silenciosa (visando exclusivamente a formação de habito para a
leitura), identificação do vocabulário, síntese das idéias do texto, questionário
de interpretação, exercícios gramaticais e de redação. A leitura vai da decifra­
ção do texto à sua parzífrase - explorado na sua "totalidade". Lição dada, dever
cumprido!
Dentro de uma concepção socíoínteracionista, a leitura e vista como
pratica social para formação de leitores críticos.
"Ler é a interação verbal entre indivíduos, e indivíduos social­
mente determinados: o leitor, seu universo, seu lugar na estrutura social,
suasrelações com o mundo e com os outros: o autor, seu universo, seu
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lugar na estrutura social, suas relações com o mundo e os outros; entre
os dois: enunciação; dizilogo?"“
Por sua natureza dialógica, a leitura vai alem do texto e começa antes
do contato com ele. O leitor traz a sua experiência sociocultural no momento
da leitura, e este aspecto é básico para a compreensão do texto, pois entram
em jogoos referenciais contextuais externos ao texto, advindos da interação
social do leitor.
"O texto faz a mediação para a comunicação ou interação entre
os dois contextos: o do autor e do leitor. Através do texto, o autor evoca,
instiga e indicia referenciais que 0 leitor também transforma ou recria
por meio de um processo de atribuição de significados
Com isso, o leitor não parafiaseia o significado do outro, mas insere na
sua formulação o seu modo de perceber o discurso: quem lê acriticamente ob­
tem informações isoladas; mas, o leitor maduro interage com o texto, cons­
truindo significações a partir de suas outras leituras. Esse leitor encontra, nas
entrelinhas do texto, vozes de outros textos lidos pelo autor, cuja intertextuali­
dade se soma com a do leitor. Percebe-se, então, o leitor não como um simples
decodificador, mas como aquele que assume um papel atuante, que busca sig­
nificações.
Assim, a leitura torna-se uma relação discursiva onde professor e altuio
exercem alternadamente a função de sujeito: estabelecem trocas entre si e se en­
riquecem mutuamentc. Admito-se, pois, a pluralidade de interpretação, o
desvelamento de significados implicitos, a ampliação da consciência de mim­
do, estabelecendo, por meio da leitura, uma relação dialética com o texto;
Nas aulas de leitura, é necessario que o aluno seja alertado sobre a exis­
tência, em cada texto, de diversos niveis de significações. Contudo, a atribui­
ção do sentido não pode ser aleatória. Na interpretação, não pode haver espa­
ço para o "achismo". Convém alertar para o fato de que as variações de senti­
do sõ se dão a partir da análise dos elementos que compõem o discurso. Se­
não, todos os textos equivaleriam a quaisquer sentidos - ninguem lênum textoo que quer e do jeito que quer. C'
' O autor se utiliza de elementos adequados ai obtenção dos efeitos deseja­
dos. E por essa razão que ele procura geralmente elaborar seu texto de modo eo­
erente e dar pistas ao leitor que lhe permitam construir o texto desejado.  por
Í' N
13. somas. mas, p. ia.
14. SILVA 1991, p. 25.
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isso que todo texto abre a possibilidade de varias leituras. Corroborando tal
asserção,  saber que _o sentido pode ser outro
A leitura critica e primordial para a educação libertadora; a sua
implementação deve ser feita em instituições preocupadas pela disseminação da
cultura. E há exigências com que o leitor critico se defronta, que são, a
"constatação, o cotejo e a transformação".*° Essas exigências não são ha­
bilidades compartimentalizadas a serem desenvolvidas; pelo contrario, trata-se
de amplos e complexos atos da consciência que são desencadeados na ativida­
de interacional da leitura.
No processo de leitura, o professor deve ser aquele que viabiliza as si­
tuações para instigar os alunos, permitindo-lhes que constatern os significa­
dos, reflitam coletivamente sobre os significados atribuídos e transformem
os significados. Dessemodo. no processo de constatação, os alunos desve­
lam sigmñcados indiciados pelo autor. Ao reconstruirem ou recriarem as idéias
do autor, os alunos são levados ao cotejo treflexão) das ideias, concluindo
que ha. sentidos no texto, porque eles interrogam, criticam e propõem, tendo
em vista os referenciais de suas experiências discursivas. E, na transforma­
ção, os estudantes geram mais sentidos para o texto, produzmdo novos, textos,
novos conhecimentos e/ou evidenciando outras possibilidades de produção.
Neste processo aberto e partilhado, em que a leitura não se constitui em
mera repetição ou em adivinhação de significados, os alunos são elevados a
condição de sujeito. E o professor, ai, deve ouvir o que os alunos têm a dizer
sobre os sentidos do texto, conduzir, sistematizar as idéias produzidas, apren­
der com elas e apresentar outros signiñcados que os leitores, por serem menos
experientes, não conseguiram alcançar. _
A consolidação da competência do leitor não e uma obra do acaso; ela
depende de  trabalho pedagógico bem fundamentado e bem conduzido. Em
termos de prfãtica pedagógica, e importante o professor perceber as finalida­
des da leitura: busca de informações, estudo de textos, pretexto efruição.” \ `
HIS
Tais finalidades não se propõem segmentar nem fesgotar as possibilida­
des de leitura; vale observar que todas elas são possiveis, no processo de.
interlocução autor/texto/leitor, ` num 'mesmo textol independendo da
especiñcidade do gênero.
15.0 ORLANDL 1988, p. ló.
ió.o sn.vz^_ 1991.
17.0 c£rw_oL19s4,p.a1.
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Podemos ter as seguintes posturas diante de um texto:
a) Na íeitura busca deinforrnações, o leitor vai ao texto para extrair
iÊiss1aminÍormaçãb”piode“estar tautolna superñciewdoutextöcomo num nivel mais profundo. `
"*“'Eàâàt*t”buz¢zz sempreinde á necessidade de compreender mais sobre algo e
de perceber os diferentes posicionamentos e modos para sustentar tmia posi­
ção ante um fato.
Em terrnos metodológicos, pode haver um roteiro previarnente elabora­
do ou nño. dependendo da complexidade da questão que se pretende atingir.
)<^bÍ}  leitura estudo-do-texto, o leitor vai reurar do texto tudo o que
este pode oferecer. Desse modo, apresentam-se possibilidades de o leitor
(re)fazer continuamente o seu sistema de referencias e se constituir como sujei­
to do discurso.
Para tanto, deve prevalecer a preocupação com ideias, e não com pala­
vras, levantadas atraves de perguntas ou roteiros, para' se observar o assunto, a
organização das idéias, os argumentos que envolvem o texto e as maneiras d.e
se garantir a coerência e coesão entre as partes do texto.
7-_c) Na» leitura do texto-pretexto, o leitor vai ao texto, não para extrair
informaçõëšwou repetir tudo o que ele pode oferecenmaspara produzir outros
textos (verbais ou não-verbais). Em qualquer texto, oral ou escrito, ha sempre
uma relação de sentidos: todo discurso nasce de outro e ap nta para outro.
portanto, a possibilidade de se drarnatlzar mma narrativa,
transforma-la em história em quadrinhos, elaborar tmia poesia apos a leitura de
texto nanativo, etc. Esses são apenas exemplos. sem a intenção de sugerir aqui
altemativas "cnativas". Outros textos serão produzidos. dependendo da
interlocução estabelecida entre professores e alunos. '
d)_Na leitura, fruição de texto, o leitor e o texto estabelecem uma rela­
ção de gratuidade: o prazer gratuito de estar informado.
Não há, nesse momento, o controle do" resultado ou, a imediata
oouorotizaçäo em  forma do atividade. Q professor oferecerá aos alunos
textos variados (literário, poético, de informação, em quadrinhos, etc.) e garan­
tia de espaço e tempo em sala de aula para que eles selecionem as leituras de
acordo com suas intenções e interesses. Nesse sentido, estará a escola cum­
prindo seu papel de possibilitar. a abertura de caminhos para aumentar o inte­
resse pelos livros, uma vez que estes, historicamente, têm sido um bem cultural
acessível apenas a uma pequena parcela da população.
A seleção de obras literárias bem elaboradas, sedutoras, que desenvol­
vam o senso artistico e estético, que integrem o aluno em sua cultura e o levem
a conhecer outras, certamente serao decisivas para despertar o gosto pela li­
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rattira. Acrescenta-se a isso a postura do professor perante a leitura: se ele
to for um leitor, ou se encontrar desmotivado e/ou desinteressado sobre a im­
ntáncia política da leitura para a organização de uma sociedade mais demo­
aticša, não a perceberá como sendo uma porta aberta para o mundo.
A leitura de textos literarios - aqueles que dão tratarnento artistico ao
gnofi verbal - provoca no leitor a reflexão, o questionamento e, por isso,
a ešcapaz de dar voz ao cidadão e propiciar uma melhor compreensão das
:laçíões humanas, da vida e da propria literatura. Sendo assim, compete a es­
›la  trabalho que assegure aos alunos o contato com a literatura de forma a
›ssibilitar-lhes crescimento nos aspectos criativo, critico e intelectual, alem
> aprimoramento da propria competência no uso da linguagem, tanto na mo­
tlidade oral quanto na escrita.
O despertar do interesse pelos livros passa. necessariamente, pela
gcolgarização uma vez que o professor como mediador do processo podera
tmznr essa iniciação com a leitura um prazer ou desprazer. o que dificilmente
:rã revertido. Uma criança que ouve, conta, reconta, inventa, discute, lê histo­
as, ira desenvolvendo o interesse pela leitura. Tambem o respeito por sua his­
›ria§de leitor, permitindo-lhe eleger as obras que quiser ler, cativara a criança
ara idesvendar o mundo do imaginário; não e pela imposição que o aluno se
mara um leitor. Cabe a escola oferecer opções de leitura para que o aluno es­
Jlha ou rejeite um texto, construindo, assim, a sua propria caminhada. Textos
lurisignificativos, aqueles que exigem a mediação do professor, serão ofereci­
os paralelamente às leituras individuais de livre escolha, para serem discutidos
terem seus tsignificados partilhados no grupo. Tal procedimento permite ao
lund ampliar, modificar suas experiências de leitor, tornando-se cada vez mais
ritico.
Em relação a poesia, o papel da escola não e o de formar poetas, mas,
im. fproporcionar ao aluno a descoberta desse género. Para tanto, e necessario
ue  professor seja sensível a leitura desse tipo de texto e, alem disso, seleci­
ne §poemas de qualidade para apresentar a numa - poemas que brinquem
om las palavras de um jeito gostoso de ler e ouvir. A criança já chega na esco­
:corn experiências vividas com o aspecto lúdico, atraves da sonoridade das
alavras (cantigas, trovas, parlendas). E essa experiência lingüística deve ser
proweitada pela escola para incentivo da leitura e da tentativa de escrita de tex­
âs poéticos, numa apropriação das possibilidades da palavra.
As finalidades aqui relacionadas oferecem ao professor alternativas para
› traballio com o texto, objetivando o processo de ensino/aprendizagem, num
movimento" continuo e'dinãmico_que tem como centro a pratica de produção
.e textos.
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.ç 2.4 PRÁTICA ns ANÁLISE LINGÚÍSTICA
A análise lingüística é entendida aqui como a reflexão sobre os fatos
da lingua. O texto, objeto de nosso estudo, possibilita ao professor e alunos
essa reflexão explícita da lingua. E a  das e dentro das práticas de leitu­
ra e de produção que se dão essas reflexões, suportes para o processo de
produção de conhecimento (em lugar de reconhecimento) sobre a língua.
,Esse encaminhamento deve ocorrer tanto em textos publicados como
nos textos produzidos pelas proprias crianças; porem, a analise de um e de ou­
tro se processa de modos diferentes. Na leitura detextos publicados, a análise
objetivará a (relconstrução do significado do texto, pois e pela detecção dos
recursos empregados pelo autor que se desvelam suas intenções. Já nas rcfle­
xões dos alunos, objetiva-se a reescrita de tais textos, com a finaliclade de
adequa-los aos 'propósitos a que se destinam,
E pela comparação das diferentes construções textuais que se apreende
a diversidade da tipologia de textos e se percebem as variações lingüísticas,
permitindo, assim, o conhecimento de diferentes padrões de texto. A prática de
análise rlingüistisca, entendida como algo mais abrangente que uma simples cor­
reção gramatical, permite ao aluno recuperar suas intuições de falantes,
aumenta-las, conscientizar-se delas e produzir conhecnnento sobre a linguagem.
Como viabilizar essa prática em sala de aula?
2.4.1 Em caso de textos publicados
Num processo dialogico entre professor e aluno., são desvelados oste­
cursos expressivos utilizadospelo autor - elementos de coesão, escolha dos
vocábulos, recursos gráficos, argumentação, seqüência lógica e temporal - vi­
sando á compreensão do texto.O ä O ` Q ¡ o
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_ cionamento no texto." Nesse sentido, toda a manifestação lingüística traz
subjacent'e"iimai`g1'amiáticaÍ
A lingua é vista como algo dinâmico, que se (re)constrÓi a cada mo­
mento. Sendo assim, todos os usos da linguagem se configurarn como atos cri­
ativos. "Há uma atividade criativa mesmo quando a linguagem se sujeita
a suas proprias regras e há criatividade na construção das expressões




Embora a lšrrguagem seja urna atividade regulada, no sentido de que rrão
se pode dizer a‹;¿=.âzlo que se quer, de qualquer maneira, em quaisquer situações,
.podemos dizer que ela pemrite a criatividade: construção de expressões pelo
falante, a liberdade de escolha num leque de opções para adequar a produção
às circunstâncias e aos efeitos que pretende causar, o modo de colocar-se em
relação a um terna, além, é evidente, das manifestações lingüísticas que rom­
pem com as regras padronizadas; todas são atividades criativas. Nesse sentido,
na analise lingüfufšca do texto, professor e aluno realizam um traballio criativo e
não a mera cow tração de normas ditadas pelos grarnaticos.
A reeser .éra de textos publicados (parãfrasc de textos narrativos, infor­
mativos, instrucionais, etc.) propicia o exercicio reflexivo, na medida em que
permite a compreensão de que a escrita e regida por imposições de ordem
normativa e convencional e que, por sua fixidez, exige um planejamento
criterioso. Pela parafiase de textos, gradativamente, a criança vai aprendendo
as especificidades da escrita, porém, convém salientar que esse e unr processo
lento no qual o redator iniciante não se dá conta de que os texto escrito envolve
um planejamento global para adequação das suas intenções; e preciso que a es­
cola crie corrdições para que a criança desenvolva esse senso.
2.4.2 Em caso de texto do alunos
Se a escrita de textos na escola ainda for vista como atozde inspiração,
as produções dos alunos são consideradas como fatos acabados. Na concep­
ção sociointeracionista, a lirrguagern é uma atividade histórica, dinâmica e
social, produto da interação dos sujeitos. Nessa perspectiva, as produções
dos alunos são vistas como ponto de partida para o trabalho sobre a lingua­
gem, e a reescrita desses textos, sendo parte do processo da produção, permi­
te a reflexão linguistica.
Então, é fundamental que o autor volte ao texto para revisa-lo não ape­
nas objetivando fazer correções estritamente gramaticais, mas para conferir se
suas intenções ficaram claramente expressas, pois, na hora da escritura, ele não
conta com a cooperação do interlocutor (na oralidade o ouvinte coopera), por­
tanto, toda explicitação fica a seu cargo. isso inrplicalrrecessariamente, que ele
se coloque no papel de leitor do texto e confionte o que esta escrito como
que quiz dizer. Caso não tenha conseguido, há necessidade de reelaborar, rees­
crever otexto. E, para condução desse processo, ha a necessidade da media­
ção do professor".
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Como desencadear essa nrática?
Prever tunas as situações possiveis numa sala de aula é tarefa
inimaginável; por isso, apontamos, abaixo, _alguns indicativos que podem
nortear essaprática:
- após a produção, o aluno deve fazer a revisão do proprio texto;
- ao professor cabe ler os textos dos alunos e indicar os aspectos que
necessitam de revisão para torna-los bons textos;
- um,(ou mais) textos devem ser analisados e reescritos coletivamente
(os critérios para escolha desse(s) texto(s) são estabelecidos entre professore
alunos);
- os demais textos devem ser devolvidos para os alunos, para continui­
dade do trabalho coletivo: individualmente ou em equipes, os alunos reescre­
vem os textos, procurando os problemas apontados pelo professor; faz-sewo
confronto entre o texto original e a reescrita.
Que aspectos devem ser observados na reescrita para se obter um bomtexto? ` ` l
- clareza no assunto;
- boa apresentação e coerência nas idéias;
- seqüência lógico-temporal dos fatos;
- argumentação consistente;
- uso de recursos de coesão;
- uso da variedade padrão (concordância, regências, conjugação, grafia
oficial, etc.);
- elirninação de redtmdâncias desnecessárias e "chavões".
'Esse encaminhamento objetiva dar condições aos alunos para que,
gradativamente, vão tornando-se revisores dos seus próprios textos.
3 AVALIAÇÃO
A presente concepção de avaliação em Lingua Portuguesa está funda­
mentada nos pressupostos teóricos do sociointeracionismo e coerente com o
encaminhamento metodológico já definido nesta proposta. Nesse sentido, ela é
parte 5 integrante do processo ensino/aprendizagem le tem função diag­
nóstica, entendida como processo continuo de informações, análise e reflexão
sobre o desenvolvimento e desempenho dos alunos nas praticas lingüísticas.
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Avaliação como instmmento de controle e poder da escola e aqui des­
prezada para dar lugar a uma avaliação que permita ao professor, em função
do ensino/aprendizagem, repensar os métodos, procedimentos e estratégi­
as de ensino, buscando solucionar as dificuldades encontradas pelo aluno na
apropriação do conhecimento. Deixa-se, portanto, a simples ver'ific:._t_çã‹5_para
se fazer, de fato, avaliacao, ou seja, deixa-se de classificar o aluno, para
diagnosticá-lo. 6
Em Lingua Portuguesa, a avaliaçãocse realiza no processo de interação
professor/aluno(s) no decorrer das aulas, sendo sistemática e continua. Nes­
se entendimento, ela torna-se elemento indissociável do processo ensino/
aprendizagem.
O “uso de um sistema de registro escrito se apresenta, ao professor
como recurso para ir anotando dados relevantes a respeito de cada aluno: os co­
nhecimentos de que o aluno se apropriou, as transformações geradas pelos no­
vos conhecimentos, além dos aspectos de que ele ainda esta por se apropriar.
Não se trata, pois, de atribuir nota a cada atividade feita pelo aluno,
mas, sim, de registrar avanços e diñculdades que vem apresentando nas suas
produções.
O registro informará, tanto o professor como o aluno, sobre o progres­
so que esse -vem aprestenfando, alem de se tornar o subsídio para traduzir em
nota o resultado do prpcesso. i
Devido ao carater dinâmico da avaliação, os dados obtidos pelo pro.­
fessor sobre o rendimento de cada altmo servem para detectar os aspectos
que precisam ser retomados e para uma tomada de decisão a respeito do enca­
minliarncnto que possibilite o aprimoramento da competência lingüística do alu­
no. Vale dizer queessa competência não se apresenta de modo definitivo, mas
se revela diferentemente em cada momento historico do sujeito nas situaçõesdiv r as.
/"`""* O estabelecimento de critérios bem definidos que funcionem como
parâmetros para analisar os daãtíbišervados na aprendizagem' do aluno, evi­
tam que haja arbitrariedade por parte do avaliador. É importante que tais critéri­
os, estabelecidos entre educadores e escolaffiquem bem claros para pais e alu­
nos. Dessa maneira, a avaliação se desenvolve em bases legítimas e possibilita
a conscientização" do aluno a respeito do que se espera em termos de aprendi­
zagem.
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A avaliação em Lingua Portuguesa deve estar centrada no seu objeto de
estudo - o TEXTO - em situações de PRODUÇÃO, nas modalidades oral eescrita da língua' ­
1: pelas diferentes produções textuais, ao' longo de um período, que o
professor acompanha e medeia o trabalho de elaboração de cada aluno. Nesse
processo de comparação textual, torna-se observavel o que o aluno já domina
e o conhecimento de Que ainda precisa se apropriar para o domínio da escrita.
3.1 AVALIAÇÃO DA PRODUÇÃO
Na análise da produção de um texto deve-se observar:
- a adequação do texto:
- ao interlocutor (jovem, criança, adulto, autoridade)- a intenção i 1 "
- à situação (mais formal/menos fomial);
- ao processo, de seleção das informações;
1- à predominância das caracteristicas proprias de cada tipo de texto;
- a estrutura textual.
3.1.lCritérios de Avaliação do Texto
` 3.1.1.1 - Qrantoà esnuturatextual
Observar:
êl-Cl*"@12= foi  O O as 1  _  as  iq'
_ ()qU¢a55eg¬|_1¡'aa¢la¡'c_zaz - oque comprometeaclareza: i
: - unidade temática; ' ÍÍ182 floíflmfll ,
_ presexxça de arguInentos;- ausência de argumentos ou uso deargumentos gastos; 1
falta de informações;
falta ou inadequação dos sinais de zç pontuação;
. ' Clfiffizaflfis ÍCÍÉÍÂS- . idéias não ordenadas eronologiea­
mente ou logicamente;
idéias contraditórias, falta de preci­
são na apresentação da idéia, re­
dundãneias e repetições desneces­
sárias, ambigüidades.
ç - pontuação; '
- P¿1¡`581`5fflÇã0â _
1 - seqüêneialógica;
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Falta de coerência entre o título e o ii
desenvolvimento do texto;É falta de coerência intema..1 ­
Í
C) Discurso direto e discurso indireto:
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- inadequação ao tipo de texto
I
q - o que assegura: - o que compromete:









repetições de palavras desnecessárias; À;
inadequações de uso do elemento
coesivo
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3.1.1.2 - Quantoá sintaxe
_?
-úâ.z›ziâéquâa‹z<juz-z1f¿"óà~ 1 3 4 1 oqúéwmpromée 1  ii  ii
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ç - concordância verbal e nominal;
- regências.
- concordância verbal: i
falta de concordância entre o verbo e “
o sujeito;
- concordância nominal:
falta de concordância das palavras
em género e número;
- regência:
inadequação ou falta da preposição. 1
3.1.1.3 - Quanto amorfologia
q - uso adequado quanto: o que compromete: .
- ao vocabulário;
' - à ortografia;
1 - a acentuação grafica;
1 - à divisão silábica.
1
palavras empregadas' inadequadamente
na situação e ao interlocutor;
grafia incorreta das palavras (de acordo q
com a experiência da escrita da criança);
partição incorreta da palavra na mudan­ça de linha. `
\
3.1 . 1 .4 - Quanto ta -apresentaçao í'ív-1.z-¬ ..¬--z--‹-›-- _ _ ____ 7__:__.,._ . ._-.7____ ___fÍ_¡__ ia
H - o que assegura boa apresentação m ' 0 QUI* C0fl'1Pf0m¢l<=¡
¡ .¡¢¿;¡¡§1¡¢1z,¿1..,¿i ii  3 ii 1 ii L tem que nâo scupresentalegivelao_ _ _ , intedocutor;- dtsposiçao giafica do texto; *vç - - problema de traçado de letra;
- falta de limpeza;
1
- disposição incorreta  partes que
compõem o texto.
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š 3.2 AVALIAÇÃO DA LEITURA
I
i
A perspectiva defendida nesta proposta vê o trabalho com a leitura dos
diversos tipos' de textos (literarios, informativo_s, poéticos, publicitários, etc.)
colmo produção de sentidos, devido ao caráter dialógico e ideológico da lin­
guagem. A compreensão do texto, portanto, não pode ser unilateral, mas sim,
entendida como um trabalho realizado na interlocução, onde os sujeitos acio­
nam sentidos de acordo com suas experiências com textos. Esses sentidos são
dados atraves de pistas que o próprio texto oferece, aliadas as histórias de lei­
tura que os sujeitos / leitores trazem consigo. Descarta-se, portanto, a idêiade
qtuefquaisquer sentidos são possiveis no texto - ninguem lê o que quer e do
jeito que quer -, bem como não se pode esperar que todos os alunos dêem
resposta que corresponda fielmente às expectativas do professor.
No processo de compreensão de textos, o professor há de considerar:
Í - o (s) sentido(s) que o aluno atribui ao texto;
5 - a argumentação utilizada pelo aluno para aderir ou contrapor-se às
idéias do autor;
- a relação que o aluno faz entre o texto lido / ouvido / visto e outros ­
ƒinter-textualidade.
I
l 3.3 .ÁVALLÀÇÃO DA onAr.rDAnr‹:
Assumindõ que 'a linguagem e constituida pela interação entre ossujei­
'tos, entende-se que, na modalidade oral da linguagem, essa apropriação se dá
na variação do grupo social ao qual a criança -pertence.
A escola, ao discutir as diferentes variedades, toma consciente para as
crianças o valor social relativo dessas variedades, e dentre elas, o da variedade
padrão. O propósito do dominio dessa variedade não e de torna-la substituta
da linguagem da criança, e, sim, propiciar ao sujeito mais uma forma de lingua­
gem ao seu dispor, para adequação do ato verbal às diferentes situações de
uso. E no confionto enne as variedades lingüísticas que o aluno percebe os va­
lores sociais que são atribuídos a umas e outras, para compreensão dos usos
nas diferentes atividades e dos diferentes propósitos sociais. ~
Portanto, o desempenho dos alunos - no duplo papelcle consumido­
res e produtores orais -será avaliado ernsituações formais (relatos, apresenta­
ções, debates) observando-se os aspectos: `




- uso de elementos de coesão;
- coerência;
-consistência argumentativa na defesa de pontos de vista;
- adequação ao interlocutor;
_ t - adequação à situação (altura, tonalidade, timbre, postura, grau de for­
malidade...).
Nesse enfoque, a avaliação se toma um instrumento valioso, que permite
ao professor acompanhar o processo de apropriação de linguagem de scusalu­
nos, com vistas a garantir a todos uma participação democrática na vida social.
4 GLOSSÁRIO i
Adequar _o discurso à situação: significa produzir um enunciado con­
siderando o contexto histórico, os interlocutores, o lugar de onde se fala, a
imagem (a idéia) que se faz de si e do outro e do referente.
Análise lingüística: reflexão sobre os fatos da lingua.
~Diacronia: mudanças nos fatos da língua, ocorridas através dos
tempos.
Discurso: é a realização do ato lingüístico por sujeitos historicamente
situados.
Enunciado: seqüência de palavras produzidas por um ou mais falantes
numa  situação.~ z-›' _. _:
Interação: processo da ação entre os sujeitos.
Intcrlocução: processo de interação entre individuos, através da lin­
guagem verbal ou não-verbal.
Interlocutor: sujeito que participa do processo dc interação através da
linguagem verbal ou não-verbal.
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f Intertexto: relação de um texto com outro(s).
Intertextualidade: remessa de um texto a outro(s) teXto(s).
Língua: é o produto social da faculdade da linguagem.
A fala ea realização concreta da lingua, aquela não existe sem esta
(Brandão).
Linguagem: faculdade que distingue o homem dos outros animais. Na
perspectiva discursiva, a linguagem e interação, um modo de ação social. Por
lser realidade histórica, está intimamente vinculada a vida social e cultural dosÍfalantes. ,›. d ,
Linguagens não-verbais: são exemplos delas: música, desenho, cine­
ma, mimica, etc.
Linguagem verbal: modalidade oral ou escrita da lingua.
Lingüística: estudo científico da linguagem.1 ~-"__,...- '
Locutor: é o sujeito que produz um enunciado.
Marcas formais: são os aspectos de lingua que caracterizam os_
discursos.
Marcas ideológicas: aspectos que revelam o posicionamento do autordiante do assunto.
Paráfrase: é a produção do mesmo sentido do texto, sob formas es­truturais diferentes. i
Posto, pressuposto e subentendlido: o posto e a afirmação do locu­
tor, subentendido é a conclusão do interlocutor, enquanto que ol pressuposto é
a informação explicita no diálogo, necessaria para as inferências do
interlocutor. Ex.: Se o time tivesse ganho, os jogadores receberiam medalhas.
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Posto: A vitória do time asseguraria medalha aos jogadores.
Pressuposto: O time não venceu.
Subentendidozc Os jogadores não receberam medalhas.
Recurso mnemônico: recurso de rnernória.
Relação inter-sentencial: relação entre as sentenças do texto.
Relação intra-sentencial: relação entre os elementos da sentença.
Símbolo: é a notação de uma relação - constante numa cultura dada ­
entre dois elementos. A relação é estabelecida atraves de uma convenção (a ba­
lança como simbolo da justiça, por exemplo). 'f
Texto: é a unidade basica dc manifestação dailingua. Texto é muito
mais do que um simples somatório de palavras ou frases que o compõem: a di­
ferença entre a frase e o texto e de ordem qualitativa e não de ordem quantitati­va. (Koch). i
Variedade não-padrão: quaisquer variedades lingüísticas diferentes davariedade padrão. ' °
Variedade padrão (norma culta, dialeto-padrão ou norma padrão/
culta): é a denominação dada às variedades lingüísticas de prestígio. Falada
pelas classes sociais privilegiadas, nas situações formais; usada pela "mass me­
dia" (jomais, revistas, noticiários de televisão, etc.), ensinada na escola e_
norrnatizada pelas gramaticas (daí decorre a falsa idéia de que só a variedade
padrão pode ter uma gramática, quando qualquer variedade pode ter a sua).
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ANEXO 5
QUESTIONÁRIO DOS PROFESSORES
QuEsT|oNÁR|o A ucAoo Juuro Aos PRoFEssoREs, COÔRDÊNADORES I
EPESS0As._PART|CiPANIš$ .QO PR0JšI9_Bô.QJ..Ç>.â.ã§.90LA.: i
1. Há quantos anos, i sr (a) acompanha a experiência rádio-escoia?
( ) Menos de um ano
( ) Um a dois anos
( ) Dois a quatro anos
( X) Acompanhou os cinco anos de atividade





3. É possívelidentiflcar mudança na prática de ensino da escola, a partir da
experiência com a rádio-escola?
(×\') Sim
t( ) Não
Por quê? ---?l'€-Ê---------------:-¡--- --:---áÉí%- ---- ---- ¬ --------- - -------- 'Z'




Quanto aoenvolvimento dos alunos participantes do projeto, qual a sua
()() Muito boa
( ) Boa( )i Regular









Desenvolvimento da capacidade de expressão, participação e interesse dos
alunos:
icos, é possível avaliar o projeto rádio-escola como
2
8. A educação, como ato de exercício da cidadania, apresentou mais
envolvimento e conscientização dos alunos a partir do projeto Rádio-Escola?
()¢) Sim
( ) Não
Pgr  ...H -_-*_-__-_-_-_- ..... fg; ..... .. -----.:. .­
__ _.______._________._Í'_____ _____ø_g4_‹_e_Q____21zf.4_  _
9. O interesse dos demais setores que acompanham as atividades de ensino na




10. A participação, envolvimento e interesse do setor público (Secretaria
da Educação de Curitiba) no projeto aconteceu?
(_ H ) Sim
(X) Não
.Porquè?
t GL;/›z,<9z€óc _   ~¬
- _- .-.-...-..-..-....-..._..¡.-..-...-_.¢¿Q-_-¿ _-_ ___... ____ ,I -..___ _ ` ­'}1£zQ^SL m».cÀ./  'S
3
11. A experiência em outras escolas. É possível, e viável?
(.¿×) Sim
( ) NãoPorquê? _ °gun_  (Q Zz QLQ _ É
--_QQ.‹_‹..â'íz§..lz_._...fi.?.~_..-..íz.'zf_:§_=›._-.._.. ....... _............ _.. ......... ._...... - - _




(›¿_ Todas do curriculo básico
(' ) outras
Pgrquëç ____._ __ _.____ .___~-»
__ __ ,_ .__. ___.. __...__._  ________   _____.___.._.__  ...._ 1
_.___ _ _.________ _ _ __ __.____.  "
13. Nasua opinião, o projeto proporciona que o aluno participante tenha uma
visão mais critica da realidade?
(<\/) Sim
( ) Não
uè?      <97a.a'z,..
__7C2z¢z‹zv¿a€za~zo(,m QUL. _  _ / fize-cz<:_ oil»
..___. ‹2 _____   __ ____ _ ________._____.___ ___.éz _____ _____._______ __ ______ _ “ '..WV Í 4
14. Existe resistência ou preconceito do professor utilizar a rádio-escola




____-__________-__________-____-__ -___ _____..  ._.____ _  _ -_ _ "
._¿2¿<z ____ _ ___.__ _ ____ __ ______ _ __.___ ___¢z. ._____ ,aí _...._..._._ _- ........ â_§z§:____<L¿»-*z
Faz cinco anos que o vem trabalhando com a





¿,_ __ LÍ¿@_ }¿a#b«¿Íl<_ ___ ___ _____óáLfiä;_____ _ _ _





QU_EST IONÁRl.O APLlCADO JUNTO AOS PROFESSORES, COORDENADORES
E PESSOAS-PAaI.l.c1.EANIE$.P_Q OOOO E B99ET<?__'3ADlCšES°°lA i E
1. d Há quantos anos, i sr (a) acompanha a experiência rádio-escola?
( ) Menos de um ano
( ) Um a dois anos
( ) Dois a quatro anos
/QQ .Acompanhou os cinco anos de atividade





3. É possivel identificar mudança na prática de ensino da escola, a partir da
experiência com a rádio-escola?
()<) Sim
( ) Não Ã)
Pgf  ==z1.;=-e~Íz "" Qv-lQ;€;~_. _j;qçL_Qè_: »_-~ 7­
passa.
èš
4. Quais os alunos que participam da rádio-escola? Por quê?
í.«__:.“:'.:._.l¬._l_¬:%-¬.u¬;-:-.;__.¬!`ün * §ñ]Ê_\u9Ê¢ )Q| t== . íâ
/psi mm 9 iml›@lll~<>  <›w-‹«›=>¬ az mt






v MMO» l?'>p‹9JWY\@¬- Lília ~Q×>/75 (mo c:¡w1l_~ cB  mw ~ `Qt..li_§1Í¿W>.c.t_»¿â¿.J\lÍ¢\.3



















8. A educação,como ato de exercício fda cidadania, apresentou mais
envolvimentoe conscientização dos alunos a partir do projeto Rádio-Escola?
X): Sim
( ) Não
Pq' què?'» -ñQQMÍ`$¶Ê--Q1-ZÊg¿k-zfi.x' ~­
9.~ Ointeresse dos demais setores que acompanhamas atividades de ensino na





10, As'partic_ipaÇão, envolyirnento e interesse do setorpúblico (Secretaria
ir r geada fiducação de Curitiba) no projetoaconteceu?
l <  sim
‹ sl Nã<>
?Porquê?
<*›~°-sQf>~ W ^-«~°^s'L°>¬~ si ' Í,:.:=¿; ~¬::
Q ,¿,¬ :Fgm   9 \¡\,\%¿zlQ Jtpzm,
11., experiência em outras escolas. É possível, é viável?
Sims
r)i f Não,,Pór quê?a _
ec×›w»«~×#ë»ân.=eí¢xi¿Lfizâ~, i `;¿ê,,%@v°€É^fi^?“¬<Ês›C*ãâ




i(o 5) Todas do~cu"rrlculo básico
Hznn .o (5 'tl ~ t)r QUÍFGS  t
i P¢;¿quê?r  r  a f zfilr>fi;l«*Q\¿,«›J1i;J1w_¿>×â»m¿>L». si '_ __.. __._.z_ ._.____¿ Q;
.-‹
aaaaaa¬  aaaaeaaeae
t1o3.Íø l_i  opinião, oo projeto proporciona que o aluno'partiÇipante tenha uma
tviSã° mais Qfífwedfl realidade?
Sim
. a, z  Nã°
ap  ia  zmaâlnoówt. eeeeí4
J
14; Existe resistência ou preconceito do professor utilizar a rádio-escola






15. Fazcinco anos que o femtrabaihando coma
irádio-escola como um meio de ensino. Existe interesse da escolacontinuarcom o projeto? i
(><) Sim
ir V) Nâo
Põfuè? , i_ A _ _p ~  z c  i
0*5××<>wx<kL'(2¿Zt~ QC» tr ]“~¡ÊÍ3z§.`LQ <>~©<>›QfQ.
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4.
__fQUÉSTIONÁRIO AP|_|cADo JuNTo AOS PRof=EssoREs, cooRoENAooBEs '
,PÂRTICIl?Al\iIESaD_QQ.FÍRQ›1EÍQ BAQIÇ-ESC. 01-Aí ' c
1; Há quantos anos, i sr(a) acompanha aiexperiência rádio-escola?
s(i ) Menos de um ano
(Í 1) Um a dois anos
( ) Dois aquatro anos
.(>Q Acompanhouosícinco anos de atividade
2. 'Qual a sua participação .no projeto?
‹
aa  Professor
i  “Í(:; )¿i Paarticiipante:
+ (i 'i )i  iCoIaporador~
(i Ã) Outras
aÉ possivel identificarmudança na prática de ensino da escola, a partir da
ffjfi riaast egperiència cornaarádio-escola?Sims aYt s r  '
(a ). Não..Í pgƒquëç  a~ "ii    ` GL oJ««f®~ - flflfftfmct
4. Quaisosfalunos que participam da radio-escola? Por que?
5. Quanto ao envoI vimento dos alunos participantes do projeto, qual a sua
avaliação:
( ) Muito boa
(><) Boa
( ) Reeulr
Por quê:'YL$~¿Y*^~--. 'i ` *li-^=*\‹=Q~ ~ gfiflfl
I Q» /Âz‹^¢~ - '›^~ OU- .À-U»
r Desenvolvimento da capacidade de expressão, participação e interesse dos6.
alunos:
( ) Muito Bom
¬(>Ó'Bom
) f_Regu|ar
7; :Emtermos didáticos,sé possivel avaliar o projeto rádio-escola como




8. Aeducação, como ato de exercício da cidadania, apresentou mais
envolvimento e conscientização dos alunos a partir do projeto Rádio-Escola?
(X) Sim
( ). NãoPgfquè? ›... ea  - '
. \ " .H ` ' À _ H . ~ ~ *` ,Ê `
c¿¿ua‹iô&§) §nnop^# /LL ‹flwoúoJUu.‹uøvwzz .ÍÍÇÊ i
9. O interesse dos demais setores que acompanham as atividades de ensino na
escoIa(associação de pais, comunidade e outras), é possível avaliar o projeto
como:
( _) Muito Bom
f  Bom
( ) Regular
10. A participação, envolviirnento e interesse dosetor público (Secretaria




. ( ) 'H H -/¿§,c.)\¿n_¿z¿/) ,Q.¶3¿' _*  ` - _<' .Í .)
3
11; A experiência em outras escolas. Épossível, é viável?
<><>t Sim
( ._..
Porquê?uu  u tçmo do e / « flw -  .›
~'t ' 1   . Ç¿¿¿ £šQ.__€2QflLm¿__«¬




Todas do currículo básico
(i. ») outras.rPt>r{quë? /  ¬^^
_._Q}zz.à_<;.'zÊ.r1_›M:i.__1z‹.¿~./›.u..~zt.l:â.z-..-(fmQL‹é_.%_zz4_-_-úc›.;.ú_éÍ..i...Ç.A.az1âa­
13. -t *Nasua opinião, o projeto proporciona que o aluno participante tenha uma
= visão maiscritica da realidade?
sim
) NãO
Porquê? g /É- - _.  .il - Il! - A . " Í). 4  o _L _1   I _.. 1. . .. 1 '._ / .4.qp¡I 1 i / / | Iin (`_] ..' ..O ¿4í _¡ . /'_ ' .JÁ I... J Ill. `
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14. Existe resistência ou preconceito do professor utilizar a rádio-escola




._._____.__ _ u    -`.Q¿1¿LÁs.Õ~-:
_  ¶?Á_í..Í.¿.%.__Cx_Ç_.êàL1:r.xzt.__;<:..-._f:t.¿_c.âzàz›;Êct umi i ter na/o\/'Ô' ­
_ i.- _,_ __
15, Fazcinco anos que vem trabalhando com a




» aa a l _      z a s  a team
- Í ,Q À. ..  4 . ,Ã A. -1 ...4 __ _» H ,_ _ *  ,Q ' .L - _ _ __ _ _ _  '_ ' .
_  _ _ . 4 4. ': ' zi ._ 'à vn! _  i  H H _  ' _
Ú ,fu /~u.cHeçÀ<› ~
5
J-1I '‹›
ouEsT|oNÁR|o APL|cAoo JuNTo AOS PRor=EssoREs, cooRoE(NAooREs
rg PEíS.QAS.PARTl.C_IPANTE$_ oo PRo4ETo__5Aoio-Es_c(oLA 1 ,_.  __ ___
à
\
J K  .. .
1 .
1. *Há quantos anos, i sr (a) acompanha a experiência rádio-escola?
( ) Menos de um ano
( ) Um a dois anos
( ) -Dois a quatro anos
()<) Acompanhou os cinco anos de atividade





3. É possivelridentificar mudança na prática de ensino da escola, a partir da
experiência com a rádio-escola?
(jâ) Sim
()Não )- ~ ii
~.. s.‹› r r r ¡`* * 9'
4; B Qiais os alunos
â ' _ ¬'
que participam da rádio-escola? Por quê?
5. Quantoao envolvimento dos alunos participantes do projeto, qual a suaavaliação: R
(f;L) Muito boa '
( ) Boa
( ) Regular
Pgr quèz' .;-¬.. _ _- . À _ z .. ._ ..;... -...@í.... ` ;¬.. _... _Q.--Q_.










Desenvolvimento da capacidade de expressão, participação e interesse dos
icos,ré possivel avaliar o projeto rádio-escola como:
2
8. A educação, como ato de exercício da cidadania, apresentou mais
envolvimento e conscientização dos alunos a partirdo projeto Rádio-Escola?
(X) Sím ç( ) Nâo _
Pgr quë _ .Q ÊÍ...Ê'. _.- u ._,_ ç 0 `› . e t naHa n : › ` ` .an mé |z¬;.._ :_ ›__ ›.  ~_... " l ',  _¡¡._ -›¿J¡. 'H'
9. zO interesse dos demais setores que acompanham as atividades de ensino na









v .§-uâ¢.e4_; À. °' a..:4A_ ' ! _ Qz_,_
ipa; 4 4. `. __ I f* _ __ -Asa _ _ _ _
vii _.¢íúúa§fi2flfiÉ_ZfiíÉÍlÊÉÀ_ÍíÇ¡QÍ§í-§“Ú-§"1l¶QÍQí íífliw-.
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l 910 Á' '- ` 3` ,'_`l'0 `. ` O .
_x _ _0 -il . ?A ; .~.'A.‹à  l ` lAUlA $ . 'I -'. . z  ._._____




(wa) Todas do currículo básico
( xç) outraspm. quèi?
-%¿›._
13. Na sua opinião, Ó projeto proporciona que o aluno participante tenha uma
visão mais crít ica da realidade? i
(Y) Sim
( ) Não
r Porque? Q! tw e -  11% se ' ¬ ; 'zzéílzzzzzmz_ L. _ . .B_2i_Apu¡,z W .i . HA . A Q1 ` e¬ u­
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14. Existe resistência ou preconceito do professor utilizar a rádio-escola




- _ííííílíÂífl*ÍíÍ.íÍ “Í f ÍÍÍ *Í 'Í Í' Í _Ííí.L.Í) 7 'Í 1 7 Ã LÃ ífl...-_í.---_í.-Ú2Q-_2Ú----­
15. Faz cinco anos que vem trabalhando com a





_. _ L _'?_   . ' 9 . I  ..  ..._ __¢ A@_ ._   _   :_i_Al_ :  I__. 'A ' . .à-f .' ._ A .him 4.4 'im'Á.`..A ¡ 11.4 ll` |'{¡i f öz .... ‹,. A 4..§z `b.$ §- .Â __ \.  . - - '\/Zàüt    .e. .ag96 - ~ Os qwwà   ` ­
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QUESTIONÁRÍQ AP'-'GADO JUNTQAOS PROFESSORES. COORDENm3.Q.BÊ.S_.
r¿t_a|á5ssioAs4=_ART|c|PAN1z§_s__ Q_Q_;RRÇ)iJEÍQ wI3,f}.Di¡O-ES.COLA_ i
1. iHá quantos anos, i sr (a) acompanha a experiência rádio-escola?
) Menos de um ano
s-.pj ie il ` (i )i Um a dois anos
( ) Doi_s a quatro anos
i  Acompanhou os cinco anos de atividade
Qtitainifi :soa participação no projeto?
jgfrziféssor L  na
›   Paflfififivflflte
a(e ¬rii  Colaborador'_ Í'/_- '
(i ) Outras
possiyelidentificar mudança na prática de ensino da escola, a partir dai expíeriència-ífcorn arádio-escola?  i
ii¿()<)'"Sim( iii) Não  t iI , . .› ' _, 1 _ ' .:PQ|° quê? r  M  A._ _ __ u ` _ . V ' ,_ - :_  ; H `,
3 iii-/fšfâ-/2Ã¿*›,/\ fx O Ui-Q<-1.`¶-<1-<.9-íL 9; .if\~. i/›Íf\.‹i««À›.fn$', ^.^×:›‹_ >;¬¬»c,«‹,1¿czz_z
6
4. iguais os alunos que participam da rádio-escola? Por quê?
- . _ Nf ' E \ J/
9  “^~*Lg“l,z> YU,¬›z'zc×. f> L” Iv >k›l\f~.»fa.fz‹-w..›~ *ii fe* H” Ú* Wit.;;; _ :-:_ :;:: íqízqnqn ';;::;;:.:L::::š.:-;..:_:­ap _. .. ' . ~ f l ' "' _ .. / ,
Í ,`|.`f(\/lã/:› \i,f"O\.  ¡:fV`l$ _  /_)~rf`~›Í:-*d_)  É ) \ >)ƒ:.;{`/:.)"  Lckrr`\Ç›z'\›
z_Q¡.-.Q  frÂ,‹›~í: Gn /5-ÔÍU9 ~. , . v _ t t _ _ _ v _




( ) RegularK ~ ,.. ('
(Wi G0
(¬.
_ E u ,1`_,¡r_ fz. vn; ,\__^ [5 ¡_ KQ _[§l_( ›f'7` .\ ":¡\¡3f-i¡_L›(ÇÉ7l_QC›
' \.¿4' __;-L:_‹¿;2_gI_3_ __Í;'__._;  ` ___ (_______ ____ ___;
_*(*(-\_ / \\_| f¬_0\l;\'\ JL `Q` |_'L¡:ä".'›Ê)`|  (  _)_Z{__Í);)\. .  />\....
ir* Ç/‹_`9.¡_4 _Í:'{¬5-ä;  =.__,9/'‹~!` -...  O/;*"., ) `  _
alunos:
,Desenvolvimento da capacidade de expressão, participação e interesse dos
'Muito Born
( Bom
(  _Re guIar






.L<.-'-'.._ . z _- . .
äfi._ iÍ-äll _.-f
_ .}'{*.-,!l› ,_'l"'
-̀.Effa íàffiv._ _  .'›' À?
/--.¬ }¡§id'|`
šníãšflzr - _.., J 1 ..'7.._,_¿'Í .2 .,~. .` \. .__ . -;- J- -r'_ fzh :fg 'fšv-P..z._ ._
ix 1-ruäãf--.._
'v
_ v.~1 _ _ z¡._ .­:'.. 'I ¡"-z--- 'I›_`‹ .‹_;‹.|__.
~.
:_ l›7=‹'***".­_,\|,,-, . 1
1 'toa
_;
-.ifr_ -. -.-¡?'1 --.\:\7
š~¿
- f. 11' -FM;
X' \1~\1"=I-.z ' ` 1'J¿ §~`
_ v.H.- ._ 1ƒfi- z z
'._ ¡¡ _¢,›‹_|- .
¡¡.¬›z.4 _ . .›
/_
:_
-r. Wz -_%\ -É:-1.52 _, _ .. ,. -. 'La y;=_¡ .,._. _
8__ƒfAiieducação, como ato de exercício da cidadania, apresentou mais
envolvimentofe conscientizaçao dos alunos a partir do projeto Rádio-Escola?|`:¡̀' .
'I
n -|\. _. \>- l¬_. _-1° "




_`h_"¢' I \=, Q n
i ×š
._ _w._,¢. `|_._`:.,I:f_ _
..'šÍ>
v 1
. _, __ . ,___ Í.Qi¡ ,pt lg vn..
I? -  _ fêz. ~›.-Êffi
É-L tg-fla* Tp.,1 '›'\`§l- s'ÂÂ?tÔ"¡É\¡ ff' :.'\;-_.'.._'~-¡D '7 \_. ‹.» , , fz.:
¡,'..1:~'-:' €.'l'*
`.:;§`?¡1_. '?Í vb
_z 181; gt:-l_-W.._¡ .-`›,_
' . Íjff





.- 'ill .Á f_ _. ¢,.›~.
..:..¡.__~tÊ,._-F*-'












ii._  ‹ ›» Não _ ¬
É "~'~ j_  PQ; quê? ;~+¿/¡1š›z-¿¿¡À«¬ 'M `  _§z::f¿ ~IS::š;àlé;2_2;:f_:ë¬z_:_›Zsgl”-;:¿_"š_¡;-2-'__ z Í' -." _   r _ _ \ 'Q ‹ ,  t fšë.C“-"l-5Ê&&~'!12'a _z_»if><5W>- QM; 5112;;£f::;____;2_>Ííã9¿¿{*?_zéëfzíífacao
9, O interesse dos demais setores que acompanham as atividades de ensino na  .











10. _A participação, envol-vimento e interesse do setor público (Secretaria )
¿ da Educação de" Curitiba) no projeto aconteceu? _
‹ › r Sim
~( ) NãOPorquê? _ z
...E/`ff'~.i\fu*`;f7¬'9L _> . “/\°ffi "¡×~»=_'»«›zf>_6l*~‹»\ _of~^.i>¬ f9»-~> `¡~r›z›>Ê¿3.
~ ' .._ A É-Q-_f~.3‹i~9'fÍ`§°~ia  _ Jff .'~i_í_‹_-,_ ,f¡._».r› J;1Í§`;`\ i~9_f fTÂ¿/f×~Q O.f.›(.¢í?-fJ._._.z _ _ * Tá
_  ‹ :à.‹á¿-*§¿¿Q,_e- `fâz×z.;;‹°°  _ _ ` ~w»-v?‹91'‹Ç¢t.] _;1¬;zÉ0z¬ft?nf.ât_ _fã~¬-_.$§fnfí' iiit
iJ'¬×s»‹;@¬\w.g>‹zz xe 'uz-:left ato IUÍ2›`.§¿f¢¿Q.0s›-O s _,›z«›.<=.h×¿<ó~& '
i "\9^^p* 1ií"`F'Q 01° i rd” -*W **>f*¬ `*\>¿-”'‹~f\Q›^ És Gira o,0.z.›/w3° Ju/
--_<ñ)J~.Q__ Í) -._›.»Í3.P.Q4lÔšlÍ)\¡ \'\_Q)\/\/VM-¿¡\«_9 Qäíwfk <_9_¶_¿-Q»¡_[;_¿¡_í¿¡Cr;`) .___9-¿_¿_~
"×¿\)utÍ _-\_ __(“(~f~.›tf1. ~_)J`/'rfx  \›1` š/.À/è›&íšff~f›.0.%. ('¿y\ JK 9 qi' 151.
ov›\›`¿_  ousa '\~-1>:¬ÚÊš×   am~. .I_ _ - › - › « ° ' 'W 1
*?` ×f>.~¬==.‹/5¿>× ¬ "\^°<1**““. z '°f°~f»\***^'"<“f' f_:L‹z\ Jvë-'JLUQ  _
TI
-\
11 .r A experiência em outras escolas. É possível, é viável?
_  Sim
r( ) Nâo
Por  _ / I , ` ~
i` iv~_i\\ Ê.Í;í:'\;^¡¬¿~'} ~z¬:h'3¿  i i,9¬  'r-\.'v`t;f.-`)*'¡/yrq ¿zf ,juv /°7p..›. 9-<,g;¿f:r ¿_L›9\ÂL,




,QQ Todas do currículo básico
( ) outras _Por  J??
r
f¿¿f,_ 'Í l1\Ó£'I.Á:~ _
13. Na sua opinião, ^ o projeto proporciona que o aluno participante tenha uma
visãomais crítica da realidade?
(M Sim
( ) Não
Por quê? (3 ,_ ,¡.
_ _ ( JJ,  9~¬~,-.`. ~¶›_Áll_, r)_¡×.¬/T1J_.l/>.0)¬,  ‹ Êjfyë 'fl-3
;_;_/'*'f'Q,l¿Y),'.¡^.__fi._ fl     u 1{'.\_Í_Í)" C\É_L ).` _0`_  _j:):` C).`j.kr__/.'-xr). lg) .
u1;_1;Q*ézufz9õ~-~**Qf.›`Êë~f~t:;?~f*1`@uz .¬T..u ;zá2f:f;z«ff;¿'¬;fë=;fi*-ÊLuflz.i`;~2iêz”5zí?Êf*:í~ÊU~?*l°
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Pøfquè? , ¡ . \ , _ ¡ ,
______---_:.Qf§&iv=.i;yà¶_m.;*~§5*vàígsfâfQš~~u_.'1~;;§L_..tt_‹z.f«.
Ãfiãizzzíâá,...izzz¿~íz.§ë¿›.¶:‹:.f¡.ei_-__:;f>@.:. ._._ §_4:>:2.ã`f1--_zt?Êzâ___.t;:z.éä4.ê;¿âíé_1:.*  - , ` Í
\^_Í?.(\ K/\Q Q/v~»|.l(€)QI\\Q/\‹-(*Ã ¿_ _ __ __ ___ ,. -..à ..__.. _ n """""'_
15. Faz cinco anos que o- 3 vem trabalhando com a




Por quê? -- --~ ~~-- i) ~ ~ _ ,__   _    úk. /Tlm.  Q.Q' "" 'Í' I*  r' ” Wi i  'Í . *ii " u .iii I' " ' i  ' . J " ii;
3,"-r\.i-K-`i.)1.)  r`-;,\I~'0'\ `\_j_*/'\'\'â\ 'Í' `6'§ (›."*f'\  . .ug    .‹ 7 W  W V :V
. 'yw-54.2 _' ._ ,\› .QJ§>.;f~1°‹~-T > ‹\,~z×Ê›¡ <3›_«¿_ -~-‹~-.f:fi.›¢¬-‹~ Ébxzfzv jp ›'~;-›. .ñ *Ê ^._z~ 9 ¬›vf..(>.‹Í‹4' /*<`Â-Q
«lv ‹à;t z_,‹_‹/;. 0. '\i""&)p 'ƒ'y`°ifl `W9"`{\€"`WW0"'°"¿'Q ¢<>~4`f>'~×~f-~' JÀNWQ
--Q. r' 1). ,..r\_› O l3\.Ú-fi7M^.^`r"'Ê› fçfl ÃVS Í”-'°/Q”/""* ¿"h`¢"""""'¿”% i"ÍV'7")"0"'em ¿\~ `~‹-. t' ~ z. ai ' ~ v_ . _ , J
\ } Í 1 I (12/' C'/~)×/\<)`\ " «Ê/_)/.›)./\»\£).›0L'õ '\'w`>f'w.›;7í^(\ 'f ° `» ~ ~ ×^~'~f'=- `if ' . , 1 . . \ n `
!\;~<à i¬¿f,\ '~/do /;›Lzt-«_ t U~.'~.'ot.«f=¬~¬×0~f¬~×›--‹\^^^›~~. ' `\
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